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0 MOMENTO NACIO NAL
p o l ít ic a  s u l -r io g r a n d e n se

RIO . 18 — Os commentarios sobre 
o accôrdo gancho e suas consequên­
cias no panorama nacional enchem 
■paginas 003 matutinos. O CORREIO 
DA M ANHA diz que se espera, para 
breve, a demissão do sr. João Neves 
da deaderança da minoria, lembrando 
que. com a adhesáo dos gaúchos e flu­
minenses. a minoria lOffreu um enor­
me baque e accreseenta. em tom de 
pilhéria, que, provavelmente, o sr. 
Arthur Bernardes adherirá á náu. 
querendo ficar deste lado, vendo o 
amigo Borges de Medeiros entre as 
hostes da maioria. (A . B .)

HOUVE ABSTENÇAO ELEITORAL
N A  BAH IA

BAHIA, 18 — Calcula-se ter havi­
do uma ab:ten;ão de quarenta por 
cento do eleitorado, nas ultimis elei­
ções aqui realizadas. (A. B .)

O CASO DA PERDA DO MANDATO
DO SR. RAUL FERNANDES

RIO. 18 — Na Droxima segunda- 
feira o Trtbvvial Superior Eleito;ral 
examinará, em definitivo, o pedido
do capitão Gayer Azevêdo. a fim d e 1 munista. (A. B.)

que seja cassado o mandato do sr. 
Raul Fernandes de deputado federal, 
pelo Estado do Rio. Nesse pedido o 
capitão Gayer allega que o leferido 
deputado exerceu. cumulKivamente, 
o mandato de deputado e um cargo 
remunerado em uma companhia re­
lacionada com o governo, o que é 
.nconstítucional. Os srs. João Cabral 
e Armando Prado, relator do proces­
so c procurador geral, resprctiva- 
mente. já op naram pela não proce­
dência das razões allegadas. em pro­
veito do pedido, que desrespeita a 
Constituição Brasileira.. (A. B .)

CONFERENCIARAM COM O PRE­
SIDENTE DA REPUBLICA

Rio. 18 — Estiveram em conferencia 
com o presidente Getulio Vargas, nc 
Palac o R:o Negro, em Petropolis os 
srs. Moraes Paiva e Barrêto Pinto.

D um ite a entrevista que foi lon­
ga. cogitou-se de assumptos attinentes 
ao funccionalismo publico. (A. B.

MAIS UM EXTREMISTA PRESO

RIO. 18 — Foi preso, no aparta­
mento em que homis:ára. o sr. 
Benigno Fernando1, advogado com-

Cooperativa dos Beneficia- interrupção do trafego de
dores de Mandioca

Realizar-se à, amanhã, na povoação 
de Lagòa Secca do municipio de 
Campina Grande, a installação da pri­
meira Cooperativa dos Beneficiadcres 
de Mandioca, entidade que dirigirá a 
fabrica de farinha a ser montada alh.

Do agronomo Clodomiro de Albu­
querque, inspector agricola da zona, 
recebemos um convite para assistir á 
referida reunião.

OH. JOAO AGRIPPINO MAIA

0  sepultamento hontem do 
pranteado conterrâneo

Catolé do Rocha, 18 — A ’s 16 ho­
ras de hontem occorreu o sepultamen­
to do pranteado dr. João Agrippino 
Maia, no cemiterio publi:o desta rilla

O acompan ha mento fei incalculável, 
vendo-Ce presentes os elementos de 
maior destaqiu das varias classes so- 
claes do municipio, além de numero­
sas pessôas vindas de vários pentos 
deste e do Estado vizinho.

Na necropole falaram os srs. Octa- 
vio de Sá Leitão, acadêmico Avany 
Maia e Antonio Benefício de Farias. 
(A União).

—  bondes —
Em consequência da necessidade de 

realizar serviços de urgência paraly- 
zará, hoje, das 8 ás 9 horas, o trafego 
de bondes e o fornecimento de ener­
gia electrlca.

Gênios da eretinice
Até a imbecilidade tem os 

seus maiores... Budião foi um 
desses gênios da eretinice.

Vez por outra estamos a tro­
peçar com essas affaveis crea- 
turas, que nos obrigam a con­
cordar, por preguiça do senso 
critico,’ com os seus absurdos e 
naphelibatismos.

— Olhe, eu tenho cá uns 
pontos de vista... Tudo está 
errado... O país...

E assim começam um dis­
curso sobre males políticos e 
raáus govêrnos, todo mesclado 
de termos terríveis, desses vo­
cábulos què vivem nos diccio- 
narios sem circulação na lin­
guagem popular: “ sotrancáo, 
macromélico encalamistrado, so- 
tocapltáes, qnutiliquê, recovei­
ros? e passavantes c quejan­
das . . . ”

Oh! antipodas intellectuacs 
dos homens que veem um pal­
mo adiante do nariz!...

NOTAS DE PALASIO
A Associação Commercial Piauhy- 

ense communicou ao sr. Governador 
do Est 3 do a posrs da nova directoria 
dessa entidade de classe.

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL — Agricultor que usa 
machinas agrícolas c agricultor fadadt 
a enriquecer.

SAUDAÇAO DE ANNO BOM DO 
---------GETULIO VARGAS —

PRESIDENTE

Responde a uma “enquête” do “0 Jornal” 0 
Governador Argemiro de Figueirêdo

Em resposta a uma enquête do O 
Jornal, do Rio. 0 Governador Arge- 
xnlro de Figueirêdo deu a sua opinião 
sobre o memorável discurso pronun­
ciado pelo Presidenta Getulio Vargas, 
por occasião da entrada do Anno 
Bem.

Neese telegramma. que teve larga 
divulgação, está reílectida a disposi­
ção moral do homem de Estado a par

PARA UMA FUTURA COLONIA AGRÍCOLA

Foi adquirida, por compra, pelo govêrno do Estado, a 
grande propriedade “Camaratuba”

OR. JOSE’ RODRIGUES DE 
CARVALHO

0  trigésimo dia do seu 
faUecimento

Passa, amanhã, o trigésimo dia do 
desapparecimento do illustre advogado 
dr. José Rodrigues de Carvalho, que 
foi uma das mais distinguidas expres­
sões de jurista e intellectual em nos­
sa terra, onde também se destacou 
como homem publico.

Commemorando a data, serão ceie 
bradas, hoje, ás 8 horas, na matriz de 
Lourdes, desta capital, e amanhã na 
matriz de Soledade de Recife, solen- 
nidades religiosas em suffragio de sua 
alma.

Nesta capital, após a missa, haverá 
uma romaria de saudade ao tumulo 
do inesquecível parahybano, na qual 
tomarão parte jornalistas, intellec* 
tuaes, parentes e amigos da familia.

Senador Vellôso Borges
A  fim de agradecei- a esta folha a 

noticia publicada por occasião do 
aeu recente regresso da métropole do 
pais, esteve, hontem. em nossa redac­
ção o senador Vellôso Borges.

O illustre parlamentar que se desta­
ca entre os homens de maior projcc- 
çáo nos círculos politico-sociaes da 
nossa terra demorou-se alguns mi­
nutos em cordial palestra com os re- 
dactores présentes.

O Estado vem de adquirir, por conv 
pra. a propriedade “Camaratuba". si­
tuada no municipio de Mamanguape. 
aos herdeiros do general Rêgo Bar­
ras: d. Rosa Candida do Rêgo Barros, 
di* Jacy do Rêgo Barros, d. Adelia 
de Barros Toscano Barretto. dr. E- 
mygdio do Rêgo Toscano Barretto. 
Hlldebrando Toscano Barretto e dr. 
Lauro Toscano Barretto e espesa.

Trata-se de uma propriedade de 
grandes dimensões, que será utilizado, 
pelo govêrno parahybano. para fins 
do mais alto proveito da collectivida- 
de. conforme previamente terá de ser 
estudado.

O acto da assignatura effectuou-se

no Palacio das Secretarias, quinta 
feira passada, representando o Esta­
do, na assignatura do contrato, o dr. 
Francisco de Paula Porto, procurador 
des Feitos da Fazenda e, por alguns 
herdeiros, o dr. Orestes Toscano Lis­
boa. autorizado com procuração tam 
bem comparecendo a exma. viuva ge­
neral Rêgo Barros.

O pagamento foi effectuado. na mes­
ma occasião. ás parles, no valor de 
duzentos contos de réis (200:000$000). 
pelo sr. Franca Filho, thesoureiro ge­
ral do Estado, sendo a escriptura la­
vrada em notas do tabelliáo dr. João 
Franca, com cartcrio localizado no 
mesmo Palacio das Secretarias.

Governador Argemiro de Figueirêdo

de um decidido espirito de solidarie­
dade para com os poderes centraes da 
Republica na obra patriótica de re­
pressão ao crédo vermelho, como o 
demonstrou durante as insurreições 
de novembro do anno passado.

E' este o teòr da resposta do chefe 
do govêrno parahybano ao grande 
orgam da imprensa carioca:

uRedacção do “O Jornal** — 
Rio — As palavras do presiden­
te da Republica, dirigidas aos 
brasileiros ao enlrar o novo an­
no, impressionaram c agrada­
ram viva mente a nação. O dr. Ge­
tulio Vargas definiu de modo 
preciso a feição moral do com- 
munismo como doutrina des­
truidora da civilização chrisià

CAM PINA GRANDE DUPANTE A ADM I­
NISTRAÇÃO BENTO DE F IGUEIR ED O

Aspecto da linda praça Clementino Procopio, construída pelo ex-prefeito Bento de Figueirêdo

Campina Grande deve á adminis­
tração do sr. Bento de Figueirêdo 
iniciativas e realizações bem dignas 
de regiistro e que. tomado o curto es­
paço de tempo de que dispoz, se tor­
nam ainda mais apreciáveis, deixan­
do patenteado 0 traço de operosidade 
do ex-prefeito campinense.

Esses melhoramentos, que veem re- 
ílectir as óptimas intenções de um 
administrador inteiramente voltado 
para 0 bem de sua terra, em nada 
vieram abalar a economia do jmpov- 
tante municipio. dado o equilíbrio com 
oue foi traçado o orogramma de ac­
ção do sr. Bento de Figueirêdo.

De resto, um dos principaes cuida­
dos do illustre edil campinense foi a 
situação financeira da referida com- 
muna, que attingiu a melhores con­
dições nesse curto período adminis­
trativo, explicadas tão somente no 
zelo com que o sr. Bento de Figuei­
rêdo tratou de tão delicado proble­
ma.

Não foi preciso grande esforço paia 
que o antigo prefeito dotasse Campi­
na das realizações que julgou neces­
sárias. Apenas a comprehensào de 
suas responsabilidades e o interesse 
d-“ satisfazer a justas aspirações pu­
blicas motivaram 0 plano de traba­

lho que levou a cabo em três mêses 
de administração.

Damos, a seguir, um rcvsumo dos 
serviços executados pela Prefeitura 
de Campina Grande, no periodo que 
comprehende a administração do sr. 
Bento de Figueirêdo. de setembro a 
dezembro do anno recem findo:

PRAÇA DO CAPITOLIO

Foi este um serviço de grande rele­
vância da gestão do prefeito Bento de 
Figueirêdo, que procurou dotar a ci­
dade de um moderno logradouro pu­
blico.

(.Conclue na 3.4 pag.)

e inadaptavel á cultura occiden­
tal e ao sentimento brasileiro. 
S. Excia. salientou com felicida­
de as conquistas justas e legaes 
do nosso proletariado em com­
paração com as desvantagens 
do regime que, na propria Rus­
sia, fementiu ás promessas dos 
doulrinadores, obrigando vio­
lentamente os camponeses a tra­
balhar para o Estado. Os peri­
gos creados no Brasil pelos pre­
gadores da falsa doutrina egua- 
Jitaria e os remedios a oppòr- 
lhes immediatamente, o dever 
proprio da autoridade e 0 dever 
de todos pela união e prepara­
ção da detêsa commum, são ca­
pítulos de simples e real elo­
quência destinados a penetrar a 
alma brasileira, tanto nas “ eli­
tes'* como nas massas, animan­
do-as para uma reacção consci­
ente e syslematizada em favor 
da familia e da patria. Todo o 
manifesto indica, mais uma vez 
o chefe esclarecido e forte, de­
cidido a defender instituições 
nacionaes. Por isso as palavras 
do Presidente tiveram a maior 
repercussão, despertando' enthu- 
siasino e confiança em todos os 
ângulos do país. Argemiro de Fi­
gueiredo. (iooernudor do Estado.

Uma homenagem do “Diário 
da Tarde” á Parahyba

O brilhante vespertino recifens© 
Diário do. Tarde, por occasião da pas­
sagem do 1.* anniversario do govêrno 
do Estado, dedicará duas paginas á 
Parahyba, inserindo diversas notas de 
reportagem sobre a administração Ar­
gemiro de Figueirêdo, com flagrantes 
photographic os de vários "serviços pú­
blicos.

Essa homenagem , do Diário da Tar­
de visa tão somente manter mais es­
treitas as relações entre os dois Es­
tados. tendo repercutido sympathies- 
mente em os nossos círculos politicos 
e intellsctiiaes. E ’ enviado especial 
do conceituado ç-rgão pernambucano o 
nosso confrade de imprensa sr. Alta- 
miro Cunha.

“ A U N I A O ”
Passando no proximo dia 25 

o 1.® anniversario do actnal 
Govêrno do Estado, A UNIÃO 
circulará em edição comme- 
morativa.

Não podemos prescindir da 
cooperação das repartições pu­
blicas no envio de dados, con­
forme entendimento prévio do 
direcfcor desta folha com os 
Secretários de Estado que. da 
mesma maneira^ se encontram 
interessados em fornecer es­
ses subsídios para que a repor, 
tagem da A UNIÃO seja a 
mais fiel possível na aprecia­
ção do primeiro anno do go­
verno Argemiro de Figueirê­
do.

E’ necessário que esses in­
formes officSaes nos cheguem 
ás mãos até o dia 18 do cor­
rente.

A gerencia da A UNIÃO es. 
tá activando, para a alludida 
edição, um amplo serviço de 
publicidade commercfaJ, ten­
do importantes firmas desta 
praça e do Recife reservado 
espaço para os seus anntmcios.

Confiamos que o comnvercio 
parahybano prestigiará a acção 
dos agentes de publicidade des- 
ta folha.

Telegrammas retidos
Telegramma* retidos para:
Maiia Baptista Teixeira. Venêsa, 

soldado Julto Rosemiro. 3.‘ Compa­
nhia 3 Maria Helena.



A UNIÃO — Domingo, 19 de janeiro de 19301

IN T E L L E C T U A E S E  0 
M O M E N T O  N A C IO N A L

(Direitos reservados á Em­
presa de Expansão Cultural 
do Brasil)

Ha poucas semanas, os grupos que 
monopolizam a direcção política do 
Brasil descobriram que a. intelligencia 
c uma força capaz de exercer influen­
cia nos destinos da sociedade. As cir­
cunstancias dolorosas em que essa re­
velarão se fez aos nossos dirigentes, 
evocam uma aneedota que correu 
mundo por conta do grande estadista 
japonês marquês Ito. Depois das es­
trondosas victorias nipponicas, que aver­
melharam de sangue Occidental as ter­
ras asiaticas. desde Porto Arthur até 
Mukden e afogaram nas aguas do 
Tsushima milhares de europeus, reali­
zava-se em uma das recem creadas 
embaixadas das grandes potências 
um garden-party. Todas as attenções 
se voltavam para o veterano homem 
de Estado, figura representativa da 
geração que creara o Japão Novo e 
que naquella festa mundana era o 
hospede de honra. Diplomatas e damas 
das embaixadas e legações cercavam 
o velho marquês, cada um procurando 
bater o “ record” das amabilidades e 
das elegantes adulações.

Alguém que tinha fumaças de eru­
ditos se poz a fazer a enthusiastica 
apologia da civilização e da cultura 
tradiclonaes do Japão.

Ito. sem alterar a impossibilidade da 
sua face pergaminhada. respondeu ao 
cortez admirador da sua Patria: “ Nós 
ha muito tempo sabiamos de tudo 
isso. Mas é lamentável que tivéssemos 
de matar 500 mil europeus, para con­
vencer a Europa de qup existia uma 
civilização nas ilhas de Nippon".

Foi também preciso que no Brasil 
a disseminação de ideologias exóticas 
acarretasse graves prejuizos á seguran­
ça do Estado e da Sociedade, para que 
os nossos homens de governo e legis­
ladores começassem a desconfiar de 
que o pensamento não é apenas um 
brinquedo para se divertirem, na suu 
obsiura mediocridade, os excluidcs do 
circulo 'privilegiado dos dirigentes da 
Nação. As manifestações da intelligen­
cia haviam sido até agora consideradas 
como innoffensivas excentricidades 
dos que permanecem até a idade ma­
dura encantados pelas coisas do espi­
rito. que a nossa tradição poUtiea 
eliminara como surperfluas. do plano 
das actividades praticas.

ao  sobresalto das rebelliões extre­
mistas cogitou-se pela. primeira vez 
de que os intellectuaes não eram se­
res tão insignificantes e tão mnoffensi- 
vos, como até então se os havia jul-

Aracaty será inciuida numa 
importante linha aerea

Aracaty, um dos mais importantes 
centros commerciaes do Ceará, graças 
á sua magnifica situação na foz do 
Jaguaribe, verá dentro de alguns dias 
realizada uma velha aspiração: a de ser 
inciuida entre as escalas de uma linha 
aerea regular.

O Syndicato Condor Ltda... que man­
tem uma grande linha costeira “ Rio — 
Fortaleza” , resolveu, a titulo de ex- 
periencia, escalar na promissora cidade 
de Aracaty. Os seus aviões, semanal- 
mente, voando rumo Norte, tocarão em 
Aracaty nas quintas feiras e, ao re­
gressar em direcção ao Sul, passar&o 
pela referida localidade nos domingos 
de manhã. A Condor espera realizar, 
com a escala dos seus aviões em Araca­
ty, mais um incontestável melhoramen­
to para incentivar as rapidas com mu- 
nicações entre os centros importantes 
do Norte.

Por AZEVEDO AM ARAL

gado. Appellos eloquentes lhes são 
dirigidos, para que collaborem na obra 
patriótica de defesa do Brasil contra 
as Influencias dissolventes dos exo­
tismos ante-nacionaes. O appello é lou­
vável. mas diante delle cumpre a ffir- 
mar que os intellectuaes brasileiros 
pelo menos a quasi totalidade delles. 
ja vem. ha longo tempo, fazendo exacta 
mente aquillo que agora delles 
reclama sob a pressão de uma situação 
excepcional.

A contribuição da intelligencia. dis­
persa em livros, em artigos jornalísti­
cos. em conferencias e em prelecções 
universitárias, representa um volume de 
ldéas sobre os mais differentes proble­
mas nacionaes. donde os governan­
tes e legisladores teriam podido tirar 
elementos para realizar reformas e cre- 
ar uma ambiencia nacional, em que 
as tristes occorrencias do fim do anno 
passado teriam sido impossíveis. Nos 
appellos que ora se dirigem aos intel­
lectuaes percebe-se uma certa amar­
gura contra elles. Ha naquellas anciosas- 
palavras de chamada aos postos de 
combate em defesa da nacionalidade 
uma implícita censura pelo seu afas­
tamento cio cumprimento de um dever. 
É contra isto que se deve protestar.

Aos intellectuaes não cabe a minima 
responsabilidade pela confusão ideoló­
gica. para que, porventura, tenham 
concorrido alguns raríssimos entre e l­
les. Os homens de intelligencia c de 
cultura em todos os sectores que lhes 
tem sido franqueados nunca deixaram 
de trabalhar para orientar o Brasil, de 
accordo com direc trizes que. embora 
fossem differentes para cada um. con­
vergiam todas no sentido de um robus­
tecimento da nacionalidade e do desen­
volvimento dos seus elementos poten- 
ctaes de grandeza. Se os intellectuaes 
mais não fizeram para enfibrar a nação 
contra a acção maléfica das correntes 
perturbadoras do seu desenvolvimento, 
a culpa cabe exclusivamente aos que 
lhes tem cerceado o campo de activi- 
dade na vida nacional. Emquanto nos 
outros países a classe dirigente procura 
Incessantemente retemperar-se pelo 
approveitamento dos valores culturaes. 
entre nós a intelligencia e a cultura 
têm sido consideradas estigmas que in­
capacitam o cidadão para o exercício 
da funeçáo publica. Sem duvida, tive­
mos sempre nas círculos da politica 
algumas figuras representativas da cul­
tura nacional Mas se analysarmos ca­
da um desses casos, verificaremos que 
Invariavelmente taes excepções se ex­
plicam por circumstancias occarionaes 
que permittiram a um homem culto fa ­
zer uma carreira publica, apesar da sua 
cultura

CABELLOS
BRANCOS?

CINEMAS E FILMS
"LANCEIROS DA IN D IA ” : — Pa­

ra uma casa repléta, a Cia. Exhibi- 
dora de Filmes S A passou, hontem. 
no cinema REX, o drama heroico 
LANCEIROS DA INDIA, que reúne 
um grupo de excellentes anistas a- 
moricajios e encerra quadres da mais 
viva movimentação, attrahindo o ex- 
pectadcr da primeira á ultima scena. j

São paginas que mostram um bra- . 
vo coronel inglês que não recúa ante j 
o cumprimento do dever militar, mes- j 
mo ao s  t informado estar prisionei- | 
ro, e em veoperas de trucidamento, 
o seu preprío filho.

O que impressiona mais nessa pel- 
licula da “ Paramount” . além do seu 
enredo, entremeado do mais sad),> 
humorismo, é a technica, desenvolvi­
da com uma sequencía admiravel de 
acontecimentos, todos muito bem li­
gado.» entre si.

LANCEIROS DA IND IA  é, sem du- 
v.da alguma, a melhor cinta apresen­
tada pela “ Cia. Exhíbidora” , nestes 
primeiros vinte dias do anno..

AMOR REGENERA: — Está no 
cartaz de hoje. do FELIPPÉA, nelle 
trabalhando do:s dos melhores artis­
tas da actualidade: Robert Mohtgo- 
mery e Maureen Sullivan.

DOCE ADELINA: — E’ o filme de 
boje, do Jaguaribe. No palco, mari 
um espectáculo de D. Cordeiro, o a- 
preciado illUfiioniúa brasileiro.

ACRED ITO  EM VJJCÊ: _  s-rá 
focado, hoje, no SANTA ROSA. com 
John Boles e Rosemary Ames.

* VENCER OV  MORRER" é a pel-

0$ médicos, assim como os 
leigos, sabem

Os médicos experimenta­
dos sabem que o excesso de 
trabalho intellectual esgotta 
o organismo todo, pela per­
da de phosphalos e fraqueza 
geral que causa.

Desde os seus dias de es­
tudante, os grandes nomes 
da medicina conhecem o 
remedio indicado para esses 
casos e todos, ha muitos an- 
nos, o receitam e fazem  uso 
delle para si mesmos, quan­
do obrigados a longos estu­
dos e esforços mentaes.

Esse remedio que com­
pensa a perda de phospha- 
tos é o Phosphato Acido de 
Horsford, o reconstituinte 
ideai para Iodas as idades e 
ambos os sexos.

E ’ agradavel de tomar o 
Phosphato Acido de Hors­
ford, assemelhando-se em 
sabor a uma limonada de­
liciosa .

h q t i c i a r T o
l o t e r ia  FEDERAL

Extracçõo em 18 de janeiro de 1936: 
19722 — São Paulo 500:000$00ü
24905 — Rio 30:OÒOSOOO
21844 — Curityba 10:003$000
20585 — Sá o Paulo 5:000$000
24557 — São Paulo 2:0005000

licula ele hoje, no Cine-Republica, 
com o apreciado galã Randolph Scott.

“ VILLA DOS P1IANTASMAK” , em
í»ua ultima serie, no Cine-São Pedro.

SIGNAL DE' ÍE L M E
A  Loção Brilhante faz voltar a côr 

natural primitiva (castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
iUja. O seu uso é limpo, facil e agra­
davel.

A  Loção Brilhante é uma formule, 
tícientiíica do grande botânico ar. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis.

A  Loção Brilhante extingue as cas­
pas, o prurido, a seborrhóa e todas 
s aífecções parasitarias do cabello. 

assim como, combate a calvlce. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica, e é recommen- 
dada pelos prlncipaes Institutos d( 
Hygiene do estrangeiro.

ASSOCIAÇÕES
Ccnlio Estudantal do Estado da Pa- 

rahyba — Terá lugar. hoje. ás 14 ho­
ras. no edifício da Academia de Com- 
mercio "Epitacio Pessoa” uma <-es- 
são e-picial des:a prestigiosa agTe- 
miação estudantina, para eleição do 
orador e 2”  secretario ás vagas res­
pectiva ?.

Além dosse motivo serão tratados 
outros assumptos de interesse da 
clasí '. nelo que a direcioria encabe­
ce o comparecimento de todos os as­
sociados presentes nesta capital.

O Centro Estudantal do Estado da 
Parahyba avisa ainda a tode.; cs seus 
*ocios que a Rainha Violeta Vaseon- 
cellos. regressou da melrcpole do 
pais ond.' e enccnirava ha vários 
d.as. rendo sido visitada oor uma 
commi-são especialmente «estacada 
para se fim. tendo á frente o presi­
dente Geraldo Porto.

União dos Retalhistas — Em sua 
sédc social reune hoje. ás 15 horas, a 
União dos Retalhista ,

/issoenaçao Comimerciial Piauhyemse 
— Recebemos communicação da pos­
se da nova directoria da Associação 
Commercia) Piauhyénse com séde em 
TherezLna. a qual ficou composta de 
figuras de grande prestigio na classe.

Sociedade Italiana de Beneficenda 
X X  de Setembro" — Essa amiga a- 

greimação da colonia italiana desta 
capital empossou a sua nova directo 
ria. assim constituída:

Presidente. Hermenegildo Di Lascio; 
vice. Benedetto Vioenzo Dhalia; secre­
tario, Gtovanni Ponzi; vice. Biagto 
Marcigilia; thesoureiro. Raymundo 
Troccoli; orador, Antonio Iorio; zela­
dor. Felice A Latorraca.

Conselheiros: Genaro Sorrentino,
Biagio Crudo, Di Lorenzo Rosário.

UMA
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quando minha pelle era escura 

g;o=S2ira, flacckla, tendo póro, dila­
tados e cravos, eu não tinha admira­
dores nem convites... mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pelle branca que trocou mmha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente. recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem­
po” . M. Valery.

A
Tcda mulher pode aclarar, suavi­

zar e embellezar sua pelle, usando 
diariamente o Crème Rugol, cuja pe­
netração instantânea aoalma a irrita­
ção das glandulas cutâneas, fecha os 
póros dilatados e dissolve os cravos 
completamente, não deixando vestí­
gio algum. O Crème Rugol é o ali­
mento sem egual para a pelle, pois 
branqueia a ma>is escura e suaviza a 
mais irritada em 3 dias. tornando-a 
branca, bella, fresca e nova o que 
além de tornar seu rosto formoso, 
tumbem lhe trará sorte. Experimen­
te o Crême Rugol e ficará encantada.

I n f o r m a ç õ e s  e s t a t ís t ic a s  e  e c o n ô m ic a s

(Communicado da Directoria 
de Estatística da Producção — 
Ministério da Agricultura — 
Secção de Documentação e In 
formações).

X L  — O APRO VEITAM ENTO  IN ­
D U STR IAL DA NOSSA BOR­

RACHA

A derrocada que mais pungentes 
receraações deixou nos annaes de nos­
sa histeria economica foi. sem duvida, 
a que resultou dí nossa eJiminaçív» do 
mercado internacional, como o prin­
cipal fornecedor de borracha do mundo. 
Em 1893 — o anno em que as planta­
ções inglês as de heiea oraszn^tois uo 
Medio Oriente produziram a primeira 
tonelada de borracha — a posição da 
borracha brasileira parecia inexpug- 
navvl. Do total tíe 23.359 toneladas, 
producção mundial nesse anno. 21.900 
representavam a parcella brasileira, 
parcelia superior a 93°0 da somma! 
Aos que sabiam avaliar, porém, o es­
forço. a tenacidade e o engenho des­
pendidos pelos inglêses com c objecti- 
vo se tornarem, por meio de suas 
plantações do Medio Oriente, suppri- 
dores únicos dessa materia prima de 
importância crescente para a econo­
mia mundial, a noticia da producção 
da primeira tonelada de borracha nas 
possessões asiaticas, causou natural­
mente, a maior apprehensão . Infe- 
lizmente, porém, os dirigentes brasi­
leiros daquelle tempo, cu não soube­
ram prever em tcda a sua extensão a 
gravidade dessa ameaça, ou não pude­
ram agir opportunamente de modo a, 
senão eliminar-lhe, pelo menes atte- 
nuar-lhe os effeitos desastrosos.

Durante a ultima deeadi do sécu­
lo passado, as nossas exportações avo­
luma ram-se quasi ininterruptamente, 
fazendo com que toda a região ama­
zônica desfruetasse uma continua e 
invejável prosperidade. Nos annes fi- 
naes dessa década — quando as plan­
tações do Oriente começaram a pro­
duzir — a borracha occupava nas "ex­
portações brasileiras um logar de re­
levo. pois vinha logo abaixo do café. 
De 1901 a 1910 as nossas exportações 
passaram de 30 241 a 38.547 tonela­
das <a média do decennio foi de ___
34.508 toneladas). O valor dessas ex­
portações que em 1901 menta va a 
8.694.580 libras chegou a alcançar .. 
24.645.866 libras em 1910 Eôte ulti­
mo anno foi verdadeiramente o do 
boctn: nunca os preços tinham subido 
tanto: em nenhum outro momento a 
prosperidade da Amazonia parecera 
tão brilhante. Entretanto, a produc- 
çf.o das plantações inglesas da Asia 
vinha crescendo de modo impressio­
nante: de 5 toneladas em 1901 passa­
ra a 8 em 1902. 21 em 1903. 43 em 
1904, 145 em 1905, 510 em 1906. 1.000 
em a907. 1 600 em 19U8. 3.600 em 1909

e 8 200 em 1910. O consumo mundial, 
cambem, augmsntava rapidamente: o 
das Estados Unidos passara ti:* 22 327 
toneladas .em 1901 a 32 385 em 1919. 
o da Inglaterra, de 8.634 teneiadas a 
20.455. o dos outros pai. s. de 9.529 
teneiadas a 17 160. De 1911 em dean- 
te a concorrenna da b.rracha da-,

toneladas, obtivemos apenas . 
15.057.015 libras 'a  producção òas 
plantações asiaticas 2 lcançou. então, 
14.419 urm ladas». Em 1913. a pxuuc 
ção brasileira — 39.370 toneladas — 
fo: pela primeira vez excedida pela 
das plantações orientaes que attingiu 
47 618 toneladas Nesse anno o Era- 
sil exportou 36.232 toneladas, obten­
do 10.375.396 libras! DaYn pc o m 
passou o nosso pais a occupar como 
produetor e exportador d- borracha 
um íugar insignificante. Easfa ó zer 
que. emquanto nestes ultime, annos a 
nossa producção tem se man:.do pou­
co acima de 10.0G0 toneladas a o.’ ; 
plantações inglesas e holJandêsa.s do 
Oriente já chegou a ultrapassai . .
CC0 000 teneiadas.

Rucuperar a pesição qu? percl. ucs 
no mercado mundial de borracha e 
coisa em que não se pede pensar s?- 
riamente. E ’ certo que a norr; i .ra­
cha fina. considerada sem r.vil, po­
derá ter a sua exportação cor^id. ra- 
velmeúte augmentada nos annos vin­
douros. Mas. na verdade, so podemos 
pensar cm desenvolver a nassa u:o- 
du-cção de borracha, em racionalizal-a. 
tranjsformandc-a pregrêssivamente d? 
producío extracíivo cm predueto de 
cultura, sc tivermos sempre em men­
te as enormes e crescentes pcs. «biii- 
da-des de nosso mercadc interno Em 
litro recente, o sociologo patrir.o A íc- 
vedo Amaral sustenta, com razão, 
que o desenvolvimento e a prcsperidc- 
de duradoura de nossa agricultura es­
tão condicionados ao nosso progresso 
industrial. Irso é pariicularmenie 
verdadeiro em relação a essa imper- 
tantiAsíma rmier-n prima que t a 
bciTocha. Somente a sua industriali­
zação em nosso pais poderá pernr tir 
não a volta á prosperidade mlrifica 
do primeiro decennio deste seeülo. 
mas que élla venha tornar-se uma das 
columnas sustentadoras da e onenua 
nacional. Mesmo encarando a ques­
tão de um ponto de vista immediate- 
ta e pura mente commercial, a necessi­
dade se cogitar seriamente da in- 
dustrií lizáçã.o da boiracha resalta. 
com niti-itz. do exam^ de nossas es­
tatísticas do commercic exterior, pou- 
nellas se vê que o Brasil envia nnnual- 
mente para o estrangeiro venienas de 
milhares de libras esterlinas para ad­
quirir artefactos de borracha, que a- 
qui poderiam ser fabricados em ex- 
cclientes c:ndições.

Uma nova linha aerea rego» 
lar Ria de Janeire-La Fas
No dia 19 de Janeiro será inaugurada 

uma nova linha aerea que. com certeza, 
constituirá valioso factor pa­
ra o intercâmbio no nosso continente: 
a linha aerea semanal entre o Brasil e 
a Bolivia. realizada pela collaboraçáo 
das empresas Syndicato Condor Ltda. 
e Lloyd Aereo Boliviano. Semanalmen­
te com a partida do avião da Condor 
do Rio nos domingos e a chegada do 
avião do Lloyd Aereo Boliviano em 
La Paz nas terças feiras, via Santos — 

São Paulo — Campo Grande — Co­
rumbá — Puerto Suarez — Cocha- 
bamba — Oruro. teremos tornada rea­
lidade a ligação aerea Rio de Janeiro 
— La Paz em 24 dias.

Em direcção inversa, os aviões do 
Lab partem da Capital Boliviana nas 
segundas feiras, devendo as malas 
postaes chegarem ao Rio nas quintas 
feiras, pela manhã. Por emquanto, para 
essa linha, só está previsto o trafego 
de malas postaes; o transporte de pas­
sageiros deverá ser iniciado mais tar­
de.

Cêrte de Appellação
ACTA da 1.“ sessão ordinaiia da 

Córte de Apptliaçáo do Estado.
Aos dezesete < 17» dias de Janeiro de 

mil novecentos e trinta e seis <1936), 
nesta cidade de João Pessoa, ás treze 
(13) horas, no Salão de Conferencias 
desta Egrégia Corte, presentes os 
Exmos. Desembarga deres José Fer­
reira de Novaes, Paulo Hypacio da 
Silva, Archimedes Souto Maior. Flo- 
doardo Lima da Silveira. Mouricio de 
Medeiros Furtado. José Flóscolo da 
Nobrega Severino Monte negro e o 
exmo. dr. Procurador Geral do Estado 
Renato Lima. foi aberta a sessão pelo 
Exmo. Des. José Ferreira de Novaes, 
presidente do período anterior. De­
pois passou o mesmo desembargador 
Ê ler os dispositivos do regime inter­
no da Egrégia Còrte. que tratem da 
eleição para o cargo de presidente, re­
alizando-se após a referida eleição, cm 
escrutínio secocto, tendo depositado 
cada um dos desembargadores na ur­
na uma cédula com nome por si es­
colhido. Concluída a votação o Exmo. 
dr. Procurador Geral, na forma regi­
mental. proclamou eleito presidente o 
Exmo. Des- Jc*é Ferreira de Novaes, 
tendo em vista o resultado do apura­
ção que foi o seguinte: Des. José Fer­
reira de Novaes — 5 votos. Des. Paulo 
Hypacio da Silva — 2 votos. A seguir 
o Exmo. Des. José Novaes, agrsdeceu 
eos seUvS dignos coll-Pgas a prova de 
e confiança, pedindo, entretanto, 
vema para declinar da hon­
ra em virtude de* razão personrlissi- 
ma pelo que passava a presidência dn 
r-essác cc seu substituto no periodo 
findo A Egrégia Côríe. corem, resol­
veu unanimememv. não se afastasse 
elle da presidência da mesma sessão, 
antes de ser resolvido si era ou não 
acc?lta a sua renuncia. Submettido o

INFORMES CüMMERÍHfiKS
RECEBEDORIA DE RENDAS

J. Ursulo &; Irmãos — 32ú saccos 
de assúcav crystal.

Soares <fc Cia. —- 1 Tardo com te­
cidos.

Cia- Faxahybana de C m :nto Por­
tland S'A — 3.950 saccos com cimento 
em pó. 4

E. Te. Varandas — 77 roles de fu­
mo em corda.

F. H. Vergara & Cia. — 8 caixas 
com kerozene. carboreto e velas de ce­
ra.

F. Mendonça & Cia. Ltda — 8 vols. 
com penus e camara.s de ar.

Alves de Britto & Cia. — 11 vols. com 
tecidos.

A  F. do Amaral & Filho — 364 
couros de boi.

Seixas Irmãos & Cia.' — 15 tambores 
de ferro, vasios.

& 0i LflSSíO
Conslruççõcs c matcriac? 

para mesmas. Consultem 
preços e verifiquem  as qua­
lidades.

Escriptorio: Rua liarão 
do Triumpho, 271.

caso á votsçáo. pronunciou-se o exmo. 
des. Paulo Hypacio contrario á renun­
cia. dada a confiança que continuava 
a merecer de seus pans o des. Jose 
Novaes, terminando ror fazer um ap- 
pello para que este. mesmo calcando
0 motivo que o levava a essn. resolu­
ção, receitasse, eonio nos annos an­
teriores. o cargo t>ara que vinha c.‘ 
ser escolhido, no qiíe foi secundado por 
todos os desembargadores. Por u íi- 
ir.o. depois de ter procurado juriJi- 
car. mais uma vez. o motivo de sua 
renuncia, resolveu o Exmo. Des José 
Novaes acceder ao honroso appello des 
seus illustres coli gas, passando a reno­
var o compromisso de bem -c íiolmon- 
te cumprir os deveres inherentes ao 
seu cargo. Depois procedeu-se a elei­
ção para o cargo de vlee-presidente 
verificando-se o seguinte resultado: 
I>Js. Paulo Hypacio da Silva - 5 vo­
tes. Des. Flodourdo da Silveira 1 
voto. Des. Archimedes Souto Mr.ior
1 veto. ficando assim eleito o d.es. 
Paulo Kypucío da Silva, que após 
agradeesr a honrosa distmcçãc. pres­
tou igualmente o ccmpnonnsso do es- 
tylo E, nada maus havendo s tratar 
o exmo. Des. presidente encerrou a 
sessão, tendo asslpuudo co:n o exmo. 
Des Paulo Hyriac.io e d mais mem­
bros tia Còrle termos dc compronn - 
eos lavrados nelo secreumc de que. 
para constrr. fiz esta ac to. que va! 
por toçloe assignada. contmigo secre­
tario. Eu. Eunpedes Tavares da C\ st i 
que a subscrevo c axsjgno. Euripedes 
Tavares da Cesta.
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c a m p i n a  g r a n d e

(Conclusão da l.a pagina)
Paxa a sua execução empregou-se 

excelente maiterial e atíaptiaiwm-se 
projectos existentes dos architectos 
Munier e Lsaac Soares.

A  medida do tempo e das condi­
ções do terreno foi-se modificando, 
fozendo-se novas creacões in loco. j 
Lccai ingrato para o estabelecimento 
de praça, ficou sujeito á dominação'

D U R A N T E  A A D M I N I S T R A Ç Ã O  B E N T O  
D E  F I G U E I R I  D O ------------

costa da crista da barragem. A fim 
de que os proprietários fiquem sclen- 
tes da futura desaApropriação exe­
cutou-se o serviço de levantamento 
paxa correr a linha de cerca em toda 
a bacia da barragem, ficando assim 
preparada a axea destinada ao par­
que piojectado. Augmentou-se o va- 
fcáo do sangradouro, por occasíão do 
inverno, e concertou-se uma parte do 
talude de jusante sempre em ameaça

fego de omnibus pela citada rua. con­
tornando o bairro da Matriz.

^  RUA DO ORIENTE 
Nesta rua executou-se o serviço de 

meio f!o e linha d’agua com capa de 
cimento traçado. O serviço de movi­
mento de teria na area do rolamen­
to foi adiado.

AÇUDE VELHO
Mblhcurou-se bastante a zona de

Outro aspecto da praça Clemenlino Procoplo, vendo-se o elegante pavilhão ahi construído

O enfraquecimento do nosso po­
tencial de braços aptos aos trabalhos 
dos campos deve ser evitado por to- 
des os meios, creando-se todos os im- 
pccilhos á acção dos alliciadores de 
tiomens pura aá mandados pelas 
Épnaxides organizações agrícolas suli­
nas.

Em phase alguma da sua exlstencia 
a Parahyba respirou com maior de­
safogo. Alcançando uma producção de 
grande volume e logrando preços com­
pensadores. O parahybano sente-se am- 1 
parado no seu trabalho que é estimu­
lado por todos os meios ao alcance do 
governo.

No momento, desviar dos seus cam­
pos nativos esses homens laboriosos j 
e fortes, para a tirai-os aos algodoaesj 
doutros climas, constitue um crime 
contra a nossa prosperidade.

O problema mais serio do norte 
íempre foi o da creaçáo de condições 
para fixação do homem ao solo.

Agindo inspirado no pre<posito de 
oppór embargos ao êxedo das popu­
lações açoitadas pela inclemência da 
sécca, em 1932, o ministério da Via-

massas famintas, onde ficaram, até 
que com a volta do inverno fôram 
restituídas aos seus lares.

Graças a essas sabias previsões náo 
assistimos ao espectáculo desolador 
das fazendas deshabitadas, como suc- 
cedeu nas calamidades anteriores.

Se ás providencias de soccorro e 
amparo aos flagellados, náo tivesse 
presidido um espirito que alcançava 
todas as consequências immediatas e 
remotas da calamidade, náo teria si­
do possível milagre da região cal­
cinada.

Vencido o tormentoso periodo de 
estiagens, quando o nordeste desa- 
broxa nas maiores safras registradas 
na sua historia, a agricultura se mo­
derniza num surto que lhe abre lar­
gas possibilidades, consentir-se que 
o homem vá se aventurar em ambien­
te ao qual não está affeito, seria 
inépcia criminosa.

Embora nos faliem leis coercitivas 
de alliclamenxo de trabalhadores para 
outios Estados, a todos nós paTahy- 
banos assiste o direito de diífícultar 
o êxodo por todas as maneiras ha-

do esforço de tantos quantos auxilia­
ram nesta obra de certo vulto para 
a cidade.

O  solo foi inteiramente concreti- 
eado a fim de supportar o mosaico e 
a carga dos transeuntes em período 
longo.

Fizeram-se constiucções em concre­
to armado, taes como os pavilhões em 
anfitheatto. placa e marquise do 
pavilhão principal. Serviço de mosai­
co, canaletos e galerias nos pontos de 
passagem, canteiros, areas cimenta­
das em côr, tanques, posteamemo a

de deslise. Prolongou-se rvias do 
baúro da prata até’ ás margens do 
Açude.

HOSPITAL DO ISOLAMENTO

Com o fim de se abrigar com maior 
conforto os variolosos e viclimas do 
alastrim, iniciou-se a construcçáo de 
um Hospital de Isolamento com a 
capacidade para 60 leitos em arca 
situada abaixo do bairro da Guia. 
Fez-se exeavações profundas devido 
ao terreno eminentemente arenoso e

trafego, enviando material que bem 
sufcportará o futuro inverno, mor­
mente na zona denominada da Mata.

RUA 4 DE OUTUBRO

O serviço de meio fio foi iniciado, 
que. aliás muito profundo, determi­
nou grande exeavaçáo, dando lugar 
ao esforço de base de alguns predioj. 
O actual prefeito continuará tal ser­
viço ccm prande intensidade.

RUA DO PROGRESSO 
Esta rua melhorou bastante na ar-

Photographla da rua do Progresso, reniodel ada na administração Bento dc Figueiredo

concreto armado com conductores 
eléctricos. Para o serviço de cantei­
ros, coube a tarefa ao dr. Manuel 
Tavares, conceituado technico, em 
que revelou competência e gTande es- 
forço. Todo o serviço de apropria­
ção íoí feito por funccionarios zelesos 
tanto na mão de obra como na parte 
material.

Mereceu elogios a bõa vontade de 
todos quantos concorreram para o 
apresentamento do serviço num prazo 
muito pequeno para estabelecimento 
de uma praça.

AÇUDE NOVO

I^z-se a limpésa da bacia hydrau- 
lica avançando em toda a arca até á

IRRADIANDO 0 NOME DÃ| 
—  PARAHYBA —

A collaboração de elementos 
do R. C. P. no programma 
das commeznorações do pri­

meiro anniversario do go- 
1 vêrno Argemiro de Fi- 

—  gueirêdo —
Indo ao enccntro dos desejos da es­

tação P R A —8, de Recife, o sr. Fran­
cisco Salles. director-thesoureiro da 
nassa estação R. C. P., resolveu col- 
laborar no programma organizado por 
&qucll66 collegas de Pernambuco, dan­
do, dessa forma, a sua solidariedade 
áquella transmissão que terá, assim, 
a maior divulgação.

Tomarão parte nessa cooperação d j 
“ Radio Clube da Parahyba” com a 
P  R A—8 através do microphone 
installado pela estação de Recife, no 
edifício da Escola Normal as senhori­
tas Annita Svendsen e Iracy Mnga-

mesmo para que as fundações, com 
todo o seu curso de edifício, tivessem 
estabilidade.

DESEMBARGADOR TRINDADE

Continuando a remodelação da ruo, 
prolongou-se a parte em terrenos do 
sr. Pedro Leal, desde á rua João T a ­
vares até ás margens do Açude Ve­
lho.

AFFONSO CAMPOS

Sempre na direcção a Santo Anto­
nio, ccntinuou-se o serviço de calça­
mento de parallelepipedos á base fal­
sa até á entrada da rua do Oriente. 
Cem tal avanço estabeleceu-se o tra-

L ITERATURA: — Somente com 
20% do seu valor, poderá v. s. ler 
qualquer dos livros da Livraria do 
Povo. Queira procurar conhecer as 
condições do Club de Literatura.

lhães e os srs. João Uchôa, Jorge Car­
valho, Agenor Amorim e Moacyr 
Uchôa, conhecidos amadores conter­
râneos, sob a direcção do musicista 
Claudio de Luna Freire.

A fim de melhor abrilhantar essa 
irradiação, que constará de cantos, 
musicas rtg'.onaes, etc., o sr. Fran­
cisco Salles teve um entendimento 
com o coronel dr. Debniro de Andra­
de, digno commandante da Força Pu­
blica Militar do E6tado, conseguindo 
o concurso da jazz-band daquella cor­
poração, que comparecerá, sob a di­
recção do competente maestro tenente 
João Eduardo.

Oa respectivas ensaies terão início 
amanhã, no salão nobre da Escola 
Normal, cedido pelo exmo. sr,. Secre­
tario do Interior e Segurança Publica, 
dr. José Mariz.

te do trafego quando se estabeleceu o 
meio f.'o, linha d'agua e baulamento 
com material razoavel. Dá bom as­
pecto ligando duas Praças, a do Cor­
reio o 13 de Maio. Para evitar gran­
des aterros compensou-se de modo 
satisfatório a linha.

SERVIÇOS DE CONSTRUCÇAO
A Directoria de Obras do munici- 

pio de C. Grande despachou favo-, 
ravelmente ás pai tes: ,

70 projectos de construcções.
9 petições de reconstrucções.
15 petições de concertos.
94 petições de melhoramentos. ■

SERVIÇO DE CADASTRO
Iniciando e terminando o ser­

viço de emplacamento, a Prefeitura 
obteve nas ruas por onde passou a 
medição o numero medio de habitan­
tes. Infelizmente. com a premencia 
de tempo, ainda não se pode consig­
nar* aqui o algarismo exacto que mul­
to auxiliará o serviço de abastecimen­
to d’agua futuro.

APROPRIAÇÕES DE SERVIÇOS

Em livros apropriados estão incer­
tas todas as despesas des serviços da 
ultima administração, com o fim de se 
estabelecer os preços unitários de 
mão de obra e material e consequen­
temente o preço unitário definitivo.

N E C R O L O G I A
Victima de longos padecimentos, 

falleceu, hontem, nesta capital, á rua 
Padre Meira, o sr. Orestes Ctorreia 
da Silva, official meclmnico da Ma­
rinha Nacional.

O pranteado cidadão cantava 42 
annos de edade, era solteiro e irmàc 
do sr. Taurino Rodopiano da Silva, 
funccionario aposentado dos Correios 
t  Télégraphes desta cidade.

O sepultamento verificou-se hontem 
mesmo, com avultado acompanha­
mento.

CORREIOS E TELEGRAPHOS
Pela Directoria Regional dos Cor­

reios e Telegraphos deste Estado, são 
convidsdos os herdeiros do ex-agen­
te do Correio de Teixeira, neste mes­
mo Estado, Joâo Joaquim do Rógo 
Barros, para lhes ser entregue a Pro­
visão de quitação n.° 3.321, expedida 
pelo Tribunal de Contas, em favor do 
referido ex-serventuário.

Se prefere fumar wm charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas

SETA, D. CARLOS E VIOLETA

çáo, por intermédio da Inspectoria de beis.
Obras contra as Sêccas concentrou
em vários pontos do Nordeste as (Do O Norte, de hontem).

0 ESTQMAGO PWrÊÕfÕR 
DO INTESTINO

O estomago ao receber os alimentos 
bem ou mal mastigados, muito quen­
tes ou mujto frios, os passa ao intes­
tino. digeridos em parte pelo sueco 
gástrico. Si os alimentos passam ao 
intestino insufficientemente prepara­
dos. o irritam, e o resultado é a pri­
são de ventre e a auto-intoxicação.
A fim de facilitar o trabalho do es­
tômago. nada vale mais do que a 
Magnésia Bisurada. Uma pequena 
dose de pó ou duan a três tabletas 
em um pcruco d’agua. não somente 
ajuda a digestão, como também neu­
traliza o excesso cie acidez causado 
pela fetment/içáo dos alimentos, faz 
cessar instantaneamente as dôres, os 
mal-estares, e outros Incommodos 
taes como as azias, gazes, eruetações 
acidas, enxaquecas e insomnias re­
sultantes. A Magnésia Bisurada ope­
ra logo: tome-a immed:atam'•nte de­
pois de Mia pioxima refeiçãc. o sen­
tirá que a sua digestão se faz melhor.
A' venda em pó e em tabletas ?m to­
das as pharmacias.

G A R N A V A L

BLOCO DOS CABOS
Recebemos:
“ Jaguaribe, o populcso bairro da 

cidade, este armo fará as delicias do 
Carnaval concorrendo para as festi­
vidades com um bloco que pela ori­
ginalidade de sua roupagem e finalida­
de de sua Dresença dará um sensaci­
onal furo no carnaval futuro.

Trata-se do Bloco dos Cabos, “ milicia 
aquatlca". antl-intogra lista, anti- 
commuístn, sob meu com mando. Por 
ordem do dia, datada de 15 p. passa­
do, foram convocados todes os cabos 
do batalhão tendo se apresentado os 
seguintes: Maximino. João Cezar, Er­
nesto Pinho, Cícero, Odilon Carvalho, 
Néco. Beltrão do 22 B. C., Eudesio do 
22 B. C. Severino Campineiro, Mario 
Costa e Ananias do Egypto. Foram :x- 
pedidos telegrammas. para todos os 
pontos do Estado, convocando urgen­
temente o cabo Abidaime da Rock- 
feller para uma grande reunião na pró­
xima quinta-feira. 22, á Avenida Flo- 
riano Peixoto. 100. Nessa reunião se­
rão tratados assumptos de magna im­
portância para o Blocos dos Cabes, 
entre os quaes completar a lista de 
coronéis que deverão se preparar de 
munição para a batalha decisiva...

Tendo sido convidados todos os cabes 
ausentes, fica recusada a presença de 
quem náo estiver eni forma pois, na 
grande reunião será definitivamente 
escolhido o meu estado maior... — 
Grato pela publicação fica o — Com- 
mandante Olivio Mendonça — João 
Pessoa. 13-1-1936”

EMPRESA AUTO VIAÇA0 PARAHYBA 

------------- A v i s o ---------------

Para melhor segurança e cfficiencia do SERVIÇO, faz pu­
blico, que a parlir do dia 20 de janeiro corrente, os srs. chauf- 
feus leem ordem para nuo mais attender ao pedido de troco para 
qualquer moeda, evitando assim, maiores preoccupaeòes d'a* 
quelfes seus empregados.

Este serviço ficará sendo feito por uma turma dc troca­
dores em todos os seus carros fechados.

Espera assim, que o PUULICO procure ajudai“«, (roçan­
do suas moedas, com os trocadores, antes da parada dos LAR* 
ROS.

A GERENCIA.

ORDEM DOS ADVOGA­

DOS D0 BRASIL

Secção da Parahyba
Nota fornecida pela Secreta 

ria:
Com a presença dos drs. José 

Gomes Coélho. Severino Alves 
Ayres. Francisco Paula Porto 
Prnxedes Pitanga. Francisco Li- 
anza e Jcsé Maria Porto, reu­
niu-se ante-hontem. etn sua sé 
de. o Conselho da Ordem dos 
Advogados, nesta secção.

Presidiu os trabalhos o dr 
Francisco Danza, na qualidade 
de vice-presidente em exercido, 
e foi annotada a ausência, com 
causa justificada, des drs. A 
dalberto Ribeiro e Lylia Guede*. 
e sem justificação, dos drs. An- 
tonio Massa e Fernando Nobre- 
ga.

O Conselho tomou conheci­
mento dos pedidos de inscrip 
ção dos bacharéis José da Silva 
Paiva. Aloysio Affonso Campos. 
Djalma Andrade Bello e Anto- 
nio Carneiro de Mesquita; dos 
provisionados Octavio de Sá 
Leitão. Deoclecio Cypriano Ma 
niçoba e Fenelon de Albuquer­
que Montenegro e do solicitador 
acad. Hildebrando Ribeiro de 
Moraes, deferindo as inscripções 
dos três primeiros bacharéis e 
negando a do ultimo, por não 
ter satisfeito todos os requisitos.

Mandou cambem inscrever nos 
quadros respectivos os provisio- 
nades e solicitador referide*. 
havendo, porém, recursos para 
o Conselho Federal das decisões 
scbie os pedidos de dois últimos 
candidatas, e indo ainda ccm 
vista ao Conselheiro Praxede.-. 
Pitanga os autos da inscripção 
do provisionado Deoclecio Cy­
priano Maniçoba.

Vão soffrer suspensão do ex 
ercicio da advocacia vários ad­
vogados que. deixando de votar 
na eleição de 29 de dezembro 
de 1934, incidindo, assim, na 
saneção do art. 62. 5 2.« do Re­
gulamento em vigor, até agori 
não pagaram a multa prevista 
na mesma disposição regula­
mentar.

j]



A UNIÃO — Domingo, 19 de janeiro de 1936

P A R T E  O F F I C I A L
:j)MINISTRAÇÃO d o  e x m o . SR. d r . a r g e m ir o  d e

FIGUEIREDO

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PAJtAHYBA

(Auxiliar «lo Exercito).

Governo do Estado
E X PE D IE N TE  DO GOVERNO DO

D IA  17:

Decrete«:

O  Governador do Estado da Parahy- 
ba remove a professora d. Natr Gus­
mão da cadeira elementar de Galan­
te. do municipio de Campina Grande, 
para iguaes funeções na cadeira S. 
José, do mesmo municipio, devendo 
apresentar seu titulo na Secretaria 
do Interior e Segurança Publica, a fim  
de ser devidamente apostillado.

O Governador do Estado da Paxahy- 
ba remove a professora Alcide Car­
taxo Loureiro da cadeira elementar de 
S . José, do municipio de Campina 
Grande, para o Grupo Escolar “ D. 
Pedro H ” . desta capital, devendo apre­
sentar seu titulo á Secretaria de in te ­
rior e Segurança Publica, a fim  de ser 
devidamente apostillado.

(Reproduzidos por terem sahido 
com incorrecções.)

E X PED IE NTE  DO GOVERNO DO 
D IA  18:

Decretos:

O  Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
qu3 reorganizou os Serviços Sanitári­
os do Estado, nomeia Francisco de 
Alencar Cardoso para exercer, in teri­
namente, o cargo de 5.° Escripturario 
da Dirsctoria Geral de Saúde Publica, 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria.

O Governador do Estado da Parahy- 
ba. á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os S?rviços Sanitá­
rios do Estado, nomeia d. Aline Fer­
reira Ru ffo  para exercer o cargo de 
Auxiliar de Escripta da Directoria G e­
ral de Saúde Publica, devendo solici­
tar seu titulo da Secretaria do In te­
rior e Segurança Publica.

O  Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia d. Omezina de Aze- 
vêdo para exercer o cargo de Auxiliar 
de Escripta da Directoria Geral de Sa­
úde Publica, devendo solicitar seu titulo 
da Secretaria do Interior e Segurança 
Publica.

O  Governador do Estado da Parahy- 
ba, à vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia d. Joanna Moreira 
de Vasconcellos para exercer o cargo 
de Auxiliar de Escripta da Directoria 
Geral de Saúde Publica, devendo so­
licitar seu titulo da Secretaria do In ­
terior e Segurança Publica.

O Governador do Estado da PaTahy- 
ba, á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia o dr. Plin io Espi- 
nola oara exercer o cargo de Epide- 
miologista da Directoria Geral de Sa­
úde Publica, devendo solicitar seu ti­
tulo da Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica.

O Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n.* 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia o dr. Oswaldo de 
Arruda Brayner oara exercer o cargo 
de Inspector Sanitario da Directoria 
Geral de Saúde Publica, devendo so- 
McVtar aeu titulo da Secretaria do 
Interior e Segurança Publica.

O Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia o dr. Alfredo da 
Costa Monteiro para exercer o  cargo 
de Inspector Sanitario da Directoria 
Geral de Saúde Publica, devendo so­
licitar seu título da Secretaria do In ­
terior e Segurança Publica.

O Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
oue reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia o dr. João Soares 
da Costa para exercer o cargo de 
Medico Auxiliar da Directoria Gsral 
de Saúde Publica, devendo solicitar 
eeu titulo da Secretaria do Interior e 
Segurança Publica.

O Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno nroximo passado, 
oue reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia o dr. Lourival Mou­
ra para exercer o cargo de Medico 
Auxiliar Tysiologista da Directoria 
Geral de Saúde Publica.

O Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n." 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitario« 
do Estado, nomeia d. Anna Saltes para 
exercer o cargo de Enfermeira da Dí- 
rectoria Geral de Saúde Publica, de­
vendo solicitar seu titulo da Secreta­
ria  do Interior e Segurança Publica.

O  Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n.° 59. de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
oue reorganizou os Serviços Sanilarios 
do Estado, nomeia o dr Lauro dos 
Guimarães Wandcrley para exercer o 
cargo de l.° Assistente da Directoria 
G eral de Saúde Publica, devendo soli­
citar seu titulo da Secretaria do In ­
terior e Segurança Publica. teS  Governador do Estado da Parahy- 
ba á vista da Lei sob n ° 59, de 31 de 
rtezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitários

do Estado, nomeia o dr. Ney de A l­
meida para exercer o cargo de 2.° 
Assistente da Directoria Geral de Sa­
úde Publica, devendo solicitar seu t i­
tulo da Secretaria do Interior e Segu­
rança Publica.

O  Governador do Estado da Parahy- 
ba. á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia o dr. Aristides V il- 
lar de O liveira Azevédo para exercer 
o cargo de Inspector Sanitario da D i­
rectoria Geral de Saúde Publica, de­
vendo solicitar seu titulo da Secreta­
ria do Interior e Segurança Publica.

O  Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia o dr. Alexandre 
Seixas Maia para exercer o cargo de 
Inspector Sanitario da Directoria G e­
ral de Saúde Publica, devendo solici­
tar seu titulo da Secretaria do In te ­
rior e Segurança Publica.

O Governador do Estado da Parahy- 
ba, á vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
que reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estado, nomeia o dr. José Jurema 
para exercer, interinamente, o cargo 
de Inspector Sanitario da D irectoria 
Geral de Saúde Publica, servindo-lhe 
de titulo a presente portaria.

O  Governador do Estado da Parahy- ( 
ba. & vista da Lei sob n.° 59, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado, 
oue reorganizou os Serviços Sanitários 
do Estaao. nomeia o  dr. Severino A ra ­
ujo para exercer, interina mente, o 
cargo de Inspector Sanitario da D i­
rectoria Gerai de Saúde Publica, ser­
vindo-lhe de titulo a presente porta­
ria.

Qunrtel cm João Pessôa, 18 de janeiro 
de 1936.

Serviço para o din 19 (dom inco).

Official de dia, 2 .° tenente Pedro Gonza­
ga

Ronda á Guarnição, l . °  sargento José 
Bello.

Adjuncto ao official de dia, 3 .» sargen­
to Adherbal Castor.

Ordem á C|0., soldado-corncteiro João 
Domingucs.

Dia á Secretaria, soldado Manuel Vaz.
Dia á Casa das Ordens, cabo Ayrton Nu­

nes .
Dia ao telephone 6oldado-telephonbta 

Severino Ferreira.

Serviço para o dia 20 (segunda-feira).

Official de dia, l . °  tenente Adhemnr Na- 
ziazene.

Ronda á Guarnição, l . °  sargento Oséas 
Tenor io.

Adjuncto ao official de dia, 3 .« sargen­
to João Gadelha.

Ordem á C|0., soldado-corncteiro Fran­
cisco Guilherme.

Piquete, soldado-corncteiro Severino Pe­
reira .

Dia n Secretaria, cabo Vicente Simões.
Dia á C|0., soldado Ubirajára.
Dia no telephone 6oldado-telephonista 

José Clcmentino.

Boletim numero 15.

Para conhecimento da corporação e d«- 
vida execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I — Rectiíicação sobre exclusão por do- 
aeTção: — Rectifica-se o item XXXIJ do

THESOURO DO ESTADO

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 18 DO CORRENTE

RECEITA

Saldo do dia 17 do corrente 610:5168168
Recebedoria de Rendas — Por conta 

da renda do dia 17 do corrente •• 9:4008000
Estação Fiscal de Conceição — Por 

conta da renda do més de dezem- ,
bro ........................................................ 3 .700$000 13:1008000

523:6168168

d e s p e s a

Manuel P  de Paiva, revisão de per­
centagem .............................................

João Pereira de Castro Pinto — Ade-
a n ta m e n to ..........................................

Manuel Roberto do Nascimento — 
Idem para asseio e correspondência
postal ...................................................

Tenente José Gadelha de M ello —
A d ean tam en to .............. .....................

Deocleciano de Belli —  Adeantamento 
Antonio Laurentino Ramos —  Ajuda
. de custas ............................................
José G il Gonçalves — Idem ............
Antonio Vellôso da Silveira — Alu­

gueis ....................................................
Obras Publicas — Folha de Operário 
Repartição de Aguas e Esgotes —

Idem ....................................................
Imprensa O ffic ia l — Idem. idem ----
Fausto José Almeida — Empreitada

Obras Publicas ..................................
João José Chaves — Idem, idem ___
Sebastião Pereira — Idem, idem ___
João de Oliveira — Idem. idem ___
Josué Rodrigues de Carvalho — Idem, 

id e m .....................................................

Saldo para o dia 20 do corrente ___

208$700

2508000

3008000

5:0008000
808000

768000
3278000

1008000
2:0008500

12:5878700
18:5398400

3008000
2:4358700
2:2798500
7008000

2:600$700 47:7858200

475:8308968

523:6168163

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Farahyba, em 18 de Ja­
neiro de 1936.

Franca Filho,
Thesoureiro geral.

Francisco Alves de Paiva,
Escripturario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
18 DE JANEIRO DE 1936

RECEITA

Saldo para o dia 17 
Receita do dia 18 ----

46:2688410
5938175 46:8618585

DESPESA

Folhas de operários munícipaes refe­
rentes á semana hoje finda .........

Adeantamento ao porteiro desta Pre­
4:9478400

5:0478400feitura para pequenas despesas ---- ÍOOSOOO

Saldo para o dia 20 .......................... 41:8148185
No Banco Auxiliar do Commercio

para a construcção da igreja das Mer- 
c ê s ........................................................... 30:0008000

Em documentos de v a lo r ....................... 5:7718900
Dinheiro em c o f r e ................................... 6:042$285 41:8148185

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 18 de ja ­
neiro de 1036.

Gentil Fernandes,
Thesoureiro interino.

boletim de hontem, por ser Joaquim Anto­
nio da Silva, n.° 251, o soldado excluido
por deserção e não Antonio Luiz da Silva 
como por equivoco foi publicado.

(Afs.) Dclmiro Pereira de Andrade, cel. 
cmt.

CooLsrc. efim o original: ten. cel. Elisio 
Sobreira, aub. cmt.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA C Í­
V ICA DO ESTADO

Quartel em João Pessoa 18 de janeiro 
de 1936.

Serviço para o din 19 (domingo).
Uniforme 2.« (knki).

Dia á Inxpectoria, guarda de 2.* classe 
n.0,38.

Dia á S|P., guarda de 1.* classe n.°
1,

Dia á S|V., guarda dc 2.* classe n 0 l i .
Rondantcs, guarda-fiscal Francisco Luiz 

Correia e guarda de 1.« classe n.° 3.
Guarda da S|P., guardas ns. 117 — 60

— 72.

Serviço pnrn o dia 20 (segunda-feira).
Uniforme 2.° (kaki).

Dia á S|P., guarda de 1.* classe n.* 
n.o 37.

Dia á Inspectoria, guarda de 2.* classe
2 .

Dia á S|V., guarda-fiscal Lourival Eu­
gênio de Snntanna.

Rondantcs, guarda-fiscal Geraldo e guar­
da n .° 4 .

Guarda do Quartel, guardas ns. 103 — 82
— 18.

Guarda da S|P., guardas ns. 60 — 72 
— 117.

Boletim n . ° 14.

Para conhecimento da corporação «  devi­
da execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I — Dcvoluç&o e entrega dc placa» indi­
cativo»: —  O sr. prefeito municipal de Ba­
naneiras, devolveu com o offirio n.° 4, de 
15 do corrente, 40 placar, indicativas do 
corrente anno, que se entregam ao sr. en­
carregado da Secção de Vehiculos, para os 
devidos fins.

(A ss .) Tenente' Francisco P. do» San­
tos — Inspector-Geral.

Confere com o original: João Maciel doa 
Santo» — Sub-Inbpector. interino.

EDITAES
AD M IN ISTRAÇÃO  DO DOM ÍNIO  

DA U NIÃO  NA PA R  A II YB  A — ED I­
T A L  N .° 25-A — Aforamento dc um 
terreno de Marinha e proprio nacio­
nal — De ordem do sr. Delegado Fis­
cal do Thesouro Nacional, neste Esta­
do. faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter­
reno de marinha e proprio nacional, 
situado á rua Presidente João Pessôa, 
na villa e districto de Cabedello, mu­
nicipio de João Pessôa, neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena­
ria n. 41.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n. 21, 
publicado no jornal official “ A  União” , 
desta capital, em sua edição de 13 de 
novembro de 1935.

Administração do Dominio da União, 
em 13 de dezembro de 1935.

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração.

INSPECTO R IA  GERAL DE VEHI­
CULOS — ED ITAL N-° 1 — Faço sa 
ber para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o dia 20 
de fevereiro p. vindouro será feita a 
matricula de automóveis, caminhões, 
omnibus, bicycletas» motocycletas e 
carroças, nesta repartição.

Outrosim, daquelle prazo em deanie 
qualquer desses vehiculos encontrados 
sem a devida matricula do corrente 
exercício, ou que os conductores dos 
mesmos não estejam com documentos 
legalizados não poderá transitar nas 
vias publicas do Estado, consoante o

disposto no artigo 160 e seus 8§. do 
Regulamento do Trafego Publico em 
vigor, sob pena de serem os vehiculos 
immediatamente apprehcndidos nos 
termos do artigo 417, alinea “ C ”  e 
“ F " , do regulamento citado, tornan­
do-se extensiva esta medida aos vehi­
culos do interior do Estado. João 
Pessôa. 9 de janeiro...de__193j>.__

Tenente Francisco Pedro ~dõs~ San­
tos» inspector geral.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
Ed?.tal n. 1 — Commissão de com­
pras — Chama concurrentes para o 
fornecimento do seguinte materal:

Para a Directoria do Fomento Ve­
getal e de Pesquizas Agronômicas: — 
Uma machina de escrever com 60 
cms. de carro, um motocycleta de 2 
cylindros. 6 toneladas de salitre do 
Chile, 5 ditas de sulphato de ammo- 
niaco, 10 ditas de super-phosphato, 6 
ditas de sulphato de potassa, 4 ditas 
de chloreto de potassa, 2 ditas de ni­
trato de potassa, 30 kilos de solda para 
ferro batido de 3|1G” (oxygenio).

Para a Directoria de Viação e Obras 
Publicas: — 1.470 metros quadrados 
de forro de cedro macheado de 9 cms. 
por 1 cm.» de 1.“ qualidade, 1.395 
metros quadrados de sanefas de cedro 
de 112”  x 4” . de 1." qualidade, 1.095 
metros quadrados de cornijas de cedro 
de 3” , de 1." qualidade.

Para a Junta Commcrcial: — Uma 
machina de escrever Underwood de 
18”  de carro.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legivel. sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada. con­
tendo preço por unidade em algaris­
mo e por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução em 
dinheiro de quinhentos mil réis —  
(5008000), para garantia e effectivi- 
dade da proposta, cuja caução será 
levantada após julgamento definitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo b  compromisso a que 
se propuzeram. caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com­
petente, não inferior a 5°|u sobre o 
valor do fornecimento, a qual reverte­
rá a favor do Estado no caso de resci­
são do contracto, sem causa justifi­
caria e fundamentada a juizo do re­
ferido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe ­
chados, no dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem pago as impostos, 
federal, estadual e municipal do exer­
cido passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar dc ef- 
fectuar a compra do material cons­
tante da mesma.

Commissão de Compras. 9 dc ja ­
neiro de 1936. — Chromacio Caval­
canti, pela Commissão de Compras.

ED ITAL — Ministério da Educação 
e Saúde Publica — Escola dc Apren­
dizes Artífices da Pamhyba — Ma. 
triculo-s e reabertura das aulas — Do 
ordem do sr. Director desta Escola, 
faço publico que, reabrindo-se todas 
as aulas desta Escola no dia primeiro 
de Fevereiro p. vindouro, a partir do 
dia quinze a trinta e um do mês ccr. 
rente estarão abertas, todos os dias 
uteis, das 9 ás 15 horas, as matriculas 
em todos os annos deste estabeleci­
mento, sendo até o dia 23. destinado 
a renovação das matriculas; e de 24 
a 31 para primeira inscripção. As ma. 
triculas pederão ser encerradas antes 
do fim do mês, desd^ que o numero 
de inscriptos attinja a quatrocentos, 
limite máximo para admissão de alu­
irmos. As matriculas são gratuitas, 
fornecendo a Escola ao alumno, além 
de substancial merenda, livro e mate. 
rial necessário á aprendizagem, que 
consta do curso primário, do de dese­
nho e de um dos seguintes officio$- 
Trabalhos de Metal, Trabalhos de Ma. 
d eira, Feitura de Vestuário e Artes 
Graphicas. A  partir do terceiro anno 
ccmeçam os aprendizes a receber em 
dinheiro, de accôrdo com o seu tíaba-

“ a  CHAVE DE OURO”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Triumpho, 482

Resultado do »ortelo dos conpons-hrlmfe.s gratuitos, realizado 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO. cm sua sede á rua Barão 
do Triumpho. 482, no dia 18 de janeiro, ás 15 1|2 horas:

K
mnuMm

João Pessôa, 18 dc janeiro de. 193R.

JOAO VERÍSSIM O DE SOUSA, concessionário. 

ADHERBAL PVRAG IBE . fiscal de clubes.
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DR. DAMASQUINO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO (DIABETE. OBESIDADE, ETC.), ESTO- 
MAGO, INTESTINOS. FÍGADO. RINS E GLANDULAS ENDOCRI- 

NAS — REGIMENS ALIMENTARES.

Tratamento moderno das d.vspcpsias, gastrites, ulceras do estomago c 
duodeno, colites, prisão de ventre, ictcricias, etc.

DUA DUQUE DE CAXIAS, 504 — l.° ANDAR

Consultas: — Das 14 ás 17 horas, • diárias

— ..... '

lho e sua applicação, uma percenta. 
S?em sobre os artefactos vendidos pela 
Escola. O candidato á primeira matri­
cula pode solicital.a verbalmente por 
meio de seu respcnsavel, que o acom­
panhará; e deve ser maior de dez an_ 
nos e menor de dezeseis; não soffrer 
moléstia infecto-contagiosa o não ter 
defeitos physicos.

Escola de Aprendizes Artifices da 
Parahyba. em 10 de Janeiro de 1936. O 
Escripturario, Annibal Leal de Albu_ 
qufirque.

COMMISSÂO DE COMPRAS — 
Edital n.° 2 — Esta Commissão abre 
concurrencia para o fornecimento do 
seguinte material destinado á Direc- 
toria Geral de Saúde Publica:

260 ampolas “ Neosalvarsan”  0.6 
gns., 160 ditas, idem de 0,9 grs., 600 
ditas, idem de 3 grs.. 200 ditas, idem 
de 4.5 grs., 1.000 ditas, idem de “ So- 
lusalvarsan” de 6 centímetros cúbi­
cos, 40.000 comprimidos de “ Atebri- 
na ’\ 50.000 ditos de “ Plasmoquima” 
de 0.01, 2.500 pillulas “ Yatren", 500 
grs. de “ Yatren" 105 em pó.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legivel, sem rasurar, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente .sellada, con­
tendo preço por unidade em algaris­
mo por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Espado uma caução, em 
dinheiro, de 500$000. para garantia e 
offectividade da proposta.

Os proponentes obrigar-se-ão a 
tornar effectívo o compromisso a que 
se propuzeram. caso seja acceita a 
sua proposta, assignando contrato na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com- 
petene, não inferior a 5% sobre o va­
lor do fornecimento, a qual reverte­
rá a favor do Estado, no caso da res­
cisão do contrato sem causa justifica­
da e fundamentada a juizo do refe­
rido Tribunal.

As propostas deverão sor entregues 
nesta Commissão. em enveloppes fe­
chados, no dia 31 de janeiro corrente, 
pelas 14 horas, para julgamento o o 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deve ião marcar o 
prazo para a entrega do material, 
bem assim, provarem que estão qui­
tes com os cofres municipal, estadual 
e federal.

Fica reservado ao Estado o dir-üto 
de annullar a premente, chamando á 
mova concurrencia. ou deixar de cl- 
fectuar a com jja do material cons­
tante da mesma.

Chromacio Cavalcanti — Pela Com­
missão de Compras.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
ED ITAL N.u 3 — Commissão de Com­
pras — Chama concorrentes ao forne­
cimento do material abaixo discrimi­
nado. destinado á Polícia Militar do 
Estado.

Fazemcs publico, para conhecimen­
to de quem interessar possa, que esta 
Commissão acceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men­
cionado. sob as seguintss condições;

1. ° — As propostas deverão ser es­
criptas a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de medo legivel s?m rasu­
ras, emendas ou borrões, em duas v i­
as. sendo uma devidamente sellada, 
contendo preço por unidade de uni­
forme (culote, túnica e boné) e pre­
ço por unidade de peça. em algaris­
mo por extenso.

2. ° — Os proponentes deverão fa­
zer no Thesouro do Estado, uma cau­
ção em dinheiro de 5005000 (quinhen­
tos mil réis), para garantia e effec- 
tividado da proposta- dita caução será 
levantada após julgamento definiti­
vo.

3. ° —  Os proponentes obrigar-se-ão 
a tom ar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a sua proposta, assignado contrato 
na Procuradoria da Fazenda, com 
previa caução arbitrada pelo Tribu­
nal competente, não inferior a 5% 
sobre o valor do fornecimento, a qual 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato, sem causa 
Justificada e fundamentada a juizo 
do referido Tribunal.

4. ° — As propostas deverão ser en­
tregues nesta Commissão em envelop­
pes fechados, no dia 17 de fevereiro 
p. vindouro, pelas 14 horas, para jul­
gamento do* Tribunal da Fazenda.

5. ° — Os proponentes deverão apre­
sentar recibos de haverem pago os im­
postos Federal. Estadual c Municipal 
do execicio passado.

6. ° — Os proponentes deverão mar­
car o prazo para entrega do material.

7. " — As amostras apresentadas de­
verão conter a referencia que o arti­
go possua e a marca criginal da fa ­
brica.

8* — Fica reservado ao Estado o 
direito de annullar o presente chama­
do á nova concorrência, ou deixar de 
effectuar a compra do material cons­
tante da mesma.

M ATER IAL A SER FORNECIDO

1.200 Bonés com capn de panno 
azul-mescala cinta de fian: 11a kaki, 
pala e Jugular cõr de chumbo e dis- 
JUBPWvofc

O convalescente 
precisa

d® novas forças
Quando depois de uma molesta 

mais ou menos grave, se entra nc 
período de convalescença, está-se ex­
posto a recaidas e outras complica 
ções da saude; é, então, de toda ur­
gência, fortificar o organismo, re­
pondo-o em suas condições normaes 
de vitalidade.

A Emulsão de Scott è, por varia:- 
razões o meio indicado de conseguir 
se essa revitalisação; primeiro, Dor- 
que é um tonico e ao mesmo tempe 
um alimento concentrado; segundo 
porque é de facil digestão e assimi­
lação, mesmo para os estomagos mau 
sensíveis; terceiro, Pela sua grande 
riqueza em vitaminas A e D. crea- 
doras de resistência ás moléstias.

A  Emulsão de Scott é preparada 
com o mais puro e fresco Oleo de 
Figado de Bacalhau da Noruega, re­
finado no proprio local da pesca.

A  Emulsão deve ser tomada duran­
te o tempo necessário a um comple­
to restabelecimento da energia vital 
e accumulação de resistência a re­
caidas ou a novas moléstias.

E ’ da maior importância para a 
saude evitar os fortificantes á base 
de álcool, tão nocivos ao figado, aos 
rins e ao systema nervoso.

A  marca registrada “ o homem com 
um peixe ás costas” e ha 60 annos 
universalmente famosa como aymbo- 
lo de saude, energia e vitalidade^

3.000 Collarinhos de brim kaki. ta­
manhos sortidos, (novo modello);

3.000 Culotes de brim kaki “ Sorte­
ado” cõr 1. com friso de brim azul- 
marinho;

150 Calças de brim mescala. Pha- 
rol ou Cruzeiro;

200 Capacétes de brim kaki ' ‘ Sorte­
ado” cõr 1. typo adoptado;

150 Blusas de brim mescala. Pha- 
rol ou Cruzeiro, sem bolsos, tamanho 
sertides;

600 Pares de distinctivo “ 1” de me­
tal amare Ho;

200 Pares dc distinctivo “ 1” de me­
tal branco;

600 Pares d*' distinctivo “ 2” dc me­
tal amarcllo;

200 Pares de distinctivo “ 2” dc me­
tal branco;

300 Túnicas dc brim kPki “ Sorte­
ado” cõr 1. com canhões nos punhos, 
rcctangulo de brim azul-marinho na 
gclla. conforme novo modello, sendo. 
1.000 com 0.81 de comprimento X 
lm. de thorax, <n.° 1); 1.500 de 0,79 
de cemorimento X  O. 97 de thorax. 
(n.° 2); 500 de 0.74 dc comprimento 
XO.96 dc thorax <n.° 3);

2.500 Pares de borzeguins de couro 
preto, typo Exercito;

500 Pares de perneiras de couro pre­
to. typo Exeróito;

2 500 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos (grande e medio);

2.500 Cuécas idem idem idem:
2.500 Pares de meias de algodão, nu­

meros sortidos;
3.000 Lenços brancos de algodão;
400 Cobertores de lã kaki. typo mi­

litar;
500 Lençõcs de bramante de lm. 10 

X  2m. 10;
500 Fronhas dc bramante dc 0,89 

X  0.44;
4 Pares de distinctivo para sargen­

to-ajudante (glôbo de metal amarei - 
lo>;

75 Culotes de brim kaki “ Sorteado" 
cõr 1, sob medida individual para sar­
gento. sem reforço nos joelhos:

75 Túnicas de brim lcakl “ Sorteado" 
cór 1. para sargento, sob medida in­
dividual (nevo modello);

14 Pares de divisas para 1." sargen­
to. d2 panno azul mescla, sob fundo 
faaki;

32 dites idem idem para 2.” sargento:
91 ditos idem idem para 3.° sargen­

to;
200 ditos idem idem para cabo;
200 pares de estrellas de metal ama- 

rello. com broche.
Chromacio Cavalcanti — pela Com­

missão de Compras.

MONTEPÍO DOS FUNCCIONA- 
RIOS PÚBLICOS DO ESTADO — 
EDITAL — 2.' Convocação de Assem- 
bléa Geral — De accôrdo com o ari. 
16. § unico da Lei n.° 57, de 31 de de­
zembro de 1935, para conhecimento 
de todos os contribuintes da Institui­
ção, faço :aber que a Directoria da 
mesma, tomando conhecimento de 
uma petição dos funccionarios da Se­
cretaria do mesmo Montepio, reque­
rendo augmento de vencimentos, na 
conformidade da tabella applicada no 
funccionallsmo publico, a fim de re­
solver sobre dito requerimento e de 
accôrdo com a supra-citada Lei, con­
voca para o d!<a 23 do corrente, ás 15 
horas, no salão onde funcciona a Se­
cretaria da Instituição, em segunda 
&.zeinhléz .gesa1. dz. associados,

—Não posso comer, Mamãe, não 
tenho fome.
—Mas precisas comer mais, para 
te fortificares, minha filh a .

—Não sei o que fazer para abrir 
o appetite de Barbara 
-D á - lh e  MAiZENA DURYEA. Foi 
o teu alimento em criança.

— Está op tlm o! Posso repetir 
M am ãe ?
— Cortam ente. minha fi/ha. 
MAiZENA DURYEA è um exp/en-

dido alimento,

M A I Z E M A
D U R Y E A

Peça-nos  um exemplar  grátis  
do  livro do cos lnha.

M AIZENA BRASIL S. A.
C<uxo Poilol 2072-'do Poulo 

Rcmrtld nu G  A T IS  »eu livio

7M 03
NOME ..................... ........... ......

RUA...........................................

CIDADE......................................

ESTADO ............... ...............

TENHA JUÍZÔ

para deliberar especialmente sobre o 
fim exposto. E para constar fiz pu­
blicar o presente cditM. de accôrdo 
com a Lei. Eu. Aldrovillc D Griss, 
secretario, o escrevi e assigno. Secre­
taria do Montcpo, 17 dc janeiro de 
1936. — Aldrovillc I). Grlsl, secreta­
rio.

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO i) \ 
PARAHYBA — EDITAL — A Secre­
taria do Tribunal Regional do Juvíu 
ça Eleitoral do Es Lido da Parahyba. 
faz saber ao sr. dr. Vrgniaud Bor- 
borenia Wandorlry. candidato ao car­
go de nrefeito do município de Cam­
pina Gr.nde, pelo “ Part.do Progres­
sista". nas eleições municipaes rea­
lizadas no mesmo município em 9 d 
setembro do anno pas ado. que o sr. 
dr. José de Oliveira Pinto, cm nome 
de seu constituinte, sr. Lafayette Ca­
ve lcami Correia de Mello, também 
cand.dato ao cargo de prefeito do re 
fendo município, interpoz recurso pe­
ra o Tribunal Superior de .lustiçv 
Eleitoral, contra a decisão deste T r i­
bunal Regional, negando iyovime.iío 
no recuiso interposto da decisão da 
Junta Apuradora do 3.° Circulo Ele:- 
toral. quo julgou improcedente a ar­
guição dc inelegibilidade do candida­
to recorrido, para dentro do prazo li ­
gai e na forma do § 2.” do art. 174 
do Codigo Eleitoral, apresentar allc- 
gações e acompanhar o recurso, que­
rendo.

D?.do e passado na Secretaria do 
Tribunal Regional d? Justiça Eleito­
ral. em João Pessoa. 17 de janeiro 
ds 1936.

Alfredo de Sousa Monteiro — Ofíi- 
cial.

VISTO: João J. Magalhães Drum- 
mond — Chefe d.i 1." Secção, pelo 
Director.

EDITAL: — MINISTÉRIO DA
EDUCAÇAO E SAÚDE PUBLICA — 
ESCOLA DE APPRENDIZES A R T Í­
FICES DA PARAHYBA. CONVOCA­
ÇÃO DíE PROFESSORES, ADJUN­
TOS, MESTRES, CONTRAMESTRES. 
URGENTE. — De ordem do sr. Dire­
ctor faço publico que em obdiencia ao 
telegramma circular n.# 138 expedido 
pelo sr. Superintendente do Ensino In-

LAB0RATQRI0 VEGETAL 
CATHEDRAL

Avisamos aos nossos in- 
numeros clientes que já se 
acham á venda lodos os me­
dicamentos d’este grande 
laboratorio.

Agentes neste Estado 
C. PO TTE R  & 1RMA0 
Rua Barão do Triumpho, 

466 —

FAÇAISSOÍ.
■ d

GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram-doerrçasrse» 
cretas ficaram, com ellas chronicas, eis 
a razão porque milhares de senhoras soí- 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos.
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1. ° — O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral.
2. ° — Desapparecimenlo de manifestações cutaneas de origem syphi­

litica.
3. ° — Desapparecimento completo do REUHMATISMO, dôres dos ossos

e dôres de cabeça.
4. ° — Dcsapparecimento das manifestações syphlliticas e de todos os

incommodos de fundo syphilitlco.
5. ° — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIX IR  914 não

ataca o estomago e não contém iodureto.

E' um depurativo que tem aUestado dos Hospitaes e de especia­
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.

dustricl, convido os professores, ad­
juntos, mestres e contramestres, a se 
reunirem na directoria desta Escola no 
dia vinte e sct-2 do cerrente, ás quator­
ze horas, a fim ds elegerem um can­
didato á reoreeentação do ensino Te- 
chnico Profissional no futuro Conse­
lho Nacional de Educação.

Escola de Apprendizes Artifices da 
Parahyba. em 18 de Janeiro de 1936.

O Escriptursrio — Annibal dc A l­
buquerque.

EDITAL de Protesto — 3-* Vara — 
3.° Cartorio — O dr. Gallilcu de Bclli, 
Juiz da 3. Vara, Supplentc cm exer­
cido, da Comarca de João Fessôa, 
capital do Estado da Parahyba, em 
virtude da lei etc.

F?z saber que por parte de José 
Ignado Guedes Pereira Filho, por in­
termédio de seu advogado, dr. Horacio 
de Almeida, lhe foi dirigida a petição 
de têor seguinte: Exmo. sr. dr. Jui2 
de Direito da Comarca da Capital: — 
José Ignado Guedes Pereira Filho, 
por seu advogado adiante assignado, 
querendo nrever a conservação e re- 
salva dc seus direitos, vem com base 
no art. 552 do Cod. do Processo Civil 
do F.stado orotestar contra a venda 
por escriptura publica que fez Einer 
Svendsen sccio da Empresa Cinema- 
tographica Parahybana" á “ Compa­
nhia Exhlbídora de Films. S. A." 
do prédio n.° 911. á rua da Republica, 
esquina da Avenida General Osorio. 
ende funcciona o cinema Fclippéa. b:m 
así im des moveis motores, dynamos. 
apparclhos cinematrographicos. não só 
do cinema “ Felippéa” . como do “ Rio 
Branco", nesta Capital e do “ Apollo” . 
na cidade de Campina Grande, neste 
Estado, tudo pslo valor de duzentos
e quarenta contos de réis ...............
(24G.OOO$OOOi. Einer Svendsen foi con- 
dcmnrdo o anno passado a Dagar ao 
requerente a quantia 35:000$0CO em 
uma acção de dissolução dc sociedade 
e, emquanto, por um lado. vem esgo­
tando todos 06 recursos protelatorios 
para a não execução da sentença, por 
outro começou a reduzir a dinheiro o 
seu patrimônio immobiliario. Assim é 
que vendeu quasi todos os seus bens á 
“ Comnanhie Exhibidora dc Films” 
por 240:000$000, recebendo no acto da
venda cento e c ín cren ta ..................
a50:003$000) em dinheiTO, como se 
evidencia da escriptura em annexc. e 
o restante. 90:000$000, em vinte e duas 
notas promissórias com vencimentos 
mensaes sendo rs 20 primeiras, de 
4:000$000 cada uma, começando o 
vencimento a 1.* de dezembro do anno 
findo e a terminar a l.° de julho de 
1937, e as duas ultimas, de 5:000$000 
contos de réis cada. vencíveis l.° de 
agosto e 1.“ de setembro do dito anno 
de 1937. E como queira o supplicante 
prevenir responsabilidade futura, p:de 
que, tomado per termo o presente 
protesto, s:ja  celle intimado Einer 
Svendsen per todo o seu conteúdo 
para que não regocie cs titules de 
credito ainda não vencidos a quo se 
refere a escriptura convolada com a 
“ Companhia Exhibidora de Films S. 
A ", sob pena de ser comprehcndida 
qualquer negociação que por ventu­
ra faça., como sendo no sentido de 
fraudar a execução da sentença a que 
ja foi condemnado. Pede. outro sim. 
que também se intime o sr. Bazileu 
Gomes, como Director Presidente da 
“ Companhia Exhibidcra de Films. S. 
A .” , para não fazer o pagamento de 
Einer Svcndaen ou a ciidossatnr os

n

GRIPPE
Com quasi todos os in­
vernos vem esta traiçoei­
ra moléstia, ceifando a 
vida de pessoas debilita­
das. Manda a prudência 
que se fortifique o orga­
nismo com a

Emulsão 
ãe Scott

Cbfiipre o frasco grande. Proporclo» 
nalmento custa menos.

deste, de qualquer quantia por conta 
ou saldo dos titulas a que se obrigara 
por força da escriptura publica de 
compra e venda da “ Empresa Cine- 
matograplúca Parahybana” , devendo 
em satisfação das obrigações, consi­
gnar em Juizo a importância das pro­
missórias que se forem vencendo dora 
avante. Pede-se ainda e finalmente, 
sejam publicados editaes pelo orgam 
jornal official para sciencia de tercei­
ros a fim de que não possam em tem­
po algum alegar a ignorância da si­
tuação do credor Einer Svendsen, com 
respeito ás promissórias vinculadas ao 
contrato de compra e venda acima re­
ferido, as quaes garantem o patrimô­
nio economico do supplicante na exe­
cução de sentença a vir. Dá-se ao 
pedido para os efeitos da taxa judi­
ciaria o valor de 5: (XX)$000. Com uma 
escriptura publica em annexoe instru­
mento de mandato procuratorio, P. 
deferimento João Pessoa, 15 de Janeiro 
de 1936. (a) Horacio de Almeida, 
advogado. Em tempo: Satisfeitas as 
formalidades legaes, seja o instrumen­
to de protesto entregue ao supplicante 
independente de traslado. Data supra 
(a) Horacio dc Almeida, advogado 
(Despacho). A. como requer, João 
Pessoa, 17 de Janeiro de 1936. G. 
Belli. Tomado por termo o pro­
testo e feitas as intimações pes­
soais que foram oedidas, passou - 

1 6e o presente edital que será pu­
blicado na imprensa official, para 
os fins e effeitos do pedido. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessôa» 
em 17 de Janeiro de 1936. Eu, João 
Bezerra de Mello Filho, escrivão o fiz 
clactylographar c subscrevi. GallUeu de 
BeJll.

REGISTRO CIVIL — EDITAL —
Faço sabor que ?m meu cartorio á 
rua Duque cte Caxias. 326, correm 
proclamas Dara o casamento civil dos 
contrahentes seguintes:

Victor Cypriano do Jesus e d. Ma­
ria da Costa e Silva, que são solteiros, 
porém já casados religiosa mente des­
de 1930 na Capital do Pará; elle sar­
gento dc exercito, natural daquella 
Capital e filho des fallecidos Ray- 
mundo Victor de Jesús e Hsrmelinda 
Vasconcellos de Jesús, era eleitor em 
Natal; e ella, de profissão domestica, 
filha do fallecido Pedro Francisco da 
Silva e de d. Maria Saraiva da Silva,

GRÁTIS —— EsLà doente '■ Ql er saber b qüe tem ? Mande ""nome" 
Idade e profissão á CAIXA POSTAL. 509 — RIO

DE JANEIRO.

A N D R A D E  L I M A  
Agente de leilões

Tendo cumprido os dispositivos da lei que rege o assumpto, 
volta ao seu velho cargo de leiloeiro official desta praça, o conhecido 
e sympathizado agente de leilões Andrade Lima. o qual se acha á dis­
posição do dístincto publico desta, terra. á rua Maciel Pinheiro. 259-A, 
em sua Agencia provisória.

Outroslm: o mesmo avisa desde já que aguardem para breve­
mente um importantíssimo leilão, que será previamente aiuimiciado e 
levado r e Tf eito aonde estiver o signal do Agente

A N D R AD E  LIMA
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AN TO N IO  MENDES, portu- 
gués, casado, com 38 annos, re­
sidente a Travessa Agra Pplho, 
70, Catumby Rio de Janeiro, 
detl.ua c,ue, soffrendo durante 
quatorze a imos de fortíssimos 
ataques epilépticos, lia dois an- 
nos atrás, por indicação do dr. 
Raul Martins, medico da Light 
começou a fazer uso do especifico 
Anticpilcpíico BAR ASCII, encon- 
<rando*sc, agora, após o uso de 
nove vidros grandes daquelle fa ­
moso remedio do prof. Barasch, 
em perfeito estado de saúde, ra- 
dicalinentc livre, de todas as ma­
nifestações desse terrível mal, 
estado em que se vem mantendo 
ha mais de dez méses. O Anti- 
epilcpíico BAR ASCII é vendido 
eiu todas as pharmacias t» droga­
rias em vidros grandes e peque­
nos.

J U I Z O  e l e i t o r a l

EDITAL
O dr. Sizenando de O li­

veira, Juiz Eleitoral da 1.“ 
Zona, por virtude da lei, 
etc.

Paz saber aos Vereadores 
eleitos do m unicípio da Ca- 
pitai e já diplomados, que, 
nos termos da circular n.° 
1 do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral do Estado, 
designou o dia 28 do cor­
rente, ás 14 horas, na P re ­
feitura Municipal, para o 
compromisso e consequen­
te posse dos referidos Ve­
readores, que, desde já, fi* 
cam convocados para com ­
parecer no dia, hora e local 
designados. Dado e passa*

B õA  O PPO R TU NID AD E — Em
Alagoinha, do mUtílciplo dc Guara- 
biru, vende-se por preço modico. uma 
casa de mo: adia para grande fam í­
lia. com três salas sete quartos in­
ternos, três externos, dispensa, etc., 
tendo jardim ao lado e um sítio em 
redor todo cercado de arame com 
grande quantidade de fructeiras.. can- 
na, bananeiras, mangueiras, limei­
ras. abacateiros, laranjeiras, coquei­
ros, ete.

Outra casa onde funcciona o aço- 
gue local, com bancadas apropriadas 
para o talho de carne.

O motivo da venda se explicará ao 
inteie sado.

A tratar na mesmo localidade, com 
Elyseu Mouia. ou nesta capital, na 
Pharmacia Teixeira.

do nesta cidade de Joâo 
Pessoa, aos 18 de janeiro 
de 1986. Eu, Pedro Ulysses 
de Carvalho, escrivão o es­
crevi. ( a . )  Sizenando de 
O liveira. O escrivão E leito­
ral, Pedro Ulysses de Car­
valho.

Á L V A R O JORGE & CI4.
(CASA FUNDADA EM 1903)

GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO
Praça Dr. Alvaro Machado, 3 c 23 

ENDEREÇOS: 
Telegramma — “ Delia“ 
Telephone — 138

Praça 15 de Novembro, 14 e 24 
CODIGOS USADOS: 
Mascotte, Ribeiro e 

Particulares

esta moradora á rua Bernardo Couto, 
353 da Cidade d.- Man&us. Capital do 
Amazcnas dontíf é natural a nubente, 
esta •? oquello. moradores, nesta Ca­
pital da Parahyba. á rua da Jaqueira, 
341. São maiores.

Luiz de Fiança Filho c d. Beatriz 
Ccsir.e cl: Castro, que são solteiros, 
maiores e natura:s desta Capital: elle, 
estivador, ex-moço de convés no vapor 
Cg njnandanie Rippor, cio Lloyd Naci- 
oaal, o filha d? Luií, dr França R o­
drigues e ck d. Deciinda M aria da 
Cone:-içá:; o cj!a. domestica e filha 
cio fa lecido Francisco Cosme de Cas­
tro e de d Jcanno Ba pt is la dos San­
tos esta e os demais moradores ás 
ruas Tiradentes. 138 e João Tavares, 
desta capital

Gicvanni Vanzan e d. Natalia Fal- 
coni de Oliveira, solteiros, maiores e 
mcradcTcs nesta capital d. presente, 
á avenida Juarez Tavora. 1327 em ca­
sa de d. Amélia Faiconi dr Bar vos 
Moreira; lio. viajante commercial da 
firma Eduardo Carú. do R io de Janei­
ro, natural da cidade de Veneza. Ita- 
l.a. Europa, onde ainda mora seu pae. 
filho de Alexandre Vanzan c da fal!e- 
Csida d. An;,?!inr. Marchiori; e olla. de 
profusão dcr.ieslica, filha de Cyro Fer- 
i :ira d? Oiivnra. morador na cidade 
<io Alagóa Grande, cieste Estado, don- 
( e 6 a nubente nr.tural e também do­
miciliada e da fallecída d Rosina 
Maria, F alcem d Oliveira. Deprecados 
proclamas ao escrivão daqu 11a cida­
de.

3i alguém reuber de algum impe­
dimento. cpponha-o na íórma da lei

João Pessoa, lo de Janeiro de 1936.
O escrivão — Sebastião Bastos.

DELSGACTA FISCAL DO THE- 
SOURO NACIO NAL N a  PARAH YBA 
CONCURSO DE PR IM E IR A  EN- 
T LA N C IA  PARA  PROVIM ENTO DE 
EMPREGO DE FAZENDA — EDITAL 
N.' 15 — De ordem õo sr. presidente 
e d: accordo ccin o disposto no artigo 
2C de regulamento approvado pelo 
decreto n." 8.155. de 13 de agosto de 
j910. feço publico, para conhecimento 
dos ’ iteressades. que ás 9 horas do 
cia 20 do corrente «segunda-feira». 
2-vã o  cb:madcs para a prova oral de 
Arithmetica, que lerá logar no edifi- 
c.o dc Lyceu Parahybano, os seguintes 
candidates:

3 -
4
h - 
6
7 -
8 
9

10
13
12
13
14
15 
í<i - 
37 
3«
V>
2C - 

S! 
n b 

o

— Agrippino Seixas Maia.
— Ala yd? dos Santos.
-- Aloysio Moraes.
— Carnot de Cavalcanti Villar. 

Carlos cie Carvalho Pinto. 
Emiliano Rezenda de Airuda.

— Francisco Pequeno de Sousa.
— Gilberto P.drcza Caldas.
— Hermano Alfrêdo Netto de Sá.
— Helio Pessóa de Oliveira.
— Jc>é João Neiva de Oliveira.
— Jandyra Ferreira Pires.

Moysés Gouvéa Coelho.
Maria José Siiva Cruz.

— Murillo Magno Martins Melra.
- Margarida de Lourdes P. Pessoa
- Remaldo de Oliveira Sobrinho.
- UoaIdo Campello Filho.
UI rico Jcsé de Magalhães.

— Waldemar Menino.
''crciaru do Concurso, 18 de Ja- 
o de 1936.

secretario — Alfrêdo Gomes.

QmSO FRAKG0 BRA- 
SELEIRO

RUA DA REPUBLICA, 90G 
REABRE A S  SUAS AULAS A 

15 DE JANEIRO.
Recebe alutnnos para as pri­
meiras letras, exame de admis­
são ao Lyceu, Escola Normal e 

Academia de Commcrcio. 
Aulas diurnas e nocturnas.

SECCÃO  L IVRE
O»

J O S É  M A R S I C A N Û

O
7 /  Di a

.1 iilia Marsicnno fierbasio, Luzia Marsicnno Prolla. 
Pedro (îerbasio, Marin (îerbasio, ('aetana, Frederico. An­
gelina. Joâo, Vicente, Stella, F.lvira- Uraz. Nieulinn, Geral- 
do. Anna, Antonieta e demais parentes, viuva, mãe, sogro, 
sogra e irmãos de José Marsicnno, convidam os parentes 
e amigos para assistirem ã missa de 7.° dia. «pie por sua 
alma mandam celebrar na próxima terça-feira, 21 do cor­
rente, ás (> 1 2 horas, na Matriz de Lourdes.

Antecipadamente, confessam-se agradecidos a todas 
as pessoas (juc comparecerem a esse aelo de piedade 
ehristã

MARIA MOREIRA DE MACEDO

7.“ Dia
Firmino Macedo, Maurício Maeèdo e faiuilia, >*athanael 

Maeèdo e família, Arnobio Macedo e família. Damasio Maeèdo, 
Durwal Maeèdo. Maria Amélia Maeèdo (ausente), Lioderia Ma- 
*êdo (ausente) Virgilia Maeèdo (ausente), Amélia Maeèdo e 
ídalicc Macedo, convidam seus parentes e amigos para assisti­
rem á missa de 7/ dia. que mandam celebrar pelo suffragio da 
alma da inesquecível esposa e mãe, Maria Moreira dc Macedo, 
na Egreja de São Pedro Gonçalves, ás 0 horas do dia 21 (terça- 
feira), antecipadamente agradecendo aos que comparecerem a 
esse acto christão e. também, a todos quantos acompanharam os 

restos mortaos da fallçcida ao seu sepultamento.

DR. JOSÉ RODRIGUES DE CARVALHO

30.' Dia

A família do fallccido dr. José Rodrigues cie Carva­
lho convida os seus parentes e amigos para assistirem á 
missa que pelo seu descanço eterno,, manda celebrar no 
proximo domingo, 19 do corrente, ás 8 horas da manhã, na 
Matriz de Lourdes. 30.“ dia do seu passamento. Confessa-se 
desde já agradecida atodos que comparecerem.

A VISO -  A Empresa Trac- solução de continuidade dos seus ne- 
eão, Luz e Forca ( Encampada I socios.
* - * - - 1 Outrosim avisa as pessoas que v i­

sitaram o seu “ stand" na Feira de 
Amostras, realizada na Escola Normal 
e que deixaram o seu nome registrado 
no livro alli exposto, para ir receber 
o b:inde da Casa Esculápio na Joa­
lharia Domingos Mororó. á rua Barão 
do Triumpho. 451.

Faustino Filho & Cia.

pelo governo do Estado) avisa 
aos srs. consumidores de ener­
gia que os pedidos para ligações 
de luz e força deverão ser feitos 
dc. vespera, a fim de evitar fal­
tas. Em 7|1|93G - A adminis- 
l ração.

A’ Classe Medica e Dentaria
A “ Casa Esculápio" de Recife, 

aviza que passou a sua Secção de ven­
das para a Casa Vantull, da mesma 
praça, continuando nesta cidade co­
mo seus únicos distribuidores-depo­
sitários os srs. Dorglval Mororó &

COOPERATIVA — BANCO DOS 
PRO PRIETÁRIO S DA PARAH YBA 
— ASSEMBLÈA G ERAL O RD INÁ­
RIA  — 1.“ Convocação —  Sáo convi­
dados os senhores associados d vta 
cooper,ativa de credito para a  reunião 
annual de Assembléa Geral ordinarla. 
oue deverá ser realizada no proximo

MANTÊM FILIAES
— EM —

Campina Grande, R. Pres. João Pessoa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor W alfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 174 e 178.

Iiabayana, Rua Presidente João Pessoa, 44.

Chamam a attcnçfto de sua numerosa freguezla da Capital e do 
Interior e dos demais commerclantes em geral para o seu completo e 
variadíssimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 
princlpaes centros do país e do extrangeiro e que estáo vendendo por 
preços inacreditáveis.

ACHAM-SE APPAREI,HADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS ATENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES.

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA ATENDAS A ’ V IS TA II

Além de outros innumeraveis artigos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes:

Xarque de todos os typos, farinha de trigo nacional e estran­
geira de todas as marcas, assucar triturado, cervejas: Antarctica, 
Teutonia e Cascatinha, kerosene, gazolina, sal de Macau c do Estado, 
bacalhau, completo sortimento dc manteigas, papel para jornal e pa­
pel “ Norte” , arroz de todas as qualidades, leite condensado “ Moça” e 
’V igor” , louças c vidros, Iinlias “ Bispo” e “ Corrente” , arame farpado 

americano “ Iow a” e grampos para cercas, espoleta “ B B ” e chumbo 
para caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e extrangeiro, chá preto, 
todos os temperos, balança “ Estrella” , completo sortimento dc con­
servas e vinhos naciouaes e extrangeiros, chocolates e bombons.

Venham se certificar dessa realidade os que preci­
sam com prar barato !!

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE

Caxias n .° 413, desta cidade, a fim 
de se proceder á leitura da relàtorio 
do exercício findo e do parecer cio 
Conselho Fiscal, exame, discussão e 
julgamento do Balanço de 1935.

Outrosim. nessa mesma reunião de­
verão rer cleltc> os m mbros do novo 
Conselho Fiscal e supplentes e dois 
membros do Conselho de Admims- 
. ração, na forma des Estatutos.

Jcão Pessoa, 17 de jane.ro de 1936.
João Celso Pelxcto de Vasconcellos

— Presidente.

UNIÃO G RAPH ICA BENEFICEN­
TE PARAH YBANA — l . J Convoca­
ção — De ordem do sr. presidente 
convido a tedos os a^ociadcs, a com­
parecer á srsjão de Assembléa Geral 
Extraordinária, a se real.zar. no dia 
27 do corrente mês. em sua sede, á 
rua 13 de Maio, 127, para 'tratar da no­
va eleição de thesoureiro.

João Pessoa, 15 de janeiro de 1936.
Jcão Dias Cardoso — 1." Secreta­

rio.

IN ST ITU TO  DE APOSENTADORIA 
E PENSÕES DOS COMMERCIARIOS
— Aviso sobre recolhimento de contri­
buições — A gerencia da Caixa local 
está avisando que o recolhimento das 
contribuições devidas passou a ser ef- 
íectuado provisoriamente pela mesma 
Caixa, que attenderá os lnteresados 
tocios os dias uteis, de 9 ás 11 e de 14 
ás 16 horas e aos sabbados de 3 ás 11 
horas.

João Pessoa, 16 de janeiro de 1936.

Aviso nos srs. paes de 
família que se acha 
aberta a matricula do 
Collegio José Bonifá­
cio, hoje situado cm 
Trincheiras, n.w 703, 
devendo recomeçarem 
suas aulas, no dia l.° 
de fevereiro.

A directora 
Maria Adelia Amorim

v:

ma commercial Aprigio & Cia., pro­
prietária do "H otel União", nesta 
cidade, situado á Rua João Pessoa. 
n.° 322. declaram que venderam o 
referida Hotel, livre e desembaraçado 
de quaesquer onus, entretanto quem 
se julgar credor ou prejudicado quei­
ra ap:esr-ntar-se no prazo de 8 dias.

Adcantam ainda que fica nesta da­
ta dissolvida para todos os effeitos, a 
firma Aprigio & C:a.

Campina Grande, lo de janeiro de 
1936.

Arthur Aprigio.
George Cunha.DECLARAÇÃO

Arthur Aprigio e George Cunha, 
componentes e responsáveis pela fir-

(A  firma está devidamente reco­
nhecida ).

Cia., á rua Barão do Triumpho, n .° dia l . °  de fevereiro, pelas 16 horas. 
451, não havendo portanto nenhuma em nossa séde social á rua Duque dc

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIA GERAL —  PARTOS

TRATAM ENTO  DE HEIHORRÏIOIDAS SEM OPERAÇAG

DR. LA U R O  W A N D E R L E Y
D A  M A T E R N I D A D E

^rurgifio do ITospital Santa Isabel — Cirurgião do InstituU Ao 
Protecção ã lntancia

Consultorin — Rua Direita, 389 — Das 3 ás 5.
----------  Telepli. residência 20 -----------

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 312.
(De 14 ás 16 horas) — Telephone, 281.

RESIDÊNCIA: — Avenida Vida! de Negreiro*, 77L 
---------------- Telephone, 155 ---------------
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Duarte de Almeida

•\ vida nâo c am prazer nom 
uma dor, mas um encargo gra­
ve de que estamos encarrega- 
dts < que e preciso terminar 
i om honra — De Toeque- 
\ lue

CI EOF ATR A. de Oskar von Wei. 
intimer, dcixou-me n'a optr.na impres"
sa o

' ■ s ' v<\ com sofreguidão. da
P? i i î .1 á ultima pagina, sempre in
tCn-s:.; o . o .

J or( ne ni< s*no abusando os assump 
t-o> h^aevicos, procurei convencer-më 
v ■ 1 •' ’ 11 atando de um vulto
< a. •. cxlinario co.i.o Cleópatra, dc-via 
1. • -o

-do vira  hontem. pela manha, 
• 2tu da alludida obra. eslava 

p.;.yt ; » uiiio11 > emocionado.
Fc'.i’ m. em mim. um bem estar es 

p ird iu l
°  von* Wertheimer. que fórma, 

: o •' i.d'VM o Z;/cv;.. um trio dos
biogra pivos mai. cm evidencia na ac. 
tu lîid.idv-, l.ein i; magia de cuptiv&r o 
leitor. levando-o. pela mâo. a obser- 
\a> .’.s \ ):as imponentes, do que só é
dado aos :.randes talentos.

C-uvn vador nnnucioso. primando. so_ 
bretudo. pela vtrdacir crystaUlna no 
descrever as passagens históricas, o 
autor CLEÓ PATRA já e um nome 
sobejamente conhecido no Brasil.

'SeuiojsiMhc. no cv.tylo colorido e 
fa e il a nvmeira elegante na analyse 
da personalidade inconfundível de 
Cleópatra a muh\er cujos encantos do 
minaram Julio César e levaram Marco 
Antonio a extremos impossíveis.

IX*pcis de com admirarei maestria, 
pedii desculpa ..o leitor por incílal-o 
a que, lendo o quadro de Alexandria 
no s: eulo G1 a. C , prosiga. sem des. 
íalleeiiuenics nr. jornada. Oskar nos 
leva. diplomaticaincnite. ao fim da sua 
obra.

Alexandria, como elle i descreve. ap_ 
parece, aos olhos do observador o>tu- 
to. sobresaindo em belleza e cultura.

População trabalhadora, diligente, e 
amando em demasia as edificações de 
mármore, as roa:, veadas, o luxo e. 
mais respeitosamente. o ouro. Alexan­
dria era eubiçada por alguns paises 
estrangeiros.

Quando Julio Cesar. o mais celebre 
pentra’ romano, u fu m e C. 4.000 le. 
gioharics la chegou, a nin de pôr ter" 
mo á lucra entre Cleópatra e rtoiorv j  
XTV. seu esposo e irmão, ficou enca i- 
rado com c.s bellozas que se ihe apre­
sentaram ix vista

De Alexandria cm diante. vão nppa 
recendo. á observação do leitor, as 
mais agradaveis narrações em que Os 
;cav von Wertheimer põe em jogo ã 
sua assombrosa • altura alliaaa a uma 
sinceridade a toda prova

Marco Antonio que depois de Julio 
César, havia d'- t.er a presa de Cleopa- 
tm, a viu aos 14 annos naqueila mar a 
vilhosa cidade cgypcia ficando muitõ 
apaixonado

Passiiiam.be alguns annos. Houve 
combates tremendos entre as tropas 
a *  Juho Cesar e os egypcios e. depois 
cUim certo período cessou a lucta de 
Cleópatra e Ptolomeu XIV . pela pos_ 
se do reino

Depostas as arruas de ambos os ir ­
mãos. o grande general romano man­
dou charnnl.a á suo presença, o que 
cila não at tendeu promptamente.

Julio Cesar estava residindo cm 
Alexandria, numa habitação roniorta. 
vel. e os seurs valentes legionários 
ream pados nas proximidades da cida. 
de

Depois de passados alguns dias. Cleo. 
pairo chega, á noite ao majestoso por­
to alexandrino, e desembarca, dentro 
dom íorte sacco. ás costas do athleta 
grego Apollodoro. que atravessa as 
ruas mais movimentadas dc Alexar». 
dria. para leval-a á casa de Julio 
Cesar.

A hi chegado, abre o sacco e. de den. 
íxo deste, formosa e divinal, sac Cleó­
patra.

O general romano e todos os pre_ 
sentes íicarn boquiabertos ante aquel. 
la imagem de mulher.

Contava ella. então. 21 annos de 
idade.

Julio Cesar, já se vê. deve ter ficado 
louco pela pretendente da corôa egyp. 
cia e. clrhi em diante, com o eiume 
atroz de Ptolomeu XTV. tem em Cleo­
patra ua amante cu lta...

Dessa cstrdta união entre ambos, 
nasceu um íilho, que tomou o nome 
de Ccsarion.

Isso se verificou quando Julio Cesar 
la conovilstar novos louros para o seu 
nome já aureolado.

F. .- nndo.se mais algumas paginas 
do livro. vé’ se o apogéo do grande ge. 
r.crJ i emano c. depois, a trama dos 
rej/ubli' nos * o: a sua vida.

Çovta C -r von Wertheimer. que as 
rhmar:; que levaram Julio Cesrvr ao 

í nado. onde r.e encontravam os seus 
i • jilor ic-ricram lagrinías.

Essa bclla passagem, sobre dizer do 
coração dos animaes atrelados ao car­
ro imperial, resalla, no que concerne á 
morte oo general romano, uma pre. 
visão do fím trágico de César.

Quanto ao assassinato do imperador 
romano, o quadro é imponente, gigan­
tesco. tremendo mesmo.

Já sabemos que Casca foi. em pri­
meiro lugar, quando Julio Cesar subia 
as escadas do senado, para expór ao 
povo alguns dos seus planos v.çtupen. 
dos fie administração, pcchr o perdão 
de um seu irmão íalloso.

E. aproveitando essa confusão, aeoin 
paniliaram_no exaltados republicanos.

Casca, sedento de sangue, tirou, tor- 
ratcii amente, o seu punhal da bainha,

D H . S A M U E L  Q U A R T E

----------  ADVOGADO ----------

rseriptorlo: — Rua Baröo do Triumpho. 428 — l.° andar

---------João Pessoa— -------

e numa audacia incontidn, enfiou.o 
no flanco esquerdo de Julio Cesar. que 
luctou com o seu a.egressor 

Nisso, outro irmão de Casca apu- 
i nhala. também, o general romr.no, 
. e. ainda, muitos outros, inclusive M:ir 
j co Bruto, que é o iiítimo a cravar ò 
! seu punhal, dando.lhe golpes íunclos 

pelo corpo robusto.
: Antes de morrer, reconhecendo.o, 
! Julio César, quasi sem alentos disse 
; “ Tu também. Bruto, meu íilh o '”

BISLIOGRAPHIA

Esqueci.me de Cleópatra, a prin 
cipal personagem da estupenda jbrã 
de Oskar von Wertheimer.

Mas. como proveito da minha pacien­
te leitura, não podia deixar, á mar­
gem, alguns factos que tòram nrovo 
catíos pelo génio da invencível ramhã 
cgypcia.

Cleópatra, filha de Piolomou X1TI. 
sabia vários idiomas, era muito educa 
da e tinha, sobretuao em politlca. umã 
argúcia como poucos homens do seu 
tempo.

Ha quem attríbua a sua união a Ju. 
lio Cesar e. depois, a Marco Antonio, 
a um sensualismo exaggerado.

Não o duvidamos. Porem, o negar a 
aetuação que teve ella nas redeas do 
Império egypcio, é desdizer as proprios 
factos da historia.

Cleópatra se. amando Julio Cesar se 
mostrava requintada no amor, visa. 
va, tão somente, livrar o Egypto da 
desmedida ambição de Roma.*

E. depois da morte do general ron-a- ! 
no, encontrando-se. em Tarso, com ! 
Marco Antonio. a quem. mais tarae. i 
fazia matar-se para agradar a Octavio 
Cesar Augusto, tinha em mira salvar j 
o seu império da ganancia dos seus 
inimigos

Fm Tarso nasceram duas crianças. | 
Fel.as a união de Cleópatra com Mar. j 
co Antonio.

E. por ultimo, tendo casado com j 
Octavla. irmã de Octavio Antonio 
passou mu.tos annos ausenta da ra i. j 
nha egyrJcia. tida no seu reino, como , 
a deusa Isis.

Chamado, insistentemente, á AJe- 
rcandría. por Cleópatra, Marco Antonio ! 
tornou a se encontrar cotn ella em i 
Taiso. nascendo outro filho, n mu r- ; 
deram o nome de Ptolomeu Philadel- j 
pho i

Para finalizar este meu commen<.a- 
rio. a respeito da obra immensa de. j 
Oskar von Werliieimcr. basta reíenr 
aqui ao fim corajoso de Cleópatra

Cctavio Cesar Augusto tinha botado, | 
á sua disposição, um escravo

Um cfirt Cleópatra, enganando.o. | 
mandou.o á casa do imperador romu j 
no, então morando em Alexandria, en i 
tregar-lhe u’a missiva rm qual dizia, 
com a frano;jeza e o desassombro pe­
culiares ao seu genio de mulher in­
trépida. que se suicidaria, accrescen. 
tando. ameia mais por cima. que a col_ j 
locassem no sepulcro do Marco Anto. I 
nlo. o derrotado do Actium.

Octavio. do posse delia, ficou afflicto j 
Já previa certamente, a altitude av i 
Cleópatra

Quando chegaram á sua pnsáo, es. 
ta vam a rainha e as sua:; duas aias 
moribundas.

Dias depois, prestigiado por Octavio ! 
filho no.tural de Cesar. Gallo empos. j 
sou.se no governo egypcio

Cesarion. filho legitimo do Julio Ce­
sar, e que. na ausência dc Cloopr.tra, 
diiígira o seu grande reinado, já es­
tava na Ethyopia. donde pretendia 
rumar ás índias, quando lhe apparece 
um enviado de Octavio.

Tc os fôram os ardis que empregou 
que conseguiu fazel.o voltar á Alexan­
dria.

Ahi chegado, é aggredido e morto a 
pauladas pelos legionários romanos 
com apenas 14 annos de idade

Vlngou.se, assim. Octavio do Cesa. 
rion, tomando para sempre o impeno 
que lhe pertencia.

CLEÓPATRA, de Oskar von Wcr. 
theimer. traduzido do allemão para o 
português, por Marina Guiunari foi 
editado pela conceituada L IVRAR IA  
DO GLOBO, em Porto Alegre.

E’ uma leitura agradavet. attrahente, 
cheta destas deliciosas bcllczas que a 
historia romana tão bem nos* sabe pro­
porcionar.

João Pcssôa, 17-1-936.

CIIJ MIC A "—Arnaldo Canteiro Leão 
— Cia. Editora Nacional.

O p cf ar Arnaldo Carneiro Leác. 
pr:: :ntemente irs la  capital, teve ;i 
g niileza :le offerocer ao director des 
• a ic ’ a-.t um d:s primeiros exemple 
re. do . .-u livro Chimica, iniciação ao 

•«uclo do; phoneme no? chlmicos, um 
d-s volumes lançados este anno pela 
Companhia Editora Naclcnal, de S. 
Paulo.

Ti n lande-se de uma disciplina das 
niais difiiceis do curso secundário, que 
c ; Datados a respeito ainda maLs d it 
iicultam pela sua linguagem inacces- 
r.vel e. para que não dizer, antí peda 
îcg ca, o livro em apioço opera o mi­
lagre d iornal-a tão facil quanto en 
cantadora, o cpie representa urna con­
quista trilham ? do moderno espirito 
p-dagogic.

O professor Arnaldo Carneiro Leão 
expõe as noções da Chimica com uma 
olar za eminentemente racional, além 
de m utiv no leitor o interesse qu  ̂
nasce da comprehensão pelo estudo 
do> phenomenos daquelle importante 
amo rias sr ir nelas naturaes.

Ilu.nberlo de Campos — REMINIS­
CÊNCIAS.. —Litrraria José Oli/mpio 

Editora

Reminiscências . é o titulo do no- 
\ Irvro pjrstiiumo de Humberto de 
Ocmpos cM ■ n Livraria José Olympío 
Editora vem de lançar em elegante bro- 
r,hura com cápa do Santa RC';a.

Mumbrrto de Campes foi o esoriptor 
n . . querido cia gente brasileira. Ne­
nhum ont vo ai tingiu a popularidade 
G p cl- Os f-rtna. c de A ’ Sombre 
.i. Tem'irciras. Pcpularidade que aâo 

henra sente-:::.- ao e-:eriptor como hen 
•t tambrrn ro publico que prova as- 
in* a sua capacidade de c  colher bons 

liv ,s e bon autores. Porque *.m ver- 
rade Humfcorto de Campo? foi um 
dc mais alto? expoentes cas letras 
b s i.xras cm Iode*- os tempos.

Grande poeta, grande conteur, 
gronde critico literário, grande en 
u. îm elle foi aclma de utdo um gran­

de v extra rj.nano chronista. Seu? 
t iw  cT chrom as são dos mais bel 
!o< 'in lingua e a hi estão para atestar
0 que dizemos Deslinos.. . Notas tf(' 
ut. diarista. Sepultando es meus mer-
1 s.Lü'jüitas c Libcliüa . e tanlo ou
i s nn< fazrm as delicias de dezenas 
de milhares de leitores.

y àc chronicas ess? novo bvro po> 
thanio J - Humberto de Campos. Ri- 
'"■nisccncias.. iraz teda aquellus 
mag.n dos g vos dess? homem que ..a 
bi.v < ommever como nenhum outro e*- 
crip.cr brasileiro, que sabla scr solida- 
rie iom a clor que andava polo mmdo. 
Q il mos c ï que :e perfluiam ao no 
t'elario anonym-' doç jòina?s. estão 
•eve it., dos c.n rara e admira vel i l-  
ùhciad: ne le volume de tâo csplemii- 
jc jeljeza !

E.pirito de eleição Humberto de 
Cri. cos * nxergava como nenhum ou­
ro a brlleza da vida, a sua emoção 

ahg-e u trive e cs motivos comp que 
- e nriqueciam nas suas mãos. E é 
3er. , briteza. d:sta emoção qup está 
•t rio : c- Reminiscências... volume 
,ic fi a rã n>. ebra do grand? escrip- i 

1er ce *ic uni des mais ndmiraveis e 1 
,i. íiçará para sempr* na nossa li- 
t : t ’jva. Magnifica edição da Livra- 
ria José Olymplo Editora.

L.uO Wilton — P ANTHER AS —Edi- 
cão da Liv do Globo—P . Alegre

De Leur Wilton, publiusta allemão. 
ou., já conquistou o publico brasllei- 
o cc-ni a .«ua notavel novella O Pri- 
.U ntira da Opala, a Liv. de Glcbo, de 
ir„rio AJqn'o. acaba de verter para o 
v maculo e edit a r uma ebra de vulto. 
Panifieras Pertence á Collecçâo A- 
u:ur Un da Livraria de Globo, com 
u c  y .-i’.qge t.va em muitas cores, 
da a'áo :a do Jcâo Fanricn.

Trata . . duma histeria que interes- 
■ Jr Z: a primeira até a ultima pa 

pma O ; îv : do é original. Ha episo- 
o o - ( m que o leitor tem de feehar o 
i.rc OIM Ro dizer a si mesmo: “ Um 

dois : tá louco. Ou eu ou o autor..." 
Fcrqu-? o comphcaçôes attingem ao 
auge. O desfecho do livvo é surpreza. 
Tudo :.e esclarece. O leitor suspirx 
Fecha o livro c nolle só ha lugar para 
m cu-o j : 1er outra novella de Wil- 

t.n.

DOENÇAS DOS OLHOS
DR. H. COSTA BRITTO

EX-AS8ÍSTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO FROF. ßANSOV
------------------NO RIO DE J A N E IR O --------------------

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAß DOENÇAS 

DOS OLHOS

CnnAoltorto: — Ros Dnqae de Caxla«, 3U. (A lt« «a PharraacU 
Vem», I.* andar).

Refltdenijia• — Avenida .luares Tarora, 313 
Consultas: — Das H 1(2 As IT boras di*rl»m«*oie„

=3. ^

D R . J .  W A N D R E G I S E L O
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DOS OLVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA

Consultas òas 2 ás " da ♦arde 
Consultorio: — RUA DUQUE DE CAXJAS. 389 

Residência: — VID.AL DE PÍEGREIttOS 423

CONSULTORIO MEDICO
D O S

DRS. ONÍLSO LEAL e SEVER1S0 PATRÍCIO
(DO HOSPITAL “ JULIANO MOREIRA” )

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES — TRA- 
TAMENTO MODERNO DA SYPHILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL

Reacções completas de Sangue e Liquor (Wassermann, Lange e 
Benjoln) e as demais necessárias para elucidação de diagnostica e 

tratamento das moléstias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas diarias das 14 ás 18 horas.

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSÔA — PARAHYBA

DR. OCTAVIO SOARES
MEDICO — CLINICA EM GERAL

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorio: — Pharmacia “ Santo Antonio7 das 8 ás 11.

----- GRATIS AOS POBRES -----
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, N.° 53.

—  JOAO PESSÔA —

DR. NEY DE ALMEIDA
D a M A T E R N I D A D E

n O li N A  S D A S  S 1! N I! O ft A  s

CIRURGIA —  PARTOS
E L E  <• T U I C I D A D  K M E D I C A

CONSULTAS D M  RIAS COM EXCEPÇAO DOS SAUDADOS, DAS 
10.30 A S 11.30 E DAS 15 A ’S 17 HORAS

A ’S SEXTAS.FEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A'S 11,30

Consultorio: — Rua Maciel Pinheiro. 211. l.° andar (sobre a Com-
nhia Sousa Cruz)

Residência: --  Rua Epitado Pessoa n.° 73G. — Telcphone 147

r ;

DRA. EUDESIA VIEIRA
M E D I C A

Cura radical das moléstias das senhoras, das perturbações ocorrentes 
nas epoebas da puberdade, da menopausa e da gravidez. 

Tratamento pela hydrotherapia associada á chimiotherapia e á 
vaccinolherapia.

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A’S 17 HORAS.
____________  Consultorio c resídenda: -------------- -

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516.

DR. EDRISE VILLAR
CnEFE DG SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 

MULHERES. DA SANTA CASA.
DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇÕES — PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA f

Resldencia: Telephone 30 — Taia Epitado Pessôa, 634.
Consultorio: Telephone 181 — Rua Duqu© de Caxias, 312. 

Consulta das 10 1|2 ás 12 1(2.
João Pessoa —  Estado da Parahyba

DR. EMILIANO NOBREGA
M E D I C O

CLHÍIOA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES, EPUEPSIA. SYPHILIS K DOENÇA3 VENLREAS

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariothcrapia

CONf-ULTORlO: Rua Barão do Trlumpho 474, das « ás 11 horas. 
RESIDÊNCIA: Rui Nova, 177.
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R E G I S T O
FE Z ANNO S H O N TE M :

A senhorita Maria Guedes Pereira, 
filha do sr. Aquilino Galdino da S il­
va, artista, residente n:sta capital.

FA ZE M  ANNO S HOJE:

O sr. José Cavalcante Chaves, resi­
dente em Itabayana.

— A sra. Canuta de Medeiros T o r­
res. esposa do sr. Cicero Alves Torres, 
fazendeiro em Patos.

— O sr. Antonio Fernandes de O li­
veira. residente em Jacaraú, Maman- 
guape.

— O engenheiro Dorgival Mororó. 
commerciante nesta capital.

— A menina Maria de Lourdes, filha 
do sr. Manuel Fernandes Junior, resi­
dente em Belém de Guarabira.

— A  senhorita Isaura dos Santos, 
filha d.o sr. João Clementino dos San­
tos. residente nesta capital.

—  O sr. Sebastião Bastos de O livei­
ra, residente em Itabayana.

F A Z  ANNOS AM AN H A :

O sr. Castririano Gomes de Cas­
tro. residente nesta capital.

ESPONSAES:

Estão 'noivos em Camno Grande, do 
município de Itabayana. o sr. José 
Dias de Sousa, commerciante alli e a 
senhorita Ezêta de Oliveira, filha do 
sr. Antonio Ribeiro e da sua esposa, 
d. Josephina de O liveira e Silva.

V IS IT A N T E S :

Esteve, hontem. em visita á redac­
ção desta folha o sr. Francisco Cuicio, 

commerciante em Macahyba, Rio Gran­
de do Norte, de passagem por esta ca­
pital. em transito para o Sul So pais.

— De passagem para o sul do país, 
acha-se nesta capital, o nosso conter­
râneo sr. Alfredo João da Nobrega, 
chefe de machinas do vapor Iguassú, 
ancorado em Cabedello. que é hos­
pede do seu irmão sr. Porphiiio P in ­
to Ribeiro, funccicnario da Imprensa 
O ífic ia l.

AG R AD E C IM E N TO S :

Dr. Josa Magalhães: — A fim de
nos agradecer a mcticia dc seu snni- 
versario natalício, ultimamente trans­
curso, esteve, hontem, em nosso gabine­
te redaccional, o dr. Josa Magalhães, 
director interino da Assistência M u­
nicipal.

— Esteve hontem á noite em nos­
so gabinete redaccional o sr. Nerva 
Grangeiro. chefe da filia l nesta, praça 
da importante firm a Alves de Britto 
&  C ia., de Recife, que em nome do 
Commendador Mjanuel Almeida A l­
ves de Britto veiu agradecer o re­
gistro que demos por occasião de sua 
visita a esta capital.

—  Veiu-nos também trazer os seus 
agradecimentos ao registo dado por 
esta folha per motivo de sua recente 
formatura, o nosso conterrâneo dr. 
Hermenegildo Alceste D i Lascio.

V A R IA :

D o sr. R . A . Bei lo, de S. Luiz. M a­
ranhão. Tecsbemos um daVtão de 
Bóas Festas e prospero Anno Noto .

CHOVE NO PIAUHY

A  Secção de Plantas Texteis do M i­
nistério da Agricultura, com sé de 
nesta capital, recebeu o telegramma 
seguinte:

“ Circular Gabinete — 18 — Em 
aditamento ao meu, Gabinete 11 
fcransmitto-vos o seguinte despacho 
recebido de Piauhy: “ As chuvas con­
tinuam regulares em todo o Estado.
A  estação invernosa está promissora 
.para a cultura do algodão. João Mau­
rício — Director de Plantas Texteis ’ ’ .

Sententss e machinas agrí­

colas aos agricultores

Communicam-nos da Sub-Inspec- 
toria Agricola Federal, com séde na 
Fazenda “ Simões Lopes” , nesta c i­
dade, que se encontram nessa de- 
pendencia do Ministério da Agricu l­
tura. para distribuição gratuita entre 
os agricultores registrados, semente« 
de arroz da variedade “ matão bran­
c o ” , mamona, mucuna preta, urucú 
ou rvçafrão, etc.

Bem assim, acham-se também alll, 
reservados à venda, pelo seu real va ­
lor de custo, vários typos de machi­
nas agrícolas e industriaes.

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
D IM IN U IÇ Ã O

V ER TID O S
DE C A PITA E S  IN -

B E R LIM . 18 — O boletim semanal 
do Reichsbank accusa uma nova d i­
minuição de capitaes invertidos, os 
quaes soffVeram um decréscimo de 
26 milhões, baixando dc 4,340 a me­
lhoria do m arco. (A . B . )

O BARAO  A L O IS I IR A ’ A ’ REU ­
N IÃ O  DO CONSELHO DA S. D.
N .

ROM A. 18 — Ficou soluccionada a 
questão dc saber se a Italia se faria 
representar na próxima reunião do 
Conselho da L iga  das Nações, deven­
do o barão Aloisi seguir até a lli. (A . 
B )

A IT A L IA  R E PE LLIU  AS ACCUSA-
ÇOES SUÊCAS

ROM A, 18 — As accusações suécas 
acerca do facto de aviadores italianos 
terem bombardeado a Cruz Vermelha 
daquelle país fôram repellidas em no­
ta ehtregue pelo sub-secretario Sul- 
vioh ao ministro suéco nesta capi­
tal. (A . B .)

A IN D A  O PROCESSO S T A V IS K Y

PA R IS , 18 — Depois de dois méses 
e meio de julgamento terminou o fa - 1 
moso processo Stavisky com a de­
claração de onze accusados, inclusi­
ve alguns principaes como Aríete Sta­
visky. antigo volante, sendo os demais 
postos em liberdade. (A . B .)

“ UMA
P A Z ’

VE R D AD E IR A  ILH A  DA

M AD R ID , 18 — 0  jornal IN FO R - 
M ACIO NES occupa-se, em artigo de 
fundo, da politica externa do Tercei­
ro Reich, salientando a orientação 
ferrea alli mantida e dizendo que a 
Allemanha se apresentar no turbi­
lhão do mundo moderno, como uma 
verdadeira ilha da paz. (A . B .)

DTSSOLVIDA
M AN IC A

A L IG A  PA N -G E R -

V IENNA, 18 — As autoridades dis­
solveram a Liga Pan-Gormanica. mo­
tivando essa providencia não terem 
as mesmas approvado o plano de 
transformação por que a Liga ia 
passar, nem a reforma dos seus es­
tatutos. (A . B .)

O AVANÇO 
STNIA

IT A L IA N O  NA ABYS-

ROM A. 18 — Foi officialmcnte an- 
Inunciado que as tropas do general 
Grazziani avançaram duzentos kilo­
metros sobre o território abexim, até 
o meio dia dc hontem. (A . B .)

RECUSA O EXAM E DE CORPO DE
D ELICTO

RIO . 18 — Dizem de São Luiz do 
Maranhão que o sr. Victorino Freire, 
ex-secretario do governo passado da­
quelle Estado, victima de um atten­
tado, recusa consentir no exame de 
ccrpo de delicto que. na sua pessoa, 
quer proceder a policia maranhense. 
(A . B .)

NA G U ARN IÇAO  FED ERAL DO M A-
RANH AO

&ÂO LU IZ . 18 — Chegou a esta 
capital o coronel Otto Feio. que veiu 
substituir o general Daltro Filho, que 
viajou para Therezina. (A . B .)

A V IAÇAO  FERREA NO U R U G U AY

M ONTEVIDEO, 18 — Será inau- 
guTado, a 28 do corrente, com grande 
solennidade, o ramal ferroviário 
Trinta  y Três — Rio Branco, á en­
trada da grande ponte internacional 
sobre o rio Jaguarão, á qual foi dado 
o nome do Visconde de Mauá. Essa 
cerimonia terá caracter excepcional. 
(A . B .)

UM D E N TISTA  P E R IG O S O ...

R IO , 18 — Os jomaes noticiam a 
façanha de um dentista que casou 
quatro vezes e só enviuvou uma vez. 
tendo vivas três mulheres, as quaes 
fizeram frente unica contra o  ex- 
marido. ÍA . B .)

O U RU G U AY 
AM IGOS

TAM BÉM  POSSÜE

/r

GENEBRA. 18 — Parece que o Uru­
guay receberá o apoio da maioria dos 
membros da L iga  das Nações, quan­
do a Russia appellar para o Conse­
lho do Instituto de Genebra, «na pró­
xima segunda - feira, prevendo-se,

- . i . - = r :x

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LO NG A P R A T IC A

DOENÇAS DO IN TE STIN O  — ANO-RECTAES. CU RA R A D IC A L  
DAS H EM ORRIIO IDAS SEM OPERAÇAO E SEM DÔR. 

Tratamento racional da prisão dc ventre e das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rcctitcs, estreitamentos do recto c fistulas aa 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇÀO DOS TUM ORES DO RECTO 

IN S T A LLA Ç A O  MODERNA DE ELECTRIC ID AD E M EDICA

Praça Anthenor Navarro, 14-í.° andar
DAS 8 A ’S 12 HORAS, D IAR IAM E N TE

desde logo. que a Argentina, o Chile c 
o  Equador se collocarão ao lado do 
mesmo no caso de suscitar-se debate 
em torno á questão. (A . B .)

BONS VENTOS O LE V E M ...

L ISBO A. 18 — 0  ministro Minkind. 
expulso pelo governo do Uruguay, de­
verá chegar a Bordéus hoje. (A. B.)

PORQUE A TUBERCULOSE ESTA
ATACAND O  OS NOSSOS M A R U ­
JOS

RIO . 18 — O Impaccial, ouvindo o 
professor Armando Bulcão, ex-chefe 
da Clinica do Hospital Central da 
Marinha e actual, director da Enfer­
maria Auxiliar d€ Copacabana, diz 
que a má alimentação e a syphilis 
são as causas principaes do ataque da 
tuberculose á marúja. O professor 
Bulcão suggére uma mais rigorosa se- 
lecção nas futuras praças, encarando- 
se mais seriamente o probléma da 
syphilis e aconselhando inspecções 
periódicas, mais attentas, nos es­
tabelecimentos navaes e unidades da 
Esquadra, resultando, dahi, um decrés­
cimo considerável, em logar do accres- 
cimo que se vem verificando, diaria­
mente. (A- B.)

VEM  AO BRASIL~Ã SRA. S T A V IS K Y

PAR IS , 18 — Affirm am  dc Arkette 
que a sra. Stavisky, viuva do famoso 
seroe, acceitou uma proposta para di­
rig ir uma grande casa de modas, no 
R io de Janeiro, recusando as propos­
tas que lhe foram feitas pelo cinema 
americano, e outras. (A. B.)

A  ANNULLAÇAO  DO CASAMENTO 
DE PROCOPIO  FERREIRA

RIO. 18 — O commissario c inspe­
cter Baptista, escrivão ad-hoc do Car­
tório da Terceira Delegacia, conclui­
ram o relatorio sobre o inquérito man­
dado preceder em torno ao processo 
de annullação do casamento do artis­
ta Procopio Ferreira. (A. B.)

QUEM VENCERA?
J

PARIS, 18 — O Jornal, L ’Oeuvre prevê 
debates na questão levada á Liga das 
Nações em torno á ruptura das rela­
ções do Uruguay com a Rússia, a qual 
terminará de modo satisfatório para 
a Rússia, sendo de recear que o Uru­
guay abandone aquelle Instituto, por 
se sentir desconsiderado. (A. B.)

VAE PASSANDO M AL O SOBERA­
NO DA G RA BRETANHA

LONDRES, 18 — Pesa sombria ame­
aça sobre a Casa de Windsor, tendo os 
médicos assistentes do rei Jorge V de­
clarado persistir a ansiedade expressa- 
dano boletim publicado á noite, sobre 
a saúde do soberano- (A- B j

SERA POSSÍVEL?

RIO, 18 — Uma nova sensacional, 
pela opportunidade do assumpto, que 
vae forçosamente revolucionar a cida­
de, precisamente agora que se aproxi­
mam os festejos do carnaval,é a que 
correu hoje celere pela cidade, segundo 
a qual o chefe de policia depois da pro- 
híbiçâo do uso da mascara estaria 
tamtem disposto a Drohibir o lança- 
períume. (A. B.)

A RUPTURA DAS RELAÇÕES RUS- 
SO-URUGUAYAS

GENEBRA, 18 — 0  governo Soviéti­
co encaminhou á Liga das Nações a 
correspondência diplomática do gover­
no do Uruguay. inclusive a nota notifi­
cando da ruptura das relaçõss. bem co­
mo a resposta, dada por Moscou. ( A. B.)

REORGANIZANDO
PORTUGUÊS

O GABINETE

AO PAD R O E IR O  DO 
FED ERAL

D IS TR IC TO

LISBOA, 18 — Com a recomposição 
ministerial o gabinete ficou assim com­
posto: presidente do Conselho e Fi­
nanças. Oliveira Salazar; Negocios 
Estrangeiros. Armando. Monteiro; In­
terior, Mario Passos de Sousa: Justi­
ça. Manoel Rodrigues; Guerra. Passos 
de Sousa'; Marinha. Ortiz Bittencourt; 
Colonias. Vieira Machado; Instrucção 
Publica, Carneiro Pacheco; Commercio, 
Thsotonio Pereira; Agricultura. Ra­
phael Duque; Sub-secretaria de Esta­
do das Finanças. Costa Leite. (A. B.)

MERCADO DAS MOEDAS

RIO, 18 — No mercado do cambio 
vigoraram as seguintes cotações: Libra 
888200. Dollar 17S800. Franco 1S178, 
Escudo $807. (A. B.)

A PAZ DO CHACO

BUENOS AYRES, 18 — Sabe-se que 
autoridade das mais altas da Confe­
rencia de Paz do Chaco annunciará. 
cfficialmente, em qualquer momento, 
o accórdo definitivo estabelecido entre 
a Bolivia e o Peru. (A. B.)

R IO , 18 — Á tardinha, o governador 
Pedro Ernesto, acompanhado dos seus 
secretários e de outros altos funeci- 
onarios da Prefeitura do Districto Fe­
deral abriu o nicho de São Sebas­
tião. padroeiro da cidade, antecipando 
as commemorações do dia 20 e in i­
ciando os festéjos. que promettem ser 
brilhantíssimos. (A. b .)

PE D IR AM  DEM ISSÃO OS M IN IS ­
TRO S PORTUGUESES

LISBÔA, 18 — Terminada a reuni­
ão de hoje do Conselho do Gabinete, 
os membros do Ministcrio pediram de­
missão ao presidente Oscar Carmo­
na. (A. B.)

INCURSO NA LEI DE IM PRENSA

MACEIÓ. 18 — Rcalizou-sc. a 24 
do corrente, nesta capital, o primei­
ro jury, de accordo com a lei de Im ­
prensa. sendo querelado o jornalista 
Luiz Silveira, director da Gaeeta de 
Alagôas. (A. B.)

FALLECBÜ" K IF L IN G

LONDRES. 18 — 0  grande roman­
cista Rudyard K ipling falleceu. â meia 
noite e dez minutos. (A. B.)

UM A PRO VÁ QUE NAO SERA D IF-
F IC IL

GENEBRA. 18 — 0  sr. Guani. de­
legado do Uruguay. apresentará, ao 
Conselho da Sociedade das Nações, 
um protesto contra as actividades 
communistas na America do Sul, es­
perando-se que, no plenário, o sr. 
Guani apresente 'abundantes provas, 
mostrando que o Komintern, por in­
termédio da Legação Russa em Mon- 
tevidéo, fomentou a revolução no Bra­
sil. (A. B-)

JOE LO U IZ  M AIS  UM A VEZ T R I-
U M PH A

CHICAGO, 18 — 0  boxeador negro 
Joé Louiz venceu, por Knoch-out 
no primeiro assalto, o seu contendor 
Charles Retzlaff. (A. B.)

ENTRE  D IPLO M ATAS

RIO , 18 — 0  sr. Cordell Hull, secre­
tario de Estado, dos Estados-Unidos 
da America do Norte, escreveu elogiosa 
<’arta ao sr. Gilberto Amado, felic i­
tando-o pela sua nomeação para em­
baixador do Chile e lembrando a actu- 
ação que tivéra, com elle, na Conferen-

Quai a produ cção diaria de 
seus rins?

Si os rins não eliminam diariamen­
te litro e meio de secrccção, as 5 ie- 
guas de finíssimos canacs filtradores 
sc tornam obstruídas com venenos. O 
liquido urinário se torna escasso c ao 
passar provoca uma desagradavel 
sensação de ardência.

Isso é symptoma perigoso e póde 
ser o começo de soffrimentos tacs 
como dôres nas costas ou na parte 
posterior da côxa, perda dc animação 
e vitalidade, irregularidades urina­
rias, inchação nas mãos, pés ou sob os 
olhos, dôres rheumaticas, tonteiras, 
perturbações visuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção aos 
seus oito metros de intestinos, mos 
negligenciam os 30 kms. de canaes 
dos rins. Sc estes ficam obstruidos 
por detrictos venenosos, moléstias 
graves podem occorrer, taes como 
perda de phosphato, de albumina, ne- 
frites agudas, intoxicação uremica, 
cálculos, mal de Bright, etc.

Faça com que seus rins expillam 
diariamente cerca dc litro e meio de 
secrecção. Compre um vidro de Pilu- 
las de Foster. Ha mais de 50 annos 
são ellas usadas com absoluto exito 
para limpar, desinflammar e activaT 
os rins.

O estado de sitio, no mo­
mento que vivemos, é um 
escudo da Patria contra os 
(flic a querem anniqmlar- 

Amaldiçoar essa medida 
de legitima defesa das ins­
tituições é obra mesqui­
nha de aventureiros poli­
ticos, capazes dc todas as 
villanias.

(Do O Norte, de hontem)

VIDA MUNICIPAL

VIDA MILITAR

cia Pan-Americana 
(A. B.)

de M ontevideo.

ACÊRVO FE R R O V IÁR IO  QUE PA S ­
SA PAR A  A U NIÃO

C U R ITYB A , 18 — Foi assignada a 
escrfptura de passagem, para a Uni­
ão, do acêrvo da ferrovia de Guara- 
duava, tendo a presença do mundo 
officia l. Assignaram a escriptura o 
governador Manuel Ribas, pelo Para­
ná e o superintendente Alexandre 
Gutierrez, pela União. (A. B .)

ACÇAO CONDEM NAVEL 
LISBÔA. 18 — A Gazeta escreve 

uma fórte critica contra a actuaçáo 
do Diário Português, por estar o mes­
mo promovendo a dissolução dos or­
ganismos da colonia lusa e procuran­
do crear situações embaraçosas para 
as relações do Brasil com Portugal, 
com manifesto prejuízo da bóa har­
monia entre brasileiros e lusitanos e 
do prestigio da respectiva colonia. (A. 
B.)

ESTÃO EXCEDENDO DA QUOTA

RIO , 18 — Os immigrantes japo- 
néses desembarcados em Santos, es­
tão excedendo a quota de 1935. (A. B.)

“ T IR O  DE GUERRA N.° 37”

O  instructor do T iro de Guerra n .° 
37 avisa aos atiradores abaixo men- 
cionadcs que devem comparecer á 
séde do referido T . G ., a fim de tra­
tar de seus interesses.

O atirador que não attender, até 
o dia 30 do corrente, ao aviso acima 
terá a  sua matrícula prejudicada por 
-este anno.

São os seguintes:
Hermano Sá. Alacir Lima. Bene- 

dicto Pinto Pessoa, Ezequiel Costa, 
Manuel Tavares da Silva. João Mon­
teiro de Medea cs, Antonio de Sá e 
Albuquerque. Renato Alves da Cu­
nha, Diogínes Alves do Nascimento. 
Humberto Pontes de Miranda. Nilo 
da Silva Pessôa, Hermano Pontes de 
Miranda. Ruy Lima Carvalho, João 
Pessôa Sobrinho, Zacharias Dias de 
Araújo. Salatiel Leite dos Santos, 
Saturnino Ribeiro Alves, Eugenio de 
Luna Pedrosa, Washington Caval­
canti de Albuquerque. Homéro M a­
chado Sette. João Julião Borges de 
Santanna, Napoleão Chrispim, Lu*z 
Véras Netto. João Caetano dos San-

PRINCÊSA

Princêsa, 6 — (Do correspondente) 
— A  orientação que ao seu governo 
vem imprimindo o er. Manuel Flo- 
rentino, tem obtido os maiores encó­
mios e os mais calorosos applausos 
dc povo deste município.

As medidas que vem pondo em pra­
tica concernentes aos negocias públi­
cos teem sido sabias e proveitosas.

De sorte que. em poucos dias que 
se acha o digno governador deste 
município á frente dos nossos desti­
nos. já  se sente que é elle dotado de 
largo tino administrativo..

Definindo as attribuições dos íis- 
caes de districtos, o sr. Florentino. 
expediu uma circular, reccmmendan- 
do-lheis a sua não ingerência em as­
sumptos políticos, limitando-se só e 
unicamente a cobrarem os impostas, 
o maior cavalheirismo, com justiça e 
équidade.

Observa, outrosim, o acfcual diri­
gente que assumiu a Prefeitura para 
uma politica de paz. de moralidade, 
de justiça, esperando na bôa vonta­
de de todos que queiram trabalhar 
para felicidade e congraçamento deste 
município.

Mais uma vez bemdigamos o gran­
de eleitos ado desta terra que elevou 
para dirigir os seus destinos um ci­
dadão como o sr. Manuel Florent no. 
que com seu espirito tolerante e de- 
mocirarticq tudo poderá fazer por 
Princêsa que marchará para uma 
senda maravilhosa de grandeza e 
prosperidade.

tos. Genival Monteiro da Franca, Af- 
fenso Duarte Junior. Fernando de A l­
meida e Albuquerque, Abelirio Fer­
reira Rocha. João de Deus e Carlos 
iPaulino do Nascimento.
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Resumo da parte já publicada ..
João Pessoa................................
R e c ife .........................................

Total até o dia 16 do corrente ..

ÍBANA DE BATATINHA

TYPO KILOS

1.534.857
B 900
A 3.100
B 8.200
C 4.050

1.551.107

Lavradores intelligentes, homrns que pensam no futuro, devem comprar sem perda de tempo a maior quantida­
de possível de mudas de laranjeiras enxertadas. A Estação de Fructicultura Tropical do Espirito Santo vende

mudas de óptimas variedades a 2S000.

E N R I Q U E C E R  P L A N T A N D O  ALGODÃO
A Directoria dc Fomento da Produc- 

çáo Vegetal o de Pesquizas Agronomi 
cas. pondo em pratica o pensamento 
do govérno do Estado, tenta levar, per 
todos os meios ao seu alcance, á casa 
do agricultor, os ensinamentos theori- 
cos e pralicos indispensáveis ao pro­
gresso economico do nosso camponês.

Esta política rural, posta em pratica 
com difficuldades inauditas, vem ven­
cendo galhardamente em todo o Es­
tado. Dif funde-se a agricultura pelo 
jornal, pela revista, pelos communi- 
cados. pelas palestras nas cooperativas 
ou nos consorcios. Trabalha-se pratica- 
mente em mais de uma centena de 
campos de Demonstração. Cooperação, 
Multiplicação e Sclecção.

Por taes meios, se procura fazer a 
evolução rapida da nossa agricultura. 
Felizmente, se a rotina era um vicio 
no hemem rural, a intelligencia do 
nosso camponio contrastava singular- 
mente com a vida inculta que elle le­
vava e, em grande parte, ainda leva.

Aproveitar a intelligencia do agri­
cultor para ensinal-o a VIVER era e 
e uma tarefa ardua. Difficulta a com- 
prehensão, a desconfiança. E o nor­
destino, mercê das desillusõcs que tem 
soffrido, tem o virus da desconfiança 
em si.

Mais incrédulo do que o S. Tho- 
mé das escripturas, elle só acredita 
quando vê mais de uma vez aquilio 
que se quer que elle comprchenda.

Felizmente já se comprehendia isso. . 
E pela persuasão, pelo esforço conti- | 
nuo, por um trabalho que s? fazia 
cuidadosa c minuciosamente, consc- 
guíu-se entrar no caminho da victoria.

Os agricultores já acreditam. Pedem 
mesmo, com visível interesse, aquilio 
que se luctava para que elles accci- 
tassem. Viram de perto o valer das 
cousas que o Estado offerecia sem in­
teresse (immediato. Conheceram qu  ̂
se trabalhava pelo futuro da Parahyba, 
desta Parahyba em que elles teem uma 
partezinha, moirejadores que são do 
seu sólo.

E, comprehcndendo, começaram a 
trabalhar.

Os resultados dc muitos desses tra­
balhos já os publicámos.

Todos interessantes, animadores. 
Sente-se que o agricultor quer encora­
jar os companheiros com o seu exem­
plo. E a publicidade que damos é lida 
com interesse c commcntada com ca­
lor.

Agora mesmo recebemos, dn sub- 
Jnspectoría de Ingá. dirigida pelo 
Technico Agrícola Flavio de Albuquer­
que. dados culturaes interessantíssimos, 
reveladores dos magníficos resultados 
cconomicos da cultura algodoeira na- 
quella zona da Caatinga Estes dados 
foram feitos pelos proprietários dos 
campas que querem, assim, despeitar 
a attençáo dos seus companheiros para 
a lavoura mechaniea.

C A M P O S  DE DEMONSTRAÇÃO 
“TAMBOR" e "BACAMARTE’’ COM 
10 E 12 HECTARES RESPECTIVA- 
MENTE (RESULTADOS CULTU­
RAES DESCRIPTOS ENGLOBADOS)

Proprietário: — Francisco Magno 
Bacalháo.
..Arca total: — 22 hectares.

ANTONIO LOPES G. LINS,

küos de algodão em ca­
roço .............................. 9925000

DESPESAS

Deslocamento..................
Aração e gradagem ..
P la n t io .............................
R ep lan tio ........................
Desbaste...........................
Capinas a enxada ..
Capinas a cultivador ..
Combate ao Curuquerê ..
Colheita dc 30.000 kilos dc 

algodão (1.500 arrobas 
de 20 k i lo s ) .................  3:000$000

3005000 
700S000 
3005000 
1505000 
90$000 

2:2505000 
1:8005000 

4105000

Total das despesas 9:0005000

COLHEITAS: — 1.500 arrobas de 
20 kilos ou 30.000 kilos de algodão em 
caroço.

RECEITA

96 fardos de algodão em 
pluma, a 54SOOÒ a arro­
ba. conforme o preço da 
occasião <10jll!35) .. ..

1.000 arrobas de caroço, 
entregues á Directoria 
de Fomento da Produc­
ção Vegetal e de Pesqui­
zas Agronômicas, de ac- 
córdo com o contracto, 
a 15000 a arroba ..

Total da receita ..

RESUMO

31:1005000

Total das despesas

RECEITA

4:4005000

12.400 kilos de algodão a 
15050, conforme o pre­
ço da occasião da venda

RESUMO
R ece ita ............................  13:0205000
Despesa...........................  4:4005000
Lucro liquido do campo .. 8:6205000
Lucro liquido medio de

cada hectare................
Producção media por hec­

tare .............................  1.240 kilos

Ha os que plantam por plantar e ha os que plan­
tam para ganhar dinheiro. Quem planta por plantar 
se importa poueo com as despêsas a effectuar e com 
os methodos de cultura. Os que plantam para ganhar 
dinheiro tomam todas as precauções. Preparam a terra 
muito bem com machinas agrícolas, escolhem a boa se­
mente da Directoria de Fomento da Producção Vegetal 
e de Pesauizas Agronômicas, semente seleccionada e 
expurgada, offerecendo garantias de bôa germinação 
e de sanidade; limpa os plantios com cultivadores para 
reduzir a um quinto as despêsas de capina; pulveriza 
o algodoal com arseniato de chumbo logo que apparece 
o curuquerê ou lagarta da folha; colhe algodão enxuto 
e limoo, não o misturando com o sujo.

Já preparou terras para plantar mamona em 1936? 
Não. E ainda diz desejar ganhar dinheiro com pouco 
trabalho. . .  A mamona, não esqueça, é cultura facil 
e de resultados seguros. A Directoria de Fomento da 
Producção Vegetal e de Pesquizas Agronômicas infor­
ma quem está comprando. Imite o agricultor de outros 
Estados ou não dará prova de muita intelligencia.

8625000

C A M P O  DE DEMONSTRAÇÃO 
“VARZEA NOVA", COM 10 

HECTARES

Proprietário: — Euclydes Bacalháo. 
Arca: — lo hectares.,.,

DESPESAS

1:0005000

32:1005000

R ec e ita ............................  32:1005000
Despesa ....................... 9:0005000
Lucro liquido dos campas 23:1005000 
Lucro liquido medio de

cada hectare .............  1.0505000
Prcducção media por hec­

tare ......................  1.363 kilos

CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO 
JOAO, COM 10 HECTARES

S.

Proprietário: — João Alves Triguei- 

Area total: -  10 hectares.

Destacamento.................. 120$000
Aração c gradagem .. 500$000
P la n t io ............................. 150$000
R cp lan tio ........................ 56SOOO
Desbaste........................... 26S000
Capinas a cultivador .. .. 8005000
Capinas a enxada .. 1:500$000
Combate ao Curuquerê .. 2565000

dados: I 20 k i l o s  ou 12 400

Destocamento.................. 270SOOO
Aração ç gradagem .. .. 286SOOO
P la n t io ............................ 160SOOO
R ep lan tio ........................ 80S000
Desbaste.......................... 6605000
Capinas a 'cultivador .. 8325500
Capinas a enxada........... 2005000
Colheita de 500 arrobas de 

20 kilos ou 10.000 kilos
de algodão cm caroço .. 9005000

Total das despesas .. 3:3485500
RECEITA

10.000 kilos de algodão dc 
1* a 15100 o kilo, con­
forme o preço da ocea-
sião da venda (10|12|35) 11:0005000

RESUMO
Despesa............ ............... 3:3485500
R ec e ita ............................ 11:0005000
Lucro liquido do campo .. 7:®1$500
Lucro liquido medio de

cada hectare ............. 7655500
Producção media por hec-

t a r e .......................... 1.000 kilos

A compra de machinas Agrí­
colas pelas Prefeituras

Sob o patrocínio do dr. Argemiro 
de Pigueirêdo, organizou-se uma cam­
panha para augmentar a safra de al­
godão da Parahyba para 100 milhões 
de kilos de pluma. A questão maior a

<ljl3;35) .. __• — ^ •• 13:020$000 enfrentar nesta campanha era e c
' o combate á rotina, combate que tem 
a sua base primordial na adopção da 
lavoura mechaniea em todos os muni­
cípios parahybanos.

Para se fazer agricultura mechaniea 
precisa-se, está claro, de machinas a- 
gricolas. E o Estado as çomprou em 
grande escala.

Infelizmente o Estado não pode ar­
car sosinho com tarefa tão grande. 
E’ grande o esforço a fazer. Ha ne­
cessidade de collaboração efficaz por 
parte de todos. Precisamos de ma­
chinas — é incontestável. Pcis devt- 
mos compral-as. O agricultor deve ter 
a sua machina como os agricultores a 
deantados de todas as regiões civili­
zadas do globo. E as prefeituras de­
vem auxiliar a lavoura dos seus res 
pectivos municipics.

A campanha feita em prol da oc- 
quisição de machinas pelas perfeituras 
deu alguns resultados. Foi patrocina­
da pelo proprio Governador do Es­
tado que expediu circulares aos pre­
feitos.

Responderam, acceitando. quasi to­
dos os prefeitos, mas apenas doze 
prefeituras remetteram a quota pro- 
mettida.

As doze prefeituras que remetteram 
a quota são as seguintes: Areia c Pi- 
cuhy, 3:CC05000, cada; Guarabira. A- 
lagôa -do Monteiro, Santa Luzia do Sa 
bugy, Sousa. Catolé do Rocha, São 
José <1? Piranhas, Araruna e Umbu­
zeiro, 2:0005000, cada; Cajazeiras e 
Anthenor Navarro, 1:0005000. cada.

E as outras prefeituras? E as ou­
tras promessas? Que nos respondam os 
«rs. prefeitos.

Como se 'vê pelas dadcs culturaes 
citadas acima, plantar algodão com o 
auxilio do machinas agrícolas 6 ter 
lucro certo c grande com menores tra­
balho e despesa.

Banir a rotina para prosperar devo 
ser o Iemma dc todo o agricultor pro­
gressista. A Directoria do Fomento da 
Producção Vegetal e de Pesquizas 
Agronômicas offerece aos agricultores 
machinas por empréstimo, semente 
gratuita, fiscalização tcchnien. insec- 
ticidas e adubos pelo preço de custo.

Quem qulzer gozar taes vantagens 
deve fazer contracto para um Campo 
de Demonstração.

(Do ° 0  Norte" de 1 — 1 — 36)

INDUSTRTAES, AGRICULTORES 
E COMMERCIANTES DO NORDES. 
TE ! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOSSOS PRODUCTOS NA 1* 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA- 
UYBA !

A exportação agricola
Attingiu a 1.987.548 toneladas, no 

valor de 3.034.459 contos, a nossa ex­
portação de produetos agrícolas até 
31 de outubro ultimo.

Discriminadamente e em ordem de­
crescente de valor, as vendas realiza­
das foram:

Café, 12.431.660 saccas, no valor de 
1.754.664 contos;

Algodão, 117.800 toneladas, no va­
lor de 560.222 contos;

Cacáo, 82.457 toneladas, no valor de 
119.874 contos;

Fumo, 28.689 toneladas, no valor de 
67.087 contos;

Matte, 51.187 toneladas, no valor de 
65.603 contos;

Laranjas, 3-314.877 caixas, no va­
lor -de 53.861 contos;

Arroz, 72.360 toneladas, no valor de 
49.663 contes;

Castanhas com casca, 27.208 tonela­
das. no valor de 38.132 contos;

Cèra de oarnaãba, 5.323 toneladas, 
no valor de 34.948 contos;

Asucar, 60.573 toneladas, no valor 
de 34.611 contes;

Castaiihab descascadas, 5.621 tone­
ladas. no valor de 29.088 contos;

Madeiras, 137.361 toneladas, no va­
lor de 28.433 contos;

Borracha, 10.218 toneladas, no va­
lor de 28.258 contes;

Mamona, 46.335 toneladas, no va­
lor de 27.934 contos;

CaroQo de algodão, 94.392 toneladas, 
no valor de 23.484 contes;

Bananas, 8.575.753 cachos, no valor 
de 23.111 contos;

Farinha de mandioca, 17.332 tone- 
neladas, no valor de 22.481 contos
centos;

Milho, 25.573 toneladas, no valor 
dc 7.096 contos;

Farelos, 108.985 toneladas, no va­
lor de 6.543 centos;

Coco babassrí. 7.213 toneladas, no 
valor dc 6.159 centos;

Fructas de mesa. 4.557 toneladas, 
no valor de 2.288 contos;

F)\uctos para oleo, 2.246 toneladas, 
no valor de 1-965 contes;

Diversos produetos agrícolas, 36.873 
toneladas, no valor de 48.261 conto»,

A ‘ excepçáo do matte e do milho, 
todos os outres produetos accusam na* 
remessas differenças P«1*  mais-
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C O O P Ë ~ R  A T I V A

BUNCO  DOS P R O P R IE T Á R IO S  DA P A R A H Y B A
C A P IT A L  SUBSCRIPTO  
C A P IT A L  REALIZAD O

RUA DUQUE DE CAXIAS, 413 —  JOÃO PESSÔA 

Inaugurado a 7 de Maio de 1934

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

D E M O N S TR A Ç Ã O  DA C O N TA  “ LU CR O S E PE R D AS

129:5001000 
126:910$000

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935 

A C T I V O

A S S O C IA D O S ......................
EMPRESTEMOS AVALIZAD O S 
T ÍT U LO S  DESCONTADOS .

499:560^000
411:4795700

EM M O V EL DE NT| PRO PRIED AD E 
M OVEIS E U TENSÍLIO S 
M A T E R IA L  DE ESCR1PTORIO 
VALO RES EM G A R A N T IA  
ALUGUERES EM COBRANÇA .. .
C A IX A  :

Em moeda no Banco 
Em Bancos desta Praça. .. ..

47:1265800
196:8815700

DIVERSAS CONTA8

P A S S I V O

C A P I T A L ........................................................... .......................
FUNDO DE R E S E R V A ............................  .............................
FUNDO DE AM O RTISAÇAO  DO P R É D IO ................................

D KPO SITO S:

EM C C. P O P U L A R E S ......................  492:9105900
EM CÍC COM J U R O S ............................ 186:661$200
A PRAZO F I X O ...........................  345:4495800

G A R A N TIA S  DIVERSAS 
COBRANÇA DE C,ALHEIA

DIVIDENDOS:
N.* 1, de 10% ao anno, saldo
N.° 2, de 12% ao anno, a distribuir

2815300
11:0895200

DIVERSAS CONTAS

2:5995000

911:0395700

35:0595800 
11:5835000 

1:0005000 
6:0005000 
7:7595000

244:0085500

3885000

1.220:0285000

129:5005000
11:3165700
3:3515806

1.025:0215900

6:0005000
7:7595000

11:3705600

25:7085100

1 . 220:0285000

Jo&o Pessoa, 2 de janeiro de 1936.

JOAO CELSO PE IX O TO  DE VÀSCONCELLOS — Prealdent« 
LU IS  DE SIQ UEIRA COELHO — Director Gerente 
HERM ENEGILDO D l LASCIO  — Conselheiro de tomo. 
AN TO N IO  DA CUNHA F ILH O  — Contador.

D EB ITO :

DESPESAS GERAES  — Pelas occomdjis no exercício com 
alugueres, publicações, rubrica de livros, luz, asseio, etc.

ORDENADOS  —  Honorárias da Directoria e Funcclonarics nes. 
te e x e r c id o ............................................................................

PRÉM IO S  —  Pelos creditados e pagos a diversos, no exercido

DESPESAS DE INSTALLAÇÃO  — Pelo saldo desta conta ..

M A TER IA L DE ESCRIPTORJO  — Deprecia.çáo verificada nes. 
ta conta .. ...........................................................................

MOVEIS E UTENSÍLIOS  — Depreciação de 10% nesta conta

D IVIDENDO S  — Pelo n.* 2. de 12% ao anno, a distribuir ..

FUNDO DE RESERVA — 15% do lucro liquido . . . .  4:2825400 
Pela sobra verificada na conta DIVIDENDOS, 
de accõrdo com os E sta tu tos ........................  6:0405600

FUNDO DE AMORTISAÇAO DO PRÉDIO  — 10% do lucro 
l iq u id o ....................................................................................

PERCENTAGEM AO GERENTE E FUNCCIONARÍÕS  
id e m ...........................................................................

10%

OBRAS DE ACÇAO SOCIAL — 5% do lucro liquido

CRED ITO :

LUCROS DIVERSOS  — Pelo*. verificados no exercido nas contas 
JUROS. DESCONTOS. COMMISSOES. ALUGUERES,
etc., deduzidos os que paseam para o exercício futir.o

Joáo Pewõa. 2 de Janeiro de 1936.

6:4255000

22:2205000
62:3295600

500$000

1:6645000

1:2875000

11:0895200

10:3235000

2:8545900

2:8545900

1:4275600

111:9755209

111:975S200 

111:9755200

Joáo Celso Peixoto de Vasconceãos, Presidente. 
Luiy de Siqueira CoêUio, Director Gerente. 
Henneneyildo Di Lascio, Conselheiro de Turno. 
A7iton*> da Cunha Filhe, Contador.

Concerlos gera es em ins. 
Irumentos de cordas; pia­
nos allos, pianos, violinos, 
vielrolas, violões, ele. As­
sim como, lransiormam.se 
pianos aníigos em moder­
nos, torneiam-se bolas de 
bilhar, e facilitam-se pro­
cessos para limpar marfim. 
A ceei ta m-se cha i nados para 
o interior.

Narciso Marques Pereira 
Rua Borges da Fonseca, 126 
João Pessoa —  Parahyba

A QUEM INTERESSAR — Ernes- 
tina Pinto Pessôa lecciona a men.nos 
e meninas do curso primário, em sua 
residenoia, ou nos domicilias dos 
alumnos.

Trata-se à rua Visconde de Pelotas, 
n .° 3.

INSTITUTO TECHNIC0 
E COMMERCIAL 
“ UNDERWOOD”

(O FFIC IAL)
Faro Kcien le ao publico, 

que se acham abertas as 
matriculas para os cursos 
de admissão, primário, 
commercial, dactylogra­
phia, lachigraphia, maca- 
nographia, pinlura c flo­
res. A direclora, Mijr- 
thes (jiirofillw . Kiin Gene­
ral Osorio, 219.

A s  p e s s ô s a

CERVEJARIA A T IM IC A  S. A.
--------- C U R I T Y B A ----------

AS MELHORES MARCAS CONHECIDAS ATE ’ HOJE EM TODO O PA ÍS
Cervejas “ C U R ITYB A N A ” . “ IM PERIAL P ILSE N ” , “ PILSEN N A C IO N A L ’’ 
(claras), “ SOBERBA” , “ TO U RINH O ” c “ M A L T A ” , a predilecta das fam í­

lias (escuras), “ Agua Tónica” e Guaraná, “ Atlantica” , chopps, etc.
São inferiores em »»recos e superiores em qualidades.

EX IJAM  SEMPRE AS MARCAS ANCORA VERMELHA 
ÚNICOS AGENTES NESTE ESTADO:

C. POTTER & IRMÂ0
Rua Barão do Triuinpho, 46í» — l.° andar — Caixa Postal, 40.

.-------  JOAO PESSOA --------
• uní. — -

JAYME FERNANDES BARBOSA E ARISTIDES FANTINI

Leiloeiros officiaes desta Praça

Prestam contas 24 horas depois dc realizado o
le ilão .

Escriptorio e deposito:

PRAÇA PEDRO AMÉRICO N. 71.

---------  João Pessôa ----------

C A S A  D E  M O V E I S

--------  DE --------

* JOSE’ MENEGOLO

Praça Pedro Américo, 71
a

Sortimento variado de moveis novos de imbuia, macacaúba e freijó, 
etc. Cadeiras Gerdan, idem “ S. Bernardo”  e “ Z ifferer” , idem giratórias, 

com molas e sem molas, camas Patentes para casal e solteiro e berços, etc.
Grande e variado “ stock” de moveis usados por preços baratíssimos, 

cofres, fogões, etc.
Espelhos de crystal biseanté de diversas dimensões.
Para comprar ou vender os seus moveis procure a

Casa de Moveis, á Praça Pedro Américo, n.° 71.

--------- João Pessoa -----------

q u e  í o s s e m
Aa pessõas qae a© resfriam © a© 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
Ugelra mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln- 
flammada; as que soíírem de uma 
relha bronchite; os asmathticos, o 
finalmente as creanças que são ac- 
commettldas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio 6 
o Xarope São João. E‘ um predueto 
«cientifico apresentado sobre a fôr­
ma de um saboroso xarope. E* o úni­
co que não ataca o estomago nem oa 
’ns. Age como tonico calmante e íaa 

«xpectorar sem tossir. Evita as affec- 
ções do peito e da garganta. Facili- 
ca a respiração, tomando-a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as lnflammações e Impedin­
do aos pulmões a invasão de perigo­
sos microbios. q

Ao publico recommendamoi o X a­
rope São Joáo para curar tosses, 
(ironchites, asthma, grlppe, coquelu­
che. catarrhos. defluxos, constlpaçô©«

FABRICA DE RÊDES 
“ FAMILIAR”

; DE A. CORDEIRO — Avenida 
Vloriano Peixoto, 700.

; O proprietário, desejando fazer 
! liquidação do seu stoek de 1935, 
! para nova organização, neste an­

no, offerece ás famílias dc João 
Pessôa. preços verdadeiramente 
modieos. os seus productos. como 
sejam: Rèdes. desde 1’OSOOO até 
150S000; tapetes, de vários lypos; 
toalhas de mesa. cobertores, ca­

misas para machinas de costura, 
etc. garantindo a RESISTÊNCIA 
dos referidos artigos.

E’ O M ELHOR DE­
PU R A TIV O  PO R 

CONTER OS 3 Ú N I­
COS ELEMENTOS 
QUE COM SEGU. 
RANÇA CO M BA­

TEM  A  SYPHIL1S 
E IM PU REZA  DO 

SANGUE

IODO, ARSÉ­
NICO e HY- 
DRARGYRIO.
Tonifica e depura o 
organismo pela ac 
çáo do IODO e A R ­
SÉNICO, que aug- 
mentam a curva do 
peso — ENGORDA.

a r s é n i c o

IODO

U Y D R A M iW 0

-  E NG O RD A. * V//,
E ' sempre efficaz no rheumatlsmo, arthritismo, limphatUmo, corrimentos, doenças chrontcas dos olhos

idOS »\PW io d  In/iVinrlnc lllA aväD  fn v IH o i' nviflnni.. n ldrV lu  /In VHVÍZPs IHftlí*StÍflS dtt P O llC .
acjjipre omeaz no rneuinuusmu, uruiriusmu, iiiupnutiviiio, cum m niw», uutustu-» ...................

as, i>emas inchadas, ulceras, fistulas, feridas antigas, placas da bocca, vanze.s e moléstias da polle.
Os médicos não reçelando contra indicação, por não ser secreta sua formula, o receitam diariamente. 
A ’ venda nas Pharmacias e Drogarias.

e
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3  C A S O S
em que a sra. deverá 

tomar

O F O R E N O
Pclie m á; espi­
nhas, cravos, 
m anchas; 
Digestão intesti­
na! deficiente; 
Inappetcncia.

Estas perturbações sào 
evidentemente sympto- 
maticas de alterações 
fundamentaes do cyelo 

menstrual.
OFORENO é um prepa­
rado opotherapico, por­
tanto, sciántifico, con ­
sistindo numa perfeita 
associação de hormo- 
nios e produetos vege- 
taes, formula do emi­

nente gynecologista
Praí. Fernando 

Magalhães

Mcío Século de Existencial!!

Preparado no Brasil, a 
sua com posição não se 
altera com a mudança 

do clima

Cada gotta de 
OFORENO é uma ruga 
a menos e um armo de 

vida a mais

Distribuidores para todo o 
Brasil:

raújo Frestas & Cia.
Rua dos Ourhcs. 88 9í)

” - r L
A MELHOR 6EL^0Í?Â it ACÓ
SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇÃO

FABRíCÂ DE GÊIO

651858 BE S0SINHA
S IM IA  NOBRECIA, diploma­

da prlo Curso Anni'\o á Escola 
Domestica dc Natal, ensir.a co- 
sinlia theorica. pratica e artísti­
ca cm 25 aulas com 110 lições. 
A tratar na Rua Duque de Ca­
xias. ISO ou na Avenida Epitacio 
Pessoa. «30.

Estão abertas as matriculas.

A gelacU-lra “ STEIGLEDER'’ a 
marca mais reputada e mais antiga.

tí’ vencüda em todos mercados do 
Br.' j i l . Uma geladeira é tao util num 
lar ciiianto iun fogão.

ECONOMIA, DURABILIDADE E 
ELEGANCÍA.

A economia do gelo. page. em pou­
co tempo o custo da. geladeira “ blei- 
gledcr” .

T  mos todos o? movidos, pari do­
rn icilios, cafés, bars, restaurante, 
te.
Examinem os nossos preços antes 

d° comovar outro marca. SE E* GE­
LADEIRA "STEIGLEDER" E' BÔA.’

Informações com os agentes neste 
Estado:

O. POTTER <£ IRMÃO — R. Ba­
rão do Tnutnpho, 4GG 1. andar — 
Caixo Pcsta!. 4ü — João Pessóa — 
Parahyba.

Um Campiísa Gsantle
VENDE-SE a casa sita á rua 

Miguel Couto, 217. localwada 
em optimo terreno, oitões li­
vros, distando trés minutos do 
centro da cidade.
Cartas a J. 15. Silveira. — Rua
do Imperador, 483. ----- Recife
— Pernambuco.

R B  V. 8
COM RADIO

LUXO E CONFORTO

P L A C A  N.  133

Praça Vídal de Negreiros

E.L. BARROTO
Proprietário do mais antigo “ Ate- 

lier de Pianos”  cio Estado cLj Alagóas, 
«cientifica ao povo parahybano que 
tendo de «o demorar alguns méies 
nesre Estado, põe ã disposição das 
Exmas. famílias de João Pessóa os 
«cus serviços proiissionaes. podendo 
ser procurado á Avenida Tabajáras. 
n .u 79.
ATinações a 20SOOO
Cordas a 3$000
Bordóet a (diâmetro menor) 10SQOO 
Co. veias a (duziai 5S000

A P IA R IO  M ARIA  IR E ­
NE —  Vende puro Mel dc 
Vbclhas “ Italianas c Urus- 
siV\ Av. Joào Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-
M)Cly

VENDE-SE uma caldeira com fov- 
> c! 80 cavallcs. com tubO' de co­

bre. e um motor; preço de occasião. 
\ iralar na ruu Maci l Pinheiro. n.° 

303.

'dlGjJjDLVaÂ
a tartura...

De que vaie uma mesa 
farta, cpm iguarias ficiâs, a 
u m a  pessoa atacada de 
inappetencia ?

Um doente do F ÍGADO  
não pode ter os f* azeres do 
paladar...

preparada exclusivamente 

com plantas medicinaes, é 
o mais efficiente regulador 
das funeções hepathicas.

O  umeo medicamento que
foi discutido na ^

Academia dc Medicina

B I

0 UNICO QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER­
VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

PRQDUCTQ DA GENERAL MOTORS INC.

DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PARAHYBA, 
PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O  I R M Ã O S  & C I A .

A V .  M A R Q U E Z  D E  O L I N D A ,  1 9 2

R E C I F E  —  P E R N A M B U C O

V I N H O S  S A L T O N
T I N T O S :

SANTA LUZIA — Agrada a todo paladar. BARBERA — Especial, sem 
competidor. CLARETE — Leve e saborosíssimo.

V I NHOS  SALTON
B R A N C O S :

RITENO — Especialidade para peixe. GRANDE VINHO — DeliciosoI 
E’ uma coisa... doida!

VI NHOS  SALTON

MOSCATO
PARA BANQUETES:

Espumante sem Igual! CHAMPAGNE — Melhor que 
as estrangeiras!

Recebedores: — J. IIONORATO & CIA.
Ruu Barão do Triumpho n. 306

M ERCEARIA MODÊLO

PARA DOENÇAS D0 PULMA0 7

Só V I N H O  C R E O S O T A D O
Do Pbarm.-Chim. J0A0 DA SILVA SIVEIRA

r, Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1
PODEROSO FORTIFICANTE I GRANDE CONSUMO!

AGUA FIGARO

atsge tia preto e castanha. S c*»tc  aot banha» 
quentes, frioa e de mar.

G O N O F O R M I N A
A cura mais 

efficaze 
moderna
Nas bôas 

Pharmacias e 
Drogarias

nono

Ifi
Gonoformina, a 

única vaecina em forma liquida 
por via buccal contra a blenorrha- 
gia e suatt complicações - cistite, 
pielite, urethrite, etc. - tem rea­
lizado curas alé entre 5 • 10 dias 
e é de grande efficacia, principal- 
mente noa casos recentes. ♦  Feita 
de culturas de gonococcos de gran­
de effcito curativo, é também o 
desinfectante ideal das vias uri­
narias e biliares. Não tem contra- 
indicações. Ataque ainda hoje o 
seu mal. Gonoformina curai %  
LABORATORIO PAULA SOARES LTDA.

Existem muitos remédios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, remé­
dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importância.

A “ CASSIA VÍRGTNICÂ” é remédio garanlidamente inoffensivo, que tanto 
pode ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças dc mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 0

“ CASSÍA V1RGINICA”  regula a funeção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippc, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido com menção honrosa no 2." Congresso Medico de Pernambuco —
W IDE PROSPEOTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO)

----------------A ' VENDA NAS PRINCIPAES P IIA R M A C IA S -----------------

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO
Soberana agua de mesa, indispensável nas 

refeições.
Agua magnesiana S£0 L0UREKÇ0

Além tle ser também ama óptima agua para as refeições, reall&a pro* 
dlgios nos casos de moléstias do fígado, rins e bexiga.

Agua alcalina S&0 LOURENÇO
Paramente medicinal, bicarbonatada, sodlca e potasslca. E* ée aofá« 
cfficax nas moléstias do esto mago, intestinos c baço. Os diabéticos t 

os arthriticos aproveitam muito asando esta agua.
As Kffo&s SAO LOURENÇO são as unlcus que têm attestados de satn> 
ruída de/ oiças, como os dos notáveis drs »Tlgvel Couto, Rocha Voa, 
Agenor ?orto, Florcncio de Abreu, Rodo* . Jo ettl e muitos outro«. 

Representantes neste Estado: —  *j. PEREIRA *  CIA.
RUA BAK*U DO TRIUMPHO, 277 (!.•).

F L Ô R E S  A R T I F I C I A E S
PARA CHAPÉOS E VESTIDOS

Para lodos os gostos e dc todos os preços, na 
RUA BARÃO DO TRIUM PHO, 303.

São convidados os illmos. srs. colleqcionadores dos 
instrudivos álbuns da A Hollandêsa, para cuja conclu­
são faltam menos de 40 figuras, a vir registrar seus
álbuns de hoje em diante a fim de facilitar a distribuição 
dos prêmios, quando os álbuns completos.

Outrosim, poderão desde já declarar os prêmios 
que preferem . Os prêmios já se acham em exposição.

ft - '
Agencia á Praça Aristides Lobo, n. 72.

jÊ Ê Ê
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSÔA

P h a rm a cia s  de p lantao du­
ran te  o m ês de janeiro

Povo
Minerva
Londres

1—  9— 17— 25
2—  10— 18— 26 
3— 11— 19— 27

S. Antonio 4— 12— 20— 28
Teixeira
Confiança
Véras
Brasil

5—  13— 21— 29
6—  1 4 -2 2 — 30
7—  15— 23— 31
8—  16— 24

N AVEG AÇÃO  E COMMERCIO

D I Á R I O  D A  P R A Ç A

VALO R E S  DAS M OEDAS E COTA- 
ÇAO DO OURO

13 de janeiro de 1936

A  agencia do Banco do Brasil fo r­
neceu hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista:

O F F IC IA L LIV R E

Venda Venda

Libra 58S230 893200
D ollar 11S810 113990
L ira *960 13480
Peseta 1S610 23470
Franco S965 13195
Escudo $530 $810
Reichmark 7$270 4S755 53500
Florim 8$030 12S270
Suisso 5S83Ö 5S875
Belga 2$000 3S040
Peso argentino 3$845 45890
Peso uruguayo 5$350 53940

A  gramma de ouro foi cotada a
203000.

AO COM MERCIO

A  agencia do Banco do Brasil ven-
de caxnbiaes do mercado livre para
cobertura dos titulos de sua carteira.

AS COTAÇÕES DOS GENERÖS

FA R IN H A DE T R IG O

Farinha americana

Gold Medal 631000

Farinha nacional

Olinda especial 503000
Olinda commum 483000
Recife 46S000
Aymoré 47S000
Nordestina 47S000
Napolitana 453000

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA

S éd e : —  Rio de Janeiro

U N H A  P A R A ' — S. FRANCISCO

PAQUETE “ A R A R A N G U Á ” — Esperado dc Porto Alegre c es­
calas no dia 22 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, M a­
ceió. Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas c 
Porto Alegre, para onde recebe carga c passageiros.

CARG U EIRO  “ AR A T A I A ”  — Esperado dc São Francisco no 
dia 24 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, 
Fortaleza, Tutoya, São Luiz c Belcm, para onde recebe’ carga.

N O TA  — Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LE O PO LD IN A  
R A IL W A Y ” . Outrosim, a baldeação será feita no porto do R IO  DE 
JANEIRO .

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "A R A S ” 
entre os portos de Cabcdello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: A R TH U R  & C IA .
Escriptorio — PR AÇ A  ANTH E NO R  NAVARR O  N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.

Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

= -

Banha

Do Estado, lata 
Do R io  Grande, lata

Aasucar

Triturado
Crystal

621000
61$000

395000
38$500

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro

685500
15300

Kerosene, caixa 2|5 
Kerosene, caixa 3|5 
Kerosene, litro

475000
703500

15200

Couros e pellet

Pelles de cabra, 1.* 
Pelle de carneiro. 1.“ 
Unidade, 2.*, refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado

75000
55000
25500
25000
25400

Arros
Japonês
Commum

605000
463000

ALGODAO

Sertão
M alta

665000
535000

Mercado firme. , ei. t.

X arqaj ,

rrVpo BB 
Typo X X  
Typo  SS 
Typo  AA

295000
295000
305000
315000

Sèbo

Do R io Grande, kilo 03200

TRE NS DE BANHO

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pessôa 
’partida de João Pessôa 
Chegada a Cabedello

7,35
8.6

17.20
17,53

COMPANHIA CARBONÍFERA RI0-6RAND&NSE

Linha regular de vapores entre Cabedello

% e Porto Alegre
CARGUEIROS RÁPIDOS

PA R A  O NORTE

CARG UEIRO  “ B U T IÁ ” — Esperado do sul, deverá chegar cm 

nosso porto no proximo dia 21 deste, o cargueiro “ Butiá” . Após a ne­

cessária demora, sahirá para os portos dc Natal, Fortaleza, Tutoya c 

Areia Branca.

CARG UEIRO  “ T A Q U Y ” — Procedente do Norte, deverá chegar 

cm nosso porto no proximo dia 19 deste, o cargueiro “ Taquy” , depois 

da necessária demora, sahirá para os portos dc Recife, Maceió, Rio, 

Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

DEMAIS INFORM AÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.
RUA BARAO DA PASSAGEM  N . 13 — TELEPHONE N . 22$

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LL0YD BRASILEIRO

Séde: —  Rio da Janeiro —  Brasil 
Rua do Rosário, 2-22

A maior empresa de navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e cargas

U N H A  SANTOS—BELEM 

PAR A  O SUL

CARGUEIRO “ IG UASSÚ” — No porto, sahirá no dia 20 á noite 
para os portos dc Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Rio Grande 
e Porto Alegre.

A L )
PARA O NORTE

PAQUETE “ PRUDENTE DE M ORAES” — Esperado do sul no 
proximo dia 23 c sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belcm.

U N H A  M AN AOS — BUENOS AYRES 

PAR A  O SUL

PAQUETE “ CAMPOS SALLES” — Esperado no dia 26, sahirá 
no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, A. Reis, San­
tos, Paranaguá, Antonina, São Francisco, Rio Grande, Montevideo e 
Buenos Ayrcs.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PAR A  EUROPA

PAQUETE “ BAGÉ” — Esperado em Recife, no dia 24, de ja ­
neiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam e Hamburgo.

A  Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlára e Ma- 
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porte Atègre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de* Navegação Bahlana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Réde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acceitas por escnpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente
> . <>o

B A S I L E U  G O M E S

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma. 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço tclegraphico: — NAVELLOYD 
Fhoncs: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSÕA

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 
_

VAPORES ESPERADOS 

“ I T A S S U C Ê ”

Esperado dos portos do Sul no dia 24 do corrente, sexta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para: RECIFE, MACEIÓ, BAH IA, V IC TO R IA , R IO  DE JA­

NEIRO, SANTOS, PARANAG U Á, ANTO N INA , FLO RIANO PO LIS, R IO  

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:

“ IT A B E R Á ” — Quinta-feira, 30 dc Janeiro.

A V I S O

Reeebem-s» também eargaa para Penedo, AracaJO, Hh*ua, Campo» 
8Ao Prandsco e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro.

A Companhia recebe cargas e encommcíidaz até a veeper» da aahldt 
doe «eus paquetes.

Pede-se aos ars. carregadores que providenciem para r&e Ai eax* au  
p u  estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. - -

Os consignatários de cargas devem retirai-as do trapiche da Oompa.
nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão as 
mesmas em armazenagem.

Passagens, encommcndas e valores, attende-« no cMrtptGTie *M  
U  horas, na vespera da sahlda dos paquetes.

As demais informações, serão dadas pelos agentes

WILLIAMS & CIA.
PKACA ANTHENOR NAVARRO. N *  8 — • PH ONE 234

H O R Á R IO  DA L IN H A  AEREA 
"C O N D O R ”

Partidas dos aviões: — Para o sul 
. Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
yro.fi escalando nos portos dc: Ma- 
ió Penêdo (facultativo). Aracajú, 
ih ia Ilhéos, Belmonte. Caravellas. 
ctoria e R io  de Janeiro, até Buenos

p tk  o norte: -  j g < k » * ?  « ulnt“ - 
iras, ás 14 horas, até Natal.

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

1

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gndo leiteiro não lerá ciucm não quizer.
O estábulo Modelo, sito á ay. Almeida Barreio n.° 210b, 

lem para vender excellcntcs novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producção leiteira.
As novilhas estão cnibizerradas do rep-oducíor. puro 

cangue Hollandês vindo do Sul, no valor cie 4:0003000 c 
serviu de l.° Prêmio na 1.‘ Exposição Agro-Pcruaria dc João 
Pessoa, sob o registro n.u 27.0.

Procurem ver este estábulo, antes dc comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte.

F A B R I C A Ç Ã O  D E  L A T A S

e outros artefactos de flandrcs 

Acccitamos encommendas de toda cspecie
9

“SOLEMAR” COMPANHIA COMMERCIAL
------ Rua Maciel Pinheiro, 181-------

4 B A R A T IN H A S  M IÚ D A S  >
Bó desapparecem com c  uso do "BARAFORMIGA 31” 
que attrae e extermina aa formiguinhas caseiras e toda 
especie de barataa, e que por ser liquido, é o único que 
acaba com as baratinhas miúdas qu© tanto estragam 
os moveis c mancham os espelhos. ^

“ BARAF0RMIGA 3 1 ”
. ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS
Vk ,Vidro pelo Correio — 4$000. j ,

Pfidiflp« a Lima Carvalho, Caixa 1248 —
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PLANO DE UNIFORMES PARA OS OFFICIAES E PRAÇAS DA POLICIA MI­
LITAR DO ESTADO DA PARAHYBA ------------

A rt. 16 — E ’ pcrmittido o uso dc 
capacete de feltro kaki aos officiaes 
c dc brim kaki ás praças, quando cm 
diligencias volantes no interior do 
Estado.

■Art. 17 —  E ’ expressamente prohi- 
bido fazer qualquer alteração por pe­
quena que seja nos uniformes deste 
plano.

A rt. 18 — O antigo plano de uni­
formes será tolerado até o fim  deste 
armo.

AH . 19 — A  distribuição das peças 
de fardamento ás praças constará da 
tabella annexa ao presente plano.

A rt. 20 — Cumpre que todos os of- 
ficiaes e sargentos sejam rigorosos 
na correcção de seus uniformes e se­
veros na fiscalização dos de seus su­
bordinados.

A rt. 21 — Os casos omissos no pre­
sente plano serãfc> resolvidos pelo 
commandante da Policia M ilitar.

João Pessoa, 9 dc janeiro dc 1936.

O fardamento da Policia Militar 
do Estado da Parahyba divide-se em:

Uniforme — Calçado — Roupa

Uniforme:

Bonet com capa de azul mescla 
Ccllarinho dc brim kaki 
Culote de brim kaki 
Calça de brim branco 
Calça de brim mescla 
Capacête de brim kaki 
Blusa dc brim mescla 
Dístinctívo 
Insignias
Gorro de brim mescla sem palia
Luvas brancas
Luvas marron
Tunica de brim kaki
Tunica de brim branco

Calçados:

Borzeguins de couro p.eto 
Perneiras de couro preto

Roupa:

Branca — Caml«n dc cretone - 
Cuóca de cretone - Lenço de algo­
dão — Meias de algodão.

Dc cama — Cobertor dc lã kaki -  
Lençol de bramante — Fronha de 
bramante.

Sob o ponto de vista do.uso do uni­
forme é clasjificido em uso externo, 
uso interno e de fachina.

Todo fardamento a vencer pelas 
praças, na conformidade das tabellas
annexas. será pedido pelas Compa­
nhias, nas épocas devidas c a cila > 
pago em dia.’ pelo Almoxanfado. me­
diante ordem de fornecimento do 
commandante da Polici3 Militar.

POLICIA MILITAR DO ESTADO DA PARAHYBA
TABELLA N.° 1

FARDAM ENTO que vencem as praças da Policia Militar do Estado

Tempo de duração 4 mezes b mezes 1 anno 2 annos | j  annos

Peças

de

fardamento

ia*.

«

CQ

PO LIC IA  M IL ITA R  DO ESTADO DA PARAH YBA
TABELLA N.° 2

FARDAMENTO A SER DISTRIBUÍDO AO CIVIL AO SE ALISTAR NA 
POLICIA M ILITAR DO ESTADO

u" i ; 8
I ?

Peças dc for- j |j
mento ! «

i , o

ir r :

Quantidade I 1 I 1 i 1 I 1 ! 1 I 1 I 1 ! 1 I 1 I 1 I 1 I 1 ! 1 I 1 I 1 I 1 I 1 ! 1 I 1 I 1 ! 1 ! 1 t 1

QUANTIDADE 2 I 1 i 1

OBSERVAÇÕES:
1. R — Perneiras, capote, roupa de cama são propriedade da Fazenda 

Estadual e pertencem á carga das unidades;
2. R — O capacête de brim kaki só será pago por occaslão de campanha 

ou quando tenha a praça dc fazer parte de diligencia volante.

PÕUCiÃ  M IL ITA R  DO ESTADO DA PARAH YBA
TABELLA N.° 3

FARDAMENTO A SER DISTRIBUÍDO AS PRAÇAS SENTENCIADAS E
PARA SENTENCIAR

TEMPO DE DURAÇAO SEIS MÊSES

QUANTIDADE

“FAVORITA PARAHYBANA” 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga V iração)

Resultado do sorteio dos conpons.brindes gratuitos, reallxado 
pelo Clube de Sorteios FAV O R ITA  PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Rabello, 12, no dia 18 de janeiro, ás 15 horas:

I . ° P r é m i o ........................... 7 0 0 9

2 / M 5 2 0 1

3 /
99 0 9 8 9

4 °
99 5 9 8 8

5  ° ”

João Pessóa, 18 de janeiro de 1936.

7 8 7 5

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”

NOCTURNO
Resultado do sorteio dos conpons.brindes gratuitos, reaHzado 

pelo Clube de sorteios FAV O R ITA  PARAHYBANA, era sua séde á 
praça Antonio Rabello, 12, no dia 18 de janeiro, ás 19 horas:

I .  P r ê m i o ..............................  9 6 0 7

2 °  ”    7 0 3 0

3 °  ”    0 0 1 5

4  °  ”    7 0 3 0

5  • »    1 8 9 9

João Pcssôa, 18 dc janeiro de 1986.

Am unUlAT. P T lA O m i .  riaeal dm ensMs. 
ASCEND INO  NOBREGA A  CLL eoaeeolamriM

lt>- R E M E D Í O S  <\

QUE SE RECOMENDAM:

No P a l u d í s m o -  i l tTERMITAN
CMPÒIAS c co m pr ím íd o s

Na S í p í l e  e B o u b a - Í B Í O L  (8& a Cx)
[ II iODO E BiSMUTO DM ASSOCJAÇàO

III ABSOLUTAMENTE INDOLOR

>  C o m o Tó n í c o  -  N E V R O L  •<! 

H a A n e m í a  -  P A N H E M O L  

Pa r a  F e r íd a j --  POMADA 105

M  dínheípo no bolso:
f  d ANOAD BCM VCSTID0 
I  TOfiNAfi-SC CLCGANTL 
5  £ VIVEß C0NTEHTE

Alfaiataria

M. PINHEIRO, 205 -cJQAQ PE*>©A

j S S S r .

GOTTAS VE GE TÂE S
-----D O ------

P H A R M A C E U T IC S  L IO N E L  F R E IR E

O melhor medicamento contra as molrslins do ESTOMAGO e INTHS- 
TINOS: Dyspepsia, Azia. Gastrairia, Vomitos, Prisão dc ventre. Tontu­
ras, Dyarrhcas, Dores de Estomago e Intestinos, Indigestões, Fastio, 

Enjõo do mar, etc., ctr.

Encontram-se cm todas as Pharmacias— Vidro 2S000!
DEPOSITOS EM JOAO PESSOA: Pharmacia Londres. Rua Maciel
Pinheiro 126. — Almeida «fe Costa, Rua Maciel Pinheiro. 269 (sobrado). 
Em Campina Grande: -  G. Lyra & Cia , Avenida Ruy Barbosa, 53.

H. CHALEGRE,
Bel. cm Sciencias Commer­

cions __ Escriptas commerciaes, 
balanças, contractos, distractos, 
registro do firmas na Junta 
Commercial, exame de títulos, 
registro d ■ marcas, exame do 
escriptas. Máximo sigillo pro­
fissional .

Ha qualquer duvida, erabara- 
'O. Mia de clareza em vossa 
escripta? Procurae o BUREAU 
CENTRAL, rua Barão do Tri- 
innpho. 466-1 °, todos os dias 
úteis, das 8 ás U horas, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
Interesses. Encarrega-se tam­
bém do registro d  ̂ diplomas na 
S. E. C. no Rio dc Janeiro.



> / A UNI AO — Domingo, 19 de janeiro de 1936

FRANCISCO GIFFONI &CIA.-RUA1ÎDE MARÇ0.17-RIO,

DR. JÓSA MAGALHÃES
M EDICO E SPE C IALISTA

FA Z  QUALQUER TR A T A M E N TO  E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, N A R IZ  E G A R G A N TA

ConsuItorio: — Roa Duque cie Caxias, 504. De 2 ás 5 horas. 
Residência: — Rua Visconde de Pelotas, 242.

—  JOÃO P E S S O A —  '

CINE
HOJE — DUAS SESSÕES A ’S 6 E 8 HORAS — HOJE

A “PARAMOUNT PICTURES” apresenta 
uma historia de formidáveis sorcflicfos passionaes, em 

face das forças desencadeadas da Natureza
----- COM------

R A N D O L P H  S C O T T

duc CaJorJ
^  v s k

!t\‘ *

Dieprtssa
B A R A L H O S  —  Pelos 

menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa P e n n a ).

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
0R. GONÇALVES FESSASEES

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntário do Hospital de Alienados do Recife. Ex- 
Auxillar Technico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex- 
Assistente Int. da Assistência a Psyehopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technlca do Instituto de Bioiipologia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonla Juliano Moreira.

E P IL E P S IA  —  N E U R A S T H E N IA  S E X U A L  

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa
TRATAM ENTO  DA ANG USTIA , DA ANSIEDADE E DA H ISTER IA  PIXA 

PSYC H O TH ERAPIA  A N A L ÍT IC A  DE FREUD 
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca, n °  72. 

CONSULTORIO : — Rua Duque de Caxias 389

=5*

C5NÈ-SÃO P O

EM

V E N C E R  O U  M O R R E R !

P re ço s : I S I 00 —  S600 —  2 .“ classe S600

----- MATINÉE A’S 2 RÖRAS MTARDE---
Programma variado dedicado á petizada 

COMERÍAS e DESENHOS
------------ P re co : S400 r é i s --------------

4,“-FEIRA —  A “RADIAL FILMS” apresentará Tom Tyler
-----KM -------

A M Ô R  E D E V E R !
O maior “ film ”  de “ c o w -b o y "  até hoje levado nos 

cinem as desta Capital 
Corridas! Luclas! Ciladas!

INGLÊS-ESPANHOL
A N ÍS IO  BORGES FILH O  avi- 

sa que reabriu seu curso de In ­
glês, á rua Epitacio Pessoa, 28, 
addicionando ao mesmo um curso 
de Espanhol.

Póde ser procurado no mesmo. 
(Jardim da Infancia), das 2 ás 
4 da tarde c das 7 ás 8 da noite, 
ou á avenida Pedro I, 866. — En­
trada pelo portão do oitão.

AFINADOR DE PIANO

Antonio Silva, reeentemente chega, 
do a esta capital, offcrece os seus 
trabalhas, sempre garantidos, ás fa_ 
milias pessoenses, em relação a afina­
ção e concerto de pianos e outros 
quaesquer instrumentos de corda ou 
lecla. Póde ser procurado na “ Lyra 
Brasileira” , á avenida Beaurepaire 
Rohan, n.° 99.

C U M F K A ,

O M EG A N A C R E ,
bronze, cobre e aliuminio, para fun­
dição, pelos melhores preços. — Rua 
Santo Elias, 180 — Das 7 as 8 e das 

17 as 18 horas.

Apparelhos Moderníssimos Sonoros “ Radio Cincphon Brasileira’

HOJE DOMINGO HOJE

U LT IM A  SÉRIE DA

V I L L A  DOS PH AH T A S  M AS
Com o destemido Buck Jones

Complementos: — Um formidável Jornal e um encantador desenho animado

TERÇA-FEIRA, 21
Uma producção especial da “ Paramount” , a famosa marca das estrellas com 

o grande astro Paul Lukas com a encantadora Ruth Chaíerton

TÚ S E R Á S  M A E
A maior sensação do mês. Um 

mães do Universo. Um
film ” super-colossal. Dedicado a todas as 
“ film ” que fala á alma de todos

QUARTA-FEIRA, 22
Novamente a voz melodiosa de Warner Baxter em um “ film ”

■ sensacional da “ Fox"

P E R I G O S  DE A M Ô R —  Extra “Fox”
Um romance de aniôr com muita malícia e attractives. Uma sequência de 
trenas interessantes. Warner Baxter é o querido de todas. E’ o galã impeccavel 

e elegantíssimo. Um programma selccto da “ Fox Mov."

QUINTA-FEIRA, 23
o film ” anciosamcntc esperado.

O “ film ” para todas as nlaiéas.
O “ film " sentimento, emoção e interesse. 

UM A EXALTAÇÃO AO AMÔR MATERNO

P E R E G R I N A Ç Ã O
Grande como o coração de todas as mães.

Uma hora de emoção e ar^e puríssima.
Um “ film ” de classe insuperável da Fox

R E X  —  Na fSFOxhna semana! Um espectáculo de bom-humor! F O L I A S  DE E S T U D A N T E S !  Com JIMMY DU­
RANTE —  CHARLES BUTTERWORTH —  MAXIN DOYLE —  PHIL REGAN —  NELSON EDDY, famoso barytone —  Uma comedia

—  musicada da “METRO GOLDWYN MAYER” -----—■ i • ■ a u 
G o

a a
a t

G G
a i

ne
H 0 J E

6 1 2 e 8 l 2 HORAS 
DUAS SESSÕES

A “PARAMOUNT” apresenta
UM FILM PARA OS HOMENS QUE HONRAM A SUA ESPECIE!

(L ives of a Bengal Lancer)
--------C O M ---------

G A R Y  C O O P E R  
FRANSHOT TONE —  GUY STANDING

richard gromwell —  watnleen burke
Direcção de HENRY HATHWAY

Com plem entos: —  FOX NEWS —  Jornal —  Ultimas 
novidades —  Nacional D. F. B.
P reços : —  2S50O —  1$300

QUINTA-FEIRA

Uma pagina da vida desmasiada real para ser imaginada!
O film-sentimento do Cinema-Silencioso, torna-se a obra prima

do Cinema Sonoro

L A G R I M A S  DE H O M E M !
(Sorrell and Son)

Cem o seu interprete original —  H. B. WARNER
“ Homens também, choram , sim! Aquelle derramou lagrimas de 
fél, abandonado pela esposa, que lhe deixou um filhinho para 
cuidar. E eüe, com o cavalheiro, luetou para salvar o futuro do 

seu filho, conduzindo sua vida com o um exem plo” !
E’ um “film” eSa “UNITED ARTISTS”, a marca “

F E L I PP —  HOJE
Duas sessões 

ás 6 Î 2 e 8 horas

UM “ F IL M ” DELICIOSO. DE SÊDA E VELLUDO!
ROBERT M ONTGOM ERY — MAUREEN SULLIVAN 

-----  EM -----

A M Ô R  Q U E  R E G E N E R A
(H IDE OUT)

Complementos: — M ETROTONE JORNAL — COLLSGIO DE CORISTAS — Comedia
----------- Preços: 2Ç000 — 1$100

-  MATINÉE A S 3 HORAS — PREÇO GERAL: $800 -  
V E N C E R  OU M O R R E R

“ F ilm ”  da “ PAR AM O U N T" com Randolph Scotl

J A G U A R —  HOJE —
Uma sessão ás 

7,30 horas

I R E N E  D U N N E

D Ô C E  A D E L I H Â 1
W ARNER FIRST

O mais bonito de todos os romanres musieaes!

CONTINUA EM FRANCO EXITO

NO PALCO

D. C O U B E !HO
----------------  O R E T D A  M A G I  A ----------------

_______________ PREÇOS ESPEÇIAES — 2$200 — 1$600

— M ATINÉE A ’S 3 1J2 HORAS — PREÇO: 1ÇJO0 — $800 _  $600 —  
Espectáculo Infantil — no PALCO e FILMS 

D. C O R D E I R O

S A N TA  ROSA —  HOJE -
Duas sessões ãs 

6 1 2 e 8 horas

A “ FOX F IL M ” apresenta 
JONH BOLES — ROSEMARY AMES

A C R E D I T O  E M V O C Ê
Complementos: — 1.» E 2.J M ARAVILHAS DO RIO 

-------------  Preços: l$G00 — S800 -------------

Hoje
MATINÉE A ’S 2 HORAS — PREÇOS: $>600 
---------- I N F A M  I A --------------- Hoje

V ÍN H Õ  “ CELESTE” - - INSUBSTITUÍVEL -  AGUARDEM 0 NOVO 

PR0DUCT0 DA SAFRA NOVA. TITO SILVA & CIA.
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GYMNASI0 CARNEIRO LEÃO
P A R A  AM BOS OS SÈXOS

SOB ;\ ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. A R ­
NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOU DO INSTITUTO 
(  ARNEIRO LEAO. DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORM AL O FFIC IAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA

Atlendemlo nos imperativos rle uma cidade progres­
sista como a de Aoáo Pessòa e nos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de lundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educação - - o GYMNASIO CARNEIRO 
LEAO.

ínstallado no confortável prédio sito á avenida Mon­
senhor Wnlfredo Leal, n. 1152, o Gyinnnsio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão e secundário, in­
teiramente de accòrdo com as leis estaduaes e federaes 
(jue regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
I I,  do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se ern feve­
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para attender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 do cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAM ENTE GRA­
TUITO. As aulas deste Curso funccionarão de 8 ás 12 
horas.

Dispondo de todo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com Jaboratorios 
especiaes de Physica, Chimica, Historia Natural. Geogra- 
phia, Gosmographia, Historia e Mathematica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preencho, assim, integralmenle todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos na moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio.

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os elementos exponencines do mn- 
gislrio parahybano.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nennuma con­
tribuição a titulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de lodos os parahyhanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÒA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Kmquanto se procedem os grandes reparos e adap­
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 dc Maio 
n . 690.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690.

Joâo Pessoa, 11 de janeiro de 1936.

FUNDIÇÃO DE FERRO

“BÔA V IS T A
DE

TRAVESSA DA BOA VISTA, SJ — FONE, 7»

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

PAKAí Ba  ------ ::------- JOÃO PESSÒA

t

FONTES & CIA. LTDA
RECIFE —  PERNAMBUCO

AS M AIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER “ I DFAL ” 
T Y PO  COMMERCIAL — “ E R IK A ” , TYPO  PORTÁTIL, COM TABU- 

LADOR, SEM TABULADOR E COM F IT A  DE DUAS CÔRES. 
CANÊTAS “ P E L IK A N ” . F ITAS  PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

M ANTEM  TECHNICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA MECIIANICA.

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA.
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 — l.°  ANDAR.

V I C E N TE  I E L P O  & CIA.  |
Fundem-se êmbolos, valvulas de qualquer tipo, torneiras, man­

cais, cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para Jardim 
escadas circulares, cruzes para Jazigo, candelabros. fogareiros 
chaleiras para fogões inglêses. etc.

E S P E C I A L I S T A S

em portões, gradls de ferro, silos para oereats, carros de cnfto 
alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas.

Aceita qualquer serviço de torneamento. Executa solda ao- 
toxenlca.

A  única da Capital. A ultima palavra em acabamento .

Jkêjâ \ ^ÔTa os c I|fnas quentes torna-
A \ se necessário o emprego de 

J i f  fkjÈà \ uma gasolina que possua um
— _ A perfeito equilíbrio, isto é,

volatilidade bastante para 
£  assegurar fácil e rapida partida do motor sem se evaporar 

antes de ser consumida.

O s  chimiccs das refinarias do grupo Shell fizeram estudos 

especiaes afim de tornar Energina a gasolina mais apropriada 

para o clima quente. Devido  a esse perfeito equilíbrio de 

Energ»na o automobilista nao só consegue um combustível 
que não se evapora antes de ser usado, mas que proporciona 

também muito maior kilometragem e completa ausência de 
batido.

onô-fo-is G A S  O i / N A

Para mefihor funedonamento d ®  motor

use também oleo Eubrificanie Energina

Trinta annos dc successo 
são o melhor reclame paro 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra­
tar e embeilezar os cabel- 
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvieie. Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes dc 
prata e usa-se 

como loçcào.

DE .SENHORAS
■ Bllllll III 11IIIIII111111 I I 1111III I

ètwúnaccto (jatautlda m  5minutoi 
com uma junptiw a^icaçaadoCccme

C O l f e l  *JL i
Este optimo prodocto remove por completo os pêlos supérfluos 

do rosto, núca, axilas, braços e pernas, sem a minimo dòr ou irritoçõo. 
Não é pó, qem liquido, é um creme maravilhoso, sempre prompto 
para se applicar. Encontra-se em todos as boas cosas do ramo. 

—  Não deixe para depois o quo poderá remediar agora r~

Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Perfumarias. — Dis­
tribuidores para todo o Estado da Parahyba: AGENOR GOMES & CIA. 

Rua João Pessòa, 260 — Campina Grande

Vidro..................
Peio correio. . ..

I * I
u

Dep/'CasaAlexandVo’* 
Ouvidor, 148 - líiu

CURSO DE FERIAS
João Vinagre e Ilerundina Cam_ 

pêlk) avisam aos intere.Asados que 
durante o período de ferias escolares 
manterão um curso destinado a pre 
parar aliunnos para o exame de ad. 
missão ao Lyceu Parahybano, Esco­
la Normal e Academia de Commercio. 
o qual começará a funccionar no di? 
J.ü de dezembro, de 8 ás 11. no Gru. 
,30 Escolar “ Dr. Thomás Mindêllo” 

Pagamento adiantado.

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL — Plante, com machinas 
agrícolas, mal» algodão, mais fumo, 
mais mamona, mais batatinha e enri­
quecerá mal* depressa.

A G A R A N T ID O R A ”
CfiSÂ DE PENHORES -----

A ’ RUA GAMA E MELLO, 22
\cccita-sc em penhor: —  Joias, brilhantes, fazen 
ias em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal­
cular, etc., moveis, apólices federaes e mercado­

rias em geral, tudo que represente valor.

MULTA DE S:Q00$000
,\ quem infringir o decreto n.° 36, do regulamento das casas de

penhores.
Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dita multa.
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PM\M FEMININS
Dirigida pela “ Associação Parahybana pelo Progresso Feminino”  

M I N H A  J O I A

A lter tina Correia Lima

{No albuvi dc alçHicm que 
deseja coUccdonar joias lite. 
rarias).

Joias são primores de arte. concep­
ções de alta esthetica, que mãos há­
beis executam, burilam, lapidam, com 
esmero e perfeição, para ccmprazi 
mento da vaidade e esthese.

Joias literárias são sublimes inspi­
rações de intelligencias privilegiadas, 
requintes de sensibilidade, concretiza­
ções de elevados ponsamentos, exta- 
ses da alma na contemplação da vida. 
__ da grande harmonia cósmica, em

AS N O S S A S  P R A IA S  E
A H IS T O R IA

As praias de nossa terra são recan­
tos pittorescos para onde afflue quasi 
toda a população da capital, na esta­
ção calmosa.

E’ indiscutível o bem que proporcio­
na ao organismo uma estadia á beira- 
mar. Os saes marinhos são muito ne­
cessaries á saude e por isso todos pro­
curam com interesse a vizinhança do

suas revelações múltiplas, adm iráveis.! ocea,no Para o seu bem.estar. 
estonteantes, -  qUc artistas da pala- j O coqueiral ílabellado estende-se 
vra grapham, cinzelam, cstylizam. para
doleitc espiritual dos cultores das bei. 
las letras.

Eu quizera ser também artista do 
pensamento cu ter o estro divinal das 
musas, para traduzir, em prosa florida 
ou na maviosidade das rimas, as emo­
tividades. as vibrações mais delicadas 
de meu psychismo, e. collocar. neste 
escrinio precioso, uma joia valiosa, a 
mais bella de todas, — a que vem da 
alma.

João Pessoa, 8 — 12 — 1935.

M I S S Õ E S
{Conclusão)
Angela Moreira Lima 

Appareceu uma nova interessante 
nas missões.

Surpresa horrivel para as penitentes 
a presença de uma serpente para 
mostrar qual dentre ellas seria a mais 
culpada...

Não se imagina o pânico !
Foram carreiras, gritos, ataques, 

perante tão trisiç noticia nascida sim­
plesmente da invencionice de um povo 
rude.

O frade falava, com certeza, na ser­
pente do “ Eden” , tentando a nossa 
mãe Eva, que. por hereditariedade, nos 
deixou outras tantas Evas tentado­
ras. ..

I>esejando o vigário da freguezia lc. 
vantar uma torre na matriz, aprovei­
tou o enthusiasmo do povo e lá se foi 
com a multidão, transpondo invios ca­
minhos das serras, buscar a madeira 
para a construcção.

Imponente espectáculo desse povo 
trazendo aos hombros, 'com sacrificio 
enorme, paus, as crianças empunha­
vam lindos ramos de flores silvestres.

No momento da partida, foram os 
frades entre bemdictos e lagrimas das 
serranas bonitenses.

*
* *

Partiu também frei Damião.
Segui, no meio do acompanhamen. 

to, ao seu embarque.
Impossivel distinguil-o, entre a 

massa compa.cta, avançando para a 
Estação. E como outr’ora as mulheres 
cantavam:

"O* Senhora do Soccorro 
Abençoa a nossa missão” .

Da sacada do prédio, appareceu frei 
Damião. Despedmdo-se dos parahy- 
banos, disse cllc: “Ouvi contar que 
um rei sahindo a passeiar com o seu 
séquito, encontrara.se á beira-mar 
'com um camponês pobrezinho que 
querendo testemunhar-lhe gratidão 
correu ao mar, donde trouxe cm suas 
mãos um pouco d’agua, offerecendo- 
lhe tão humilde homenagem, o  rei

sensibilizado mandou encher um can- 
taro de laminas de ouro e entregar, 
lhe ’ . Elle, como o pobre camponês, 
dava ao povo o seu coração.

Após as acclamções ao clero c ao povo 
parahybanos, o trem deu o signal da 
partida.

Com que atroprílo. tomou o frei Da­
mião o trem ! Quasi carregado...

gerbosamente pelas areias alviniten- 
tes, onde as jangadinhas adormecidas 
rc-cebem as caricias da brisa marinha.

Já em setembro, quando a primavera 
abre um sorriso para alegrar a terra, 
entediada com o rigorismo do inver­
no que então passou, nossos patrícios 
buscam refugiar.se nessas regiões litto- 
rancas.

Perto de mim, uma mulherzinha o 
mostrava, acenando os seus últimos 
adeuses com um lenço branco, ao vêr 
que se arrastava a locomotiva, num sil­
vo agudo, para longe ...

Olivina Carneiro da Cunha
Neste momento em que as praias re- 

gorgitam d^ veranistas, embebidos nas 
delicias que exudam da suavidade de 
sua aragem constante, a farfalhar pelo 
coqueiral altivo, eu me volto para o 
passado, e acompanho, cada uma de 
per si, nos factos da Historia.

Extasiada, vejo passar diante de 
mim — Ponta de Mattos que o ma­
vioso poeta Américo Falcão definiu 
tão bem na estrophe seguinte:

“ Ponta de Mattos praia tão linda. 
Sublime, guarda do littoral.
Forte reinado dc gloria infinda 
Cheia de sombras do coqueiral” .

Parece-me que o vulto austero de Jo­
ão de Mattos, commandante do forte de 
Santa Catharina, passa cambaleando, 
pois fôra ferido gravemente quando 
resistia com heroicidade ao ataque im ­
piedoso dos inimigos batavos.

E o pharol da “ Pedra Secca” alíi 
está c:m o uma testemunha eterna das 
scenas terríveis que naquelle lugar se

0  NATAL DE JESUS
OIAVINA CARNEIRO DA CUNHA

N u  palhinha.«, Mi?., dorme Jenn*... 
Pastor«« «pregoam pelo monte 
Qae sohrenataral fdxe de luz 
Elle* Tiram «urgir, lá no horizonte...

Cerrem, por ara caminho feito em cruz, 
Serranas, com o« rebanhos que, da fonte, 
Vio era busca das folhas do alçaçús,
A crer que o rco, a noite lhes aponte...

Mas, pelo espaço echôa um ledo grito 
Despertando a natura que sorri —
— Gloria a Deus nas aJturast— E do Egjpto

A cigana, fugida p‘ra Belém,
Como os Màgos que três encontra alll, 
Mimo —  ouro, myrrha e incenso —  traz de

[além 1...

desenrolaram, numa intermitência de 
luz, a requintar a. belleza daquella 
amena região.

O Poço, a actual praia de Naza- 
reth, lembra-nos a aldeia fundada pe. 
los Jesuitas antes da invasão hollan- 
dêsa. E dizem que alta noite, á maré 
cheia, as ondas contam ás penhas 
vizinhas os milagres da Santa de sua 
invocação.

Lucena “ de altos encantos”  faz-nos 
ev-ccar as cara ve lias francêsas que en­
tretinham o trafico do pau-Brasil com 
os potyguaras. Era esse o caminho 
que levava os portuguêses á Bahia da 
Traição. Foi ainda ahi que desembar­
cou o exercito hollandês; tendo, po­
rém, s^do desbaratado. Seu immenso 
coqueiral é motivo’ para suaves inspi­
rações.

Cabo Branco, este baluarte d<j gypso, 
orçado  de recifes, não permittindo 
que as embarcações ahi ancorem, re- 
( nda, nas horas da jusante, a esqua- 
c‘ a composta dc 29 navios, comman. 
c da pelo almirante Lichtardt, quando 
vinha pela terceira vez atacar a nos­
sa querida Parahyba.

Penha, a formosa vizinha do Cabo 
Branco, e que, antigamente, se chama-

A DIRECTORIA DA ASSO- 
CIAÇAO PARAHYBANA PELO 
PROGRESSO FEMININO agra­
dece e rétribué os cumprimen­
tos dc BOAS FESTAS e ANNO 
NOVO a todos que se dignaram 
dc lhe enviar.

João Pessoa, 5-1-936.

va “ Àrraial” , faz-nos crêr, com os vo. 
tos que são offerecidos á Senhora do 
seu nome, pelas pessoas em romagem 
continua á capclla ahi existente, a 

graça concedida a algum marítimo 
em hora de extrema agonia.

Pitimbú, antiga — Porto Francês, 
viu antes da conquista da Parahyba,

os francêses ahi fundearem os seus 
navios em commercio de pau-Brasil 
com os tabajaras.

Tambaú, cujo nome indígena que 
dizer — apanhar conchas — acompa­

nhou dc longe as manobras das gale. 
ras batavas quando investiam contra 
os nossos irmãos.

E ’ esta a praia elegante e a mais 
de:antada em prosa e verso. As con- 
chinhas nacaradas que se occultam nas

areias argentinas á beira-mar, zom­
bam das ondas revoltas quando o ocea. 
no enfurecido as quer beijar...

Jangadinhas de velas pandas enfei­
tam as aguas verde-azues que banham 
‘esta. praia soberana.

E, num constante esvoaçar, as mi­
nhas idéas vão e vêem do passado ao 
presente, fixando ora as imagens a 

meio apagadas pelo decorrer do tempo, 
ora as coloridas com os tons alacres 

que emprestam o céo e o mar ás nossas 
seduetoras praias, ninhos de poesia e 
suavidade...

J U S T I Ç A  E L E I T O R A L
BOLETIM DA APURAÇAO DOS VOTOS DOS CANDIDATOS REGISTRADOS PARA A ELEIÇÃO DE UM SENADOR FEDERAL E UM DEPUTADO 

A AS SEMBLÉ A LEGISLATIVA ESTADUAL, PROCEDIDA EM 12 DE JANEIRO DE 1936, NO ESTADO DA PARAHYBA
RESULTADO DO D IA  18 DE JANEIRO  DE 1936 — TURM AS DA M ANHA

CAND ID ATO S M U N IC ÍP IO S  Zonas Secções
Votos

obtidos

Votos em 

branco

Votos

nullos
OBSERVAÇÕES

PA R T ID O  PRO G R ESSISTA  

(Para Senador)

Dr. Francisco Duarte Lima .. .. .. Santa Rita .. .. 6. * 80 1 — 2 votos não apurado».
Mamanguape .. 2.* 8.* 49 — —

91 9. * 58 _ —
Itabayana, .. .. . . 3.* 6.* 104 — —

ii 8.* 188 13 4
Alagóa Nova .. 5.* 1.' 115 38 14

♦i i> 11 C.* 115 31 51* 11 f* 3.* 84 — ____

A re ia .................... 6.“ 1.« 114 — __
............/

14 3 .* 88 13 1 •
Serraria.. . / 19 1." 134 — — 21 votos não apurados.

»* 11 2.» 131 — ___
PA R T ID O  PRO G RESSISTA li 11 3.' 143 — _

li " 4.» 128 — 1
(Para Deputado) 11

•• ” 5 .' 133 — —

Dr. Ascendino Virginio de Moura .. Santa Rita .. .. . .  l . a 5 .' 77 4 — 2 votos não apurados.
Marría.nguape .. .. 2.* 8.* 49 — —

ii 11 9.* 58 — —

Itabayana .. .. 3 .' 6.* 104 — —
11 19 8 .' 19« 5 4

Alagòa. Nova .. .. 5.* 1.* 112 41 14
♦i ii 19 2 .' 118 28 6
19 19 M 3.* 75 — ____

A reia .................... 6.a 1.* 107 — —
14 99 3 .' 00 11 1

Serraria.............. 99 1.« 134 — — 21s votos não apurados.
11 19 2.* 130 1 —
li 1» 3 .' 143 — ____
99 19 4.« 130 1 —
99 >1 5.* 123

NO TA: — Foi annüllada a 2.“ de Areia.

RESULTADO DO D IA  18 DE JANEIRO DE 1936 — TURM AS DA TARDE

Votos Votos em Votos
CANDIDATOS M U N IC ÍP IO S Zonas Secções OBSERVAÇÕES

obtidos branco nullos

PA R T ID O  PRO G RESSISTA  

(Para Senador)

Dr.

« H M m  :
PA R T ID O PRO G RESSISTA •f

(Para Deputado)

Dr. Ascendino Virginio de Moura ..

Bananeiras.. .. .. t  •* 1.« 91 19 _
19 94 2.a 83 11 4 rabos não apurados.
99 9% 3.* 03 10 — 2 votos não apurados.
19 49 4.« 71 30 —
99 99 5.» 81 9 — 2 votos não apurados.
19 99 7.* '49 19 _
9* 91 8 .' 53 1 —

Baríaneiras.. .. .. 7.* l . a 92 18
19 49 2.a 80 14 — 4 votes não apurado*.

. . . . 99 3.« 92 11 — 2 votos não apurados.
.......................

19 4.« 67 34 —
»? 11 5 * 82 8 — 2 votos não apurados.
49 41 7. ■ 50 18 __
11 4% 8.» 32 2 —

NO TA: — Foi annüllada a 6.* seeção de Bananeiras.

uso da MOTORINA-SUPER, o 

Nacional. Producio da UsinaA S U A  E C O N O M IA  ESTA G A R A N T ID A  I L i . ;
Mandacaru S. A. Únicos distribuidores no Estado da Parahyba: EUGENIO VELLOSO & CIA., rua Maciel Pinheiro, 199, Caixa 

Postal, 23, Endere§° Telegraphlco, VELLOSO.


